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Sobraram ovos de Páscoa nas 
lojas, que, agora, anunciam 

desconto de até 20%. PÁGINA 16

Queda no número de assinantes 
da Netflix surpreende e preocupa 

o setor de streaming. PÁGINA 8

GDF terá que enviar à Câmara 
projeto para realocar servidor da CEB 

que não aderiu ao PDV. PÁGINA 14 

Chile, Itália, Bulgária! O mundo 
dos bons vinhos tem maratona de 
degustações em Brasília. PÁGINA 17

Um dia foi pouco para celebrar o aniversário 

da capital. Após dois anos sem festejos, por 

causa da pandemia, os brasilienses voltaram a 

ocupar seus locais prediletos. A comemoração 

foi grandiosa. Bem cedo, um passeio ciclístico 

no Parque da Cidade mostrou a vocação de 

Brasília para o esporte e para a vida saudável. 

No CCBB, o ponto alto: os visitantes viram 

a exposição que conta a história da cidade 

por meio de 62 capas do Correio Braziliense 

— que também fez aniversário ontem —, 

além do divertido PicniK. Shows na Concha 

Acústica e na Torre de TV atraíram milhares 

de pessoas. E, prepare-se! Tem mais festa no 

feriadão. Parabéns, Brasília.  

Menos de 24 horas depois de 10 ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF) condenarem 
o deputado federal Daniel Silveira (PTB-RJ) a 
oito anos e nove meses de prisão por ataques à 

maior Corte de Justiça do país, o presidente da 
República, Jair Bolsonaro, concedeu perdão ao 
parlamentar aliado. O chefe do Planalto fez uso da 
“graça constitucional” para suspender os efeitos 

da decisão colegiada do tribunal. Enquanto 
juristas divergem sobre o alcance e a efetividade 
da medida anunciada pelo presidente — 
alguns veem o ato como inconstitucional —, 

bolsonaristas comemoraram a decisão. “Quem 
diria que um militar daria aula de Estado 
Democrático de Direito”, escreveu o também 
deputado federal Eduardo Bolsonaro (PL-SP).

Medidas adotadas pelo 
governo, que incluem 
reajuste a servidores e 

projetos em tramitação no 
Congresso colocam contas 

públicas em risco. Por 
salários, delegados ameaçam 

com greve. PÁGINAS 5 E 8

Festas, 
reencontros

e muita alegria no 
aniversário

Daniel Silveira recebe “graça constitucional” do presidente após pegar 8 anos de prisão. Medida é inédita e polêmica 

PÁGINA 2 E COLUNAS NAS ENTRELINHAS, 2, E BRASÍLIA-DF, 3

PÁGINAS 13 A 15, 17 E 18 

Deputado diz que pré-
candidato do PSDB à 
Presidência deve ter 

“desprendimento” para a 
construção de uma terceira 
via viável, a fim de quebrar 
a polarização entre Lula e 

Bolsonaro. PÁGINA 3

Aécio defende
saída de Doria

Bombas fiscais 
chegam a R$ 200 bi

Bolsonaro concede indulto a 
deputado condenado no STF

 Uma selfie para o futuro! Isaac, Pedro e Hannah visitaram a exposição Brasília e Correio 61 + 1 de história, com capas do jornal, que fica até 20 de maio no CCBB

 Minervino Júnior/CB/D.A Press

 Passeio ciclístico no Parque da Cidade reuniu mais de mil pessoas

 Ed Alves/CB/D.A Press

Arquivo pessoal 

Lenine foi uma das atrações da maratona de shows na Torre de TV

Minervino Júnior/CB/D.A.Press Minervino Júnior/CB/D.A Press

 Também no CCBB, o PicniK levou cultura e diversão a todas as idades

O punk de Fofão 
ganha o mundo

Multi-instrumentista 
nascido no Gama 
é líder da banda 

Besthöven, em que 
comanda os vocais, 
o baixo, a bateria e a 

guitarra. PÁGINA 22
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Perdão de Bolsonaro a Silveira confronta o Supremo

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

Ao conceder perdão ao deputa-
do federal Daniel Silveira (PTB-RJ), 
condenado na quarta-feira a oito 
anos e nove meses de prisão pelo 
Supremo Tribunal Federal, o pre-
sidente Jair Bolsonaro confrontou 
a Corte como nunca, instalando 
uma crise entre os Poderes da Re-
pública, de consequências ainda 
imprevisíveis. Com base no artigo 
734 do Código de Processo Penal, 
segundo o qual o presidente da 
República pode conceder “espon-
taneamente” a graça presidencial, 
em edição extraordinária do Diário 
Oficial, Bolsonaro livrou o deputa-
do valentão da prisão, das multas e 
da cassação de mandato, sentença 
aprovada na quarta-feira, por aca-
chapante maioria de 10 a 1.  

A alternativa que se coloca pa-
ra os ministros do Supremo é anu-
lar a decisão de Bolsonaro, pa-
ra não serem desmoralizados. O 
presidente da República exorbi-
tou no decreto, segundo juristas, 
porque poderia perdoar a pena de 
prisão, que é de natureza criminal, 
mas não as multas e a cassação de 

mandato, que extrapolam o es-
copo do instituto da graça indivi-
dual (perdão). Como sabe disso, 
Bolsonaro tem plena consciên-
cia de que escalou uma crise ins-
titucional.

Os ministros do Supremo rea-
giram à medida com incredulida-
de, não esperavam que o presi-
dente da República fosse além das 
críticas à Corte. Havia um estres-
se entre os Poderes desde o come-
ço da semana, em razão do julga-
mento, mas os recursos apresen-
tados pela defesa de Silveira e a 
necessidade de uma decisão do 
Supremo sobre a cassação auto-
mática ou não do mandato do 
parlamentar, pleiteada pelo pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), criavam um campo de 
modulação da sentença e de ne-
gociação entre os Poderes. Bol-
sonaro chutou o pau da barraca.

Segundo a Constituição, a gra-
ça poderá ser provocada por pe-
tição do condenado, de qualquer 
pessoa do povo, do Conselho 
Penitenciário, ou do Ministério 

Público, ressalvada, entretanto, 
ao Presidente da República, a fa-
culdade de concedê-la esponta-
neamente. Juristas afirmam que 
o alcance do perdão, segundo a 
Súmula 631 do STJ, extingue os 
efeitos primários da condena-
ção, mas não os efeitos penais e 
extrapenais secundários.

O deputado Daniel Silveira foi 
condenado a 8 anos e 9 meses de 
prisão, além da perda de mandato e 
de seus direitos políticos, por incitar 
atos de violência contra instituições 
democráticas e ameaçar ministros 
do Supremo, principalmente Ale-
xandre da Silveira, relator do seu 
processo e desafeto do presidente 
Bolsonaro. No mesmo dia do jul-
gamento, o presidente da Câmara 
solicitou que o Supremo concluís-
se o julgamento de um caso que tra-
ta desse assunto, mas não é direta-
mente ligado ao deputado Daniel 
Silveira: o julgamento do deputado 
Paulo Feijó (PR-RJ), que teve o man-
dato cassado. À época, era presi-
dente da Câmara Rodrigo Maia, en-
tão no DEM, que questionou o STF 

NAS ENTRELINHAS

dizendo que cabia à Casa a palavra 
final sobre seu mandato.

A decisão da Primeira Turma 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) condenou o deputado fe-
deral Paulo Feijó (PR), a 12 anos, 6 
meses e 6 dias de reclusão em re-
gime inicial fechado, além do pa-
gamento de mais 374 dias-multa 
pelos crimes de corrupção passi-
va e lavagem de dinheiro. O rela-
tório da ministra Rosa Weber de-
terminava a perda do mandato 
parlamentar e sua interdição pa-
ra exercício de cargo ou função 
pública de qualquer natureza e 
de diretor, membro de conselho 
de administração ou de gerência 
das pessoas jurídicas citadas na 

lei de combate à lavagem de di-
nheiro, pelo dobro da pena priva-
tiva de liberdade aplicada.

Linha de fronteira

À época, por unanimidade, os 
ministros decidiram pela perda do 
mandato de Feijó com base no ar-
tigo 55, inciso III, da Constituição 
Federal, que prevê essa punição ao 
parlamentar que, em cada sessão 
legislativa, faltar a um terço das ses-
sões ordinárias, exceto se estiver de 
licença ou em missão autorizada pe-
lo Legislativo. Os ministros entende-
ram que, neste caso, em vez de ser 
submetida ao Plenário, a perda de 
mandato deve ser automaticamente 

declarada pela Mesa Diretora da Câ-
mara dos Deputados.

Então presidente da Casa, Maia 
recorreu da decisão, mas seu recur-
so não chegou a transitar em jul-
gado porque o mandato acabou. A 
Advocacia-Geral da União naquela 
ocasião havia se manifestado pe-
la prerrogativa exclusiva do Parla-
mento para decidir sobre a perda 
de mandato de congressista conde-
nado criminalmente, no âmbito da 
Arguição de Descumprimento de 
Preceito Fundamental 511, que dis-
cute se cabe ao Legislativo ou ao Ju-
diciário a última palavra nessas si-
tuações. Lira quer que a Corte con-
clua o julgamento sobre a questão.

Ainda há divergências entre os 
ministros do Supremo sobre a per-
da do mandato ser automática ou 
depender também de votação na 
Câmara. Uma ala defende a per-
da imediata; outra, não. Antes do 
recesso, o Supremo deveria tomar 
uma posição sobre essa questão, 
mas agora terá que agir mais rápi-
do e tratar diretamente do caso Sil-
veira, que estressa as relações en-
tre os Poderes, mas é paradigmá-
tico em razão dos frequentes ata-
ques do presidente Bolsonaro ao 
Supremo Tribunal Federal (STF).

É uma notícia de 
extrema importância 
para a nossa 
democracia e a nossa 
liberdade. É um 
documento que eu 
comecei a trabalhar 
desde ontem, quando 
foi anunciada a prisão 
de 8 anos e 9 meses 
ao deputado federal 
Daniel Silveira”

Jair Bolsonaro, 

presidente da República

OS MINISTROS REAGIRAM À MEDIDA 
COM INCREDULIDADE, NÃO ESPERAVAM 

QUE O PRESIDENTE FOSSE ALÉM DAS 
CRÍTICAS À CORTE

PODER

Indulto a deputado 
abre crise com STF

Presidente Jair Bolsonaro anuncia “graça constitucional” a parlamentar condenado a oito anos de prisão em medida 
inédita. Decisão causa polêmica jurídica e reforça a relação conflituosa entre o Palácio do Planalto e a Corte de Justiça

O 
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) abriu uma no-
va crise com o Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

Na noite de ontem, ele conce-
deu uma “graça constitucional” 
ao deputado federal Daniel Sil-
veira (PTB-RJ), condenado, na 
véspera, a mais de oito anos de 
prisão e à cassação de manda-
to pela Corte. A decisão pegou 
de surpresa magistrados do STF 
que avaliam se terão de julgar o 
decreto do chefe do Executivo, 
segundo fontes. 

O presidente anunciou o per-
dão aos crimes de Silveira em 
uma transmissão ao vivo nas re-
des sociais. O ato foi publicado 
em edição extra do Diário Ofi-
cial da União. “Um decreto que 
vai ser cumprido”, disse Bolsona-
ro. “É uma notícia de extrema im-
portância para a nossa democra-
cia e a nossa liberdade. É um do-
cumento que eu comecei a tra-
balhar desde ontem, quando foi 
anunciada a prisão de 8 anos e 9 
meses ao deputado federal Da-
niel Silveira”, afirmou.

Bolsonaro se apoiou no artigo 
84, inciso XII, da Constituição Fe-
deral, que prevê: “Na graça, o pre-
sidente da República pode per-
doar o condenado da totalidade da 
pena ou somente efetivar a comu-
tação reduzindo-a em parcela fixa 
ou proporcional fixando a pena 
que ainda deva ser concretamente 
cumprida pelo condenado”. 

No entanto, o fato do caso 
ainda não ser considerado tran-
sitado em julgado é o que põe 
em xeque a constitucionalidade 
do decreto do presidente, pois a 
própria lei diz que a ação preci-
sa ser encerrada para que a gra-
ça seja concedida.

A graça extingue a punibilida-
de, mas não alcança os demais 
efeitos da condenação criminal. 
“O indulto é um decreto presiden-
cial que, ao contrário da anistia, 
não anula a condenação. Anula 
a necessidade do cumprimento 
da pena”, explica Fernando Neis-
ser, doutor em direito penal pela 

Bolsonaro lê o decreto de indulto a Silveira durante live: especialistas divergem sobre a constitucionalidade do ato presidencial 

Vídeo/Reprodução

 » LUANA PATRIOLINO 

Universidade de São Paulo (USP). 
A situação é considerada iné-

dita, por se tratar do perdão pre-
sidencial concedido a uma pes-
soa específica que acabou de ser 
condenada pela Corte. “Esse de-
creto é ilegal e cabe ao Supremo 
anular”, conclui Neisser.

Porém, há quem discorde. O 
ex-ministro-chefe da Advocacia-
Geral da União (AGU) Fábio Mé-
dio Osório defendeu que não há 
indícios de inconstitucionalida-
de por parte do presidente. 

“Está exercendo um ato cons-
titucional e previsto nos instru-
mentos de um Estado Demo-
crático de Direito”, argumenta. 
“Concedida pelo presidente da 
República por meio de decreto 
presidencial, a graça é um bene-
fício constitucional que se traduz 
numa forma de extinção de puni-
bilidade. A graça é concedida in-
dividualmente, como competên-
cia do Chefe Executivo por meio 

A graça, um tipo de indulto individual, é prerrogativa do chefe do Poder 
Executivo e está prevista na Constituição Federal de 1988. Segundo o 
inciso XII do artigo 84, é de competência do presidente da República 
“conceder indulto e comutar penas, com audiência, se necessário, 
dos órgãos instituídos em lei”. No entanto, a concessão de indultos 
não é ilimitada: são considerados crimes “insuscetíveis de graça ou 
anistia” a prática de tortura, tráfico de drogas, terrorismo e demais 
crimes definidos como hediondos. No decreto que concede perdão a 
Daniel Silveira, Bolsonaro fez uso do artigo 734 do Código de Processo 
Penal (CPP), que trata da concessão de graça, indulto, anistia e da 
reabilitação. O trecho diz que o presidente da República possui a 
faculdade de concedê-la espontaneamente “a qualquer pessoa do povo”.

O que diz a lei

do Decreto”, afirmou.

Aceno político 

Ao conceder perdão ao depu-
tado Daniel Silveira, Jair Bolsona-
ro provoca nova instabilidade en-
tre os Poderes. Com a sinalização 

para a base mais radical, o presi-
dente demonstra disposição em 
brigar com o Judiciário para garan-
tir a reeleição no pleito deste ano. 

Na avaliação do cientista po-
lítico Leonardo Queiroz Leite, 
doutor em administração pú-
blica e governo pela Fundação 

Getúlio Vargas de São Paulo 
(FGV-SP), o ato de Bolsonaro re-
força a relação conflituosa insta-
lada na Praça dos Três Poderes. 

“O Supremo é uma espécie de 
inimigo para o bolsonarismo. E 
isso é grave, do ponto de vista de-
mocrático, porque o STF é o guar-
dião da Constituição, da liberda-
de democrática”, aponta Leite. 

Os bolsonaristas têm uma vi-
são oposta. Filho do presidente, 
o deputado Eduardo Bolsona-
ro (PL-SP) ironizou. “Quem di-
ria que um militar daria aula de 
Estado Democrático de Direito”, 
tuitou. A deputada federal Alê Sil-
va (Republicanos-MG), por sua 
vez, escreveu que Daniel Silveira 
“já pode dar uma bicuda e man-
dar aquela tornozeleira longe”. 

O STF decidiu condenar Silveira, 
na última quarta-feira, por estimu-
lar atos antidemocráticos e amea-
çar instituições. Relator do proces-
so, o ministro Alexandre de Moraes 

votou pela aplicação de pena de oi-
to anos e nove meses de reclusão, 
inicialmente, em regime fechado 
para o réu. Ele foi acompanhado 
por nove integrantes da Corte. 

Moraes também propôs a per-
da do mandato e a suspensão 
dos direitos políticos enquanto 
durar o cumprimento da pena, 
além do pagamento de multa fi-
xada em R$ 192 mil com corre-
ções monetárias. 

O primeiro efeito da conde-
nação é a inelegibilidade. Ela se-
rá reconhecida judicialmente 
quando Daniel Silveira pedir re-
gistro de uma candidatura. 

Aliado do chefe do Executivo e 
dos filhos do presidente, o parla-
mentar é acusado pela Procura-
doria-Geral da República (PGR) 
de coação no curso do processo, 
incitação à animosidade entre as 
Forças Armadas e o STF, e tenta-
tiva de impedir o livre exercício 
dos poderes da União.  
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“Covarde”
Paola Daniel, esposa de Daniel Silveira e pré-

candidata a deputada federal, cobrou uma reação 
mais firme do chefe da Câmara, deputado Arthur 
Lira (PP-AL).  “Daniel Silveira não é criminoso 
para ter pena estipulada. Ele não cometeu 
crime algum e posso garantir que ele não está 
assustado. Está ainda mais decidido a despertar 
pessoas para o que poderemos enfrentar. Arthur 
Lira é um covarde!”, escreveu em uma rede social. 

Joio e trigo
Quando ainda não era ministro do Supremo, 

André Mendonça deixou claro aos senadores 
que o ouviam em sabatina. “Na vida, a Bíblia. 
No Supremo, a Constituição”, dizia, sinalizando 
que saberia distinguir religião e laicidade. 
Ontem, diante da revolta de bolsonaristas com a 
condenação a Daniel Silveira, o ministro recorreu 
às suas convicções morais e jurídicas. “Sinto-me 
no dever de esclarecer que: [a] como cristão, 
não creio tenha sido chamado para endossar 
comportamentos que incitam atos de violência 
contra pessoas determinadas; e [b] como jurista, 
a avalizar graves ameaças físicas contra quem 
quer que seja”, disse. 

Está bagunçado
A crise na comunicação da pré-campanha de 

Lula obrigou o petista a intervir. Ontem, o partido 
dispensou o marqueteiro Augusto Fonseca, em um 
revés para o ex-ministro Franklin Martins, até aqui 
chefe da estratégia de comunicação da campanha 
de Lula.  “A campanha vai ser mais ampla que o PT” 
e Lula vai “resolver a questão”, disse ao Correio uma 
fonte do entorno do ex-presidente. O partido ainda 
não decidiu quem vai ser o novo marqueteiro. 

Pé quente
Setores do PT tentam emplacar um 

marqueteiro mais ligado ao partido. O preferido 
é o publicitário Sidônio Palmeira, que esteve à 
frente das campanhas vitoriosas do partido ao 
governo da Bahia em 2006 e 2010, com Jaques 
Wagner, e em 2014, com Rui Costa.

Bolsonaro põe STF
na arena política

O indulto concedido 
pelo presidente 
Jair Bolsonaro ao 
deputado Daniel 
Silveira, contrariando 
o entendimento de dez 
ministros do Supremo 
Tribunal Federal, 
empurra o Poder 
Judiciário ao terreno  do 
bolsonarismo. O gesto 
do chefe do Planalto põe 
a política no caminho 
da Justiça, em um ano 
eleitoral. O desgaste 
para os integrantes 
da mais alta Corte de 
Justiça do país será 
incontornável. 

» » » 

Ao justificar a 
concessão do perdão ao 
parlamentar, Bolsonaro 
empregou argumentos 
jurídicos,  como 
defesa da liberdade de 
expressão, e noções 
subjetivas, como a 
de que a “sociedade 
encontra-se em legítima 
comoção”. O objetivo, 
entretanto, é claramente 
político. Não se trata de 
preservar um senso de 
justiça, mas manter no 
campo eleitoral uma 
controvérsia que, na 

Reajuste suspenso
O ministro do STF Luís Roberto 

Barroso suspendeu o reajuste extra 
concedido a servidores da saúde, 
educação e segurança pública de Minas 
Gerais. O subsídio foi aprovado pela 
Assembleia Legislativa do estado e elevou 
em 14% os salários do funcionalismo. 
Com a decisão do magistrado, fica 
valendo o reajuste 10,06% dado a todos 
os servidores do estado. A medida fica em 
vigor até a análise do caso pelo plenário 
da Corte. Na decisão, Barroso alertou 
para o “risco de impacto significativo e 
irreversível nas contas do Estado”.

A guerra do auxílio
O governo se articula para barrar 

a tentativa da oposição de aumentar 
o valor do Auxílio Brasil para R$ 600. 
O Planalto pretende deixar a medida 
provisória que complementa os 
pagamentos do programa caducar e, em 
seguida, editar um decreto para fixar o 
benefício em R$ 400 até o fim de 2022. 
PT, PSol, PSB, PCdoB e PDT tentam, além 
de elevar o valor do Auxílio Brasil, tornar 
o benefício permanente. Nesta guerra, 
além do cálculo eleitoral, pesa a questão 
orçamentária. 

Mais arrocho 
Recentemente elogiado pelo 

ex-ministro Guido Mantega, o 
presidente do Banco Central, Roberto 
Campos Neto, segue fiel à amarga receita 
para conter a inflação. A investidores 
estrangeiros, em Washington, ele 
disse que o Copom deve aumentar a 
taxa Selic em um ponto percentual na 
reunião prevista para o início de maio. 
Atualmenta, a Selic está em 11,75%. 
Na avaliação do presidente do BC, é 
“apropriado continuar avançando 
significativamente no processo de 
aperto monetário para um território 
ainda mais restritivo”.

Aécio cobra um “gesto de grandeza” de Doria pela 3ª via 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 »Entrevista | AÉCIO NEVES | DepuTaDo FeDeral (pSDB-MG)

D
efensor da participa-
ção do ex-governador 
gaúcho Eduardo Leite 
na corrida à Presidên-

cia da República, o deputa-
do federal Aécio Neves (PSDB) 
prega o “desprendimento”, in-
clusive, do pré-candidato ofi-
cial tucano, o ex-governador 
paulista João Doria. Aécio rei-
vindica a ampliação da via 
alternativa a Jair Bolsonaro 
(PL) e Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Para isso, sugere tratati-
vas com Ciro Gomes, do PDT, e 
com o PSD de Gilberto Kassab. 

Por que o senhor considera 
que Eduardo Leite é uma opção 

de candidatura mais viável do 
que João Doria, mesmo que 
as prévias do PSDB tenham 
apontado um outro resultado?

Vejo, em Eduardo Leite, gran-
de possibilidade de renovação do 
PSDB. Ele fez um governo de mui-
to bons resultados no Rio Grande 
do Sul e tem aquilo que é essencial 
para construir uma terceira via mi-
nimamente competitiva: baixa re-
jeição — o que não acontece com 
o ex-governador de São Paulo. Jus-
ta ou não, exagerada ou não, Do-
ria tem, infelizmente, uma rejeição, 
hoje, que impede que seu nome seja 
abraçado por outras forças políticas. 

O PSDB errou ao escolher 
Doria nas prévias? 

Há um ano, propus que as 

 » GUILHERME PEIXOTO

“Ou há desprendimento, 
ou vamos sucumbir”

prévias ocorressem em abril. Elas 
foram realizadas de forma extem-
porânea — e nem vou entrar nos 
métodos utilizados para dar a vi-
tória a Doria. Daqueles que de-
ram a Doria a vitória, boa parte 
já saiu do PSDB. É um paradoxo: 
os que assumiram compromissos 
e viabilizaram a eleição de Doria 

dentro do PSDB, hoje, trabalham 
de forma silenciosa para que ele 
deixe de ser candidato. Minha 
questão pessoal com Doria está 
superada. Quero que o PSDB pos-
sa liderar a terceira via.

O senhor esteve com FHC e 
Temer; antes, foi falar com 

Eduardo Paes no Rio. Por que 
resolveu se engajar nesse 
debate? 

É a minha responsabilidade. 
Vejo que está faltando certa coor-
denação e desprendimento dos 
principais atores na busca pela 
terceira via. Tenho conversado, 
com Temer, Paes, Luciano Bivar 
e outros atores sobre isso. Temos 
de chamar todas essas lideran-
ças à responsabilidade de que ou 
há um gesto coletivo de despren-
dimento em favor de algo efetiva-
mente competitivo, ou vamos su-
cumbir, dando nosso aval à con-
solidação da polarização. 

O PSDB tem acordo com 
Cidadania, União e MDB para 
anunciar, em 18 de maio, uma 
pré-candidatura de consenso. 
O senhor defende que Leite 
seja o nome levado pelos 
tucanos à mesa de negociações 
com o restante do grupo?

Em todas as pesquisas que te-
mos, ele (Leite) é quem apresenta 

o melhor perfil para crescer, a me-
nor rejeição e o melhor portfólio 
de resultados a apresentar.

O acordo PSDB-Cidadania-
União-MDB sai mesmo do 
papel? Será viável apresentar 
um nome único em 18 de maio?

Não me fixo a essa data, que 
surgiu de forma meio aleatória. 
Temos de intensificar os chama-
mentos: ou vamos criar critérios 
objetivos, públicos, através de pes-
quisas e da participação das ban-
cadas desses partidos para definir 
o melhor nome, ou esse processo 
vai sendo extremamente retarda-
do. Ainda tenho esperança e acho 
que existe espaço para a constru-
ção de um caminho ao centro. Is-
so, obviamente, passa por gestos 
de desprendimento de todos os 
lados. Um gesto, hoje, que seria 
surpreendente, mas nobre, o go-
vernador João Doria poderia fa-
zer. Se ele terá grandeza para isso, 
o tempo dirá. Muitos acham que 
não, mas prefiro aguardar.

ELEIÇÃO

Novo capítulo na Terceira Via
Presidentes de quatro partidos e pré-candidatos marcam encontro em São Paulo para discutir formação de chapa única

O
s presidentes dos parti-
dos que costuram uma 
candidatura unifica-
da do autodenomina-

do centro democrático, e seus 
respectivos pré-candidatos, de-
cidiram se encontrar na próxi-
ma segunda-feira, em São Pau-
lo, para discutir a viabilidade 
dos nomes postos para com-
por chapa. Confirmaram pre-
sença os presidentes do PSDB, 
Bruno Araújo; do MDB, Baleia 
Rossi; do União, Luciano Bivar 
— que também é o nome da 
legenda para integrar a chapa 

única —; e do Cidadania, Ro-
berto Freire (SP). 

Os pré-candidatos João Doria 
(PSDB) e Simone Tebet (MDB), 
além do ex-governador Eduardo 
Leite (PSDB), também vão par-
ticipar do encontro. O ex-pre-
sidente Michel Temer, que tem 
mantido conversas com pratica-
mente todos os pré-candidatos, 
também estará presente.

A reunião vai testar a resiliên-
cia de Doria em permanecer na 
disputa e o favoritismo de Tebet 
para encabeçar a chapa. Cor-
rendo por fora, Eduardo Leite é 
o “regra três” da terceira via, que 
pode substituir o ex-governador 

de São Paulo como candidato a 
vice em uma hipotética chapa li-
derada pelo MDB. Um dos fato-
res que serão levados ao debate 
do consórcio partidário é a for-
mação de palanques regionais 
que deem sustentação à candi-
datura unificada e não atrapa-
lhem os arranjos locais. Nesse as-
pecto, Tebet leva vantagem sobre 
Doria e Leite, em razão da bai-
xa rejeição e da capilaridade do 
MDB, que tem estrutura monta-
da na grande maioria dos muni-
cípios do país.

Doria vai à reunião pres-
sionado, mas não enfraque-
cido. Pré-candidato escolhido 

em eleições prévias do PSDB, 
em novembro do ano passa-
do, o ex-governador paulista 
sustenta sua pré-candidatu-
ra na legitimidade do proces-
so de escolha e na defesa da 
democracia interna. Ontem, 
a assessoria do pré-candidato 
divulgou uma carta assinada 
por 73 juristas que defendem 
a legitimidade da pré-candi-
datura com base no resulta-
do das prévias. 

“Ninguém no partido ou fora 
dele tem autoridade para violen-
tar os 34 anos de história da So-
cial Democracia, para rasgar o 
estatuto ou para anular a decisão 

democrática, soberana e irrevo-
gável dos filiados em função de 
interpretações pessoais e subje-
tivas sobre o quadro eleitoral, ou 
articulações desautorizadas com 
outros partidos políticos”, diz um 
trecho do manifesto.

A carta foi divulgada no mes-
mo dia em que circulou a infor-
mação de que Doria já teria sido 
“avisado” pela direção do parti-
do de que não será o candida-
to da terceira via. O comando 
de campanha do ex-governador 
desconsiderou qualquer discus-
são nesse sentido.

Em um encontro com jovens 
de Heliópolis, a maior favela de 

São Paulo, o ex-presidente Lu-
la deu uma estocada em Doria. 
“Qual é o critério que induz a 
pessoa eleger alguém que é uma 
pessoa que não tem passado, 
nem presente e certamente não 
tem futuro político?”, perguntou 
Lula. A resposta do tucano veio 
pelo Twitter: “Agradeço lembran-
ça da minha vitória em 2016, Lu-
la. Seguimos trabalhando para 
resolver os grandes problemas 
do Brasil: comida na mesa, em-
prego, dinheiro no bolso, sem es-
quecer, claro, do combate à cor-
rupção. Sobre passado e futu-
ro, vamos debater? Menos ódio, 
mais solução. Topa?”

 » VINICIUS DORIA

última quinta-feira, ganhou 
claro entendimento no 
Judiciário. 

» » » 

O STF pode frear o 
ímpeto presidencial em 
resposta ao decreto, mas não 

conseguirá evitar a tensão 
institucional detonada pelo 
Palácio do Planalto, com 
evidentes efeitos políticos e 
econômicos. Note-se que o 
réu em questão foi condenado 
por incitação a atos 
antidemocráticos e ataques 
aos ministros do Supremo. 
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É de praxe que as escolas de 
samba levem temas polêmicos e 
protestos em seus enredos, bem 
como nas fantasias e nos carros 
alegóricos. Na noite de ontem, no 
último dia de desfiles das esco-
las da Série Ouro, Antônio Carlos 
Gomes Bernardes, o Mussum, foi 
o homenageado pela Lins Impe-
rial, a primeira escola a se apre-
sentar. 

Hoje, na apresentação das es-
colas que disputam o título do 
Grupo Especial neste ano, nove 
das 12 escolas trarão temas en-
volvendo a cultura negra e a indí-
gena. Haverá ainda homenagem 

a personalidades. A Mangueira 
traz um combo completo. Ao 
cantar: “Agenor, José e Laurin-
do”, homenageia ícones da sua 
história: Cartola, Jamelão e Mes-
tre Delegado. A Salgueiro dança-
rá sobre o enredo “Resistência”, 
retratando locais do Rio de Ja-
neiro marcados como pontos im-
portantes da cultura negra.

Já a Beija-Flor canta “Empre-
tecer o pensamento é ouvir a voz 
da Beija-Flor” com a proposta de 
abordar a luta contra o racismo, 
enaltecendo a história e glória 
dos negros. A Paraíso do Tuiuti 
traz “Ka ríba tí ÿe — Que nossos 

caminhos se abram”. A ideia é 
exaltar as histórias de luta, sa-
bedoria e resistência negras, por 
meio da contribuição de grandes 
figuras negras para a humanidade 
e uma ode ao futuro da negritude.

A Portela trará a letra de “Igi 
Osè Baobá”, com a ideia de mos-
trar a simbologia dos baobás, 
árvores gigantescas e milena-
res originárias da África. Moci-
dade apresentará “Batuque ao 
Caçador”, sobre o orixá Oxóssi. 
A Grande Rio cantará sobre “Fa-
la, Majeté! Sete chaves de Exu”, 
onde conta as histórias e ma-
nifestações culturais ligadas à 

simbologia da divindade do can-
domblé. Vila Isabel homenagea-
rá o cantor e compositor Marti-
nho da Vila com o enredo “Can-
ta, canta minha gente! A Vila é de 
Martinho!” A Unidos da Tijuca, 
por sua vez, trará a cultura in-
dígena ao recitar “Waranã ou A 
Reexistência Vermelha”, abordan-
do a lenda do guaraná. 

Luis Carlos Magalhães, pre-
sidente da Portela, apontou que 
as escolas de samba têm pa-
pel fundamental na difusão da 
cultura negra. De acordo com 
ele, as agremiações são “as úni-
cas que realmente difundem a 

negritude”. Segundo Magalhães,  
a ideia para enredo da escola é 
mostrar a importância da árvore 
sagrada vinda da África. “É uma 
árvore sagrada importantíssima 
do ponto de vista religioso. Tem 
ligação do chão com o céu, e é o 
maior símbolo de resistência. É 
uma árvore milenar, é o exem-
plo de que não há nada que pos-
sa abater um baobá. Para resistir 
não só culturalmente, mas biolo-
gicamente é um grande símbo-
lo, o que a Portela espera é que, 
daqui para a frente, o baobá seja 
visto como uma grande referên-
cia da negritude”, afirmou. (CN)

Enredos abordam resistência e exaltam cultura negra

FOLIA FORA DE ÉPOCA /

Nota trágica 
no carnaval carioca

Levada em estado grave para o hospital, menina de 11 anos passou por cirurgia e teve uma 
das pernas amputada após ser prensada por um carro alegórico contra um poste de rua. Polícia diz que aumentou fiscalização 

O 
carnaval fora de época 
no Rio de Janeiro come-
çou com uma nota trá-
gica. Uma menina de 11 

anos foi internada em estado gra-
ve e teve uma das pernas ampu-
tadas depois de ter sido prensa-
da, na noite de quarta-feira, pe-
lo carro alegórico da Em Cima 
da Hora, primeira das sete esco-
las de samba que passaram pela 
Marquês de Sapucaí no primeiro 
dia de desfiles. O acidente ocor-
reu no momento em que os inte-
grantes da agremiação se retira-
vam do sambódromo.

Segundo testemunhas, a tra-
gédia ocorreu enquanto a mãe 
da menina estava distraída as-
sistindo ao desfile. A garota te-
ria escalado um carro alegórico 
no momento em que o veículo 
manobrava na rua Frei Caneca. 
Ao passar por um trecho estrei-
to, as pernas de Raquel Antunes 
da Silva foram prensadas contra 
um poste. Por conta do ocorrido, 
a via ficou interditada por cerca 
de uma hora, enquanto a polícia 
realizava perícia no local.

Ontem, a menina permane-
cia em estado grave e respirava 
por aparelhos no Centro de Te-
rapia Intensiva do Hospital Sou-
za Aguiar, onde está internada. 
Ela passou por uma cirurgia que 
durou seis horas, teve uma para-
da respiratória e a amputação de 
uma das pernas. 

Em nota, a Liga Independen-
te das Escolas de Samba (Lie-
sa) se solidarizou com a famí-
lia de Raquel e afirmou que “os 
processos de aprovação das li-
cenças de responsabilidade das 
escolas do grupo especial fo-
ram cumpridos”. A Liesa afir-
mou que todos os anos pede a 

 » CRISTIANE NOBERTO

Área do acidente ficou interditada por mais de uma hora na noite de quarta-feira

JOAO GABRIEL ALVES/ENQUADRAR/ESTADÃO CONTEÚDO

atuação da segurança pública e 
“demais entidades no entorno 
da passarela do samba”. A re-
portagem contatou a Secretaria 
de Segurança Pública do Estado 
do Rio de Janeiro, mas não teve 
retorno até o fechamento des-
ta edição.

O carnaval carioca está sendo 
preparado desde janeiro deste 
ano, quando recebeu o aval do 
prefeito Eduardo Paes (PSB). A 
Polícia Militar do Rio informou, 

em nota, que mais de 10 mil po-
liciais foram deslocados para fa-
zer a segurança nos dias de car-
naval no estado. “Somente a re-
gião central da capital terá um 
reforço extra de 3.291 policiais 
militares, com a missão de pa-
trulhar o entorno do Sambó-
dromo, onde haverá desfiles de 
quarta-feira a domingo, como 
também de outras áreas, como 
Central do Brasil, Lapa e Boule-
vard Olímpico”, diz o texto. 

Segundo a corporação, a festa 
deste ano conta com novidades: 
o policiamento para os desfiles 
das escolas de samba no Centro 
terá a implantação de 49 pontos 
de bloqueio na região do Sambó-
dromo e controle de passagem 
nos 10 pontos de acesso. Com is-
so, de acordo com a corporação, 
somente integrantes das esco-
las de samba, trabalhadores cre-
denciados e espectadores com 
apresentação do bilhete podem 

atravessar as passagens. Além 
disso, o policiamento está refor-
çado por tropas especializadas, 
como o Bope e batalhão de cães.

Pelo Twitter, a Secretaria de 
Ordem Pública do Rio de Janeiro 
apontou que o primeiro dia dos 
desfiles resultou na prisão de uma 
pessoa e condução de outra para 
delegacia, “além de 111 ocorrên-
cias de auxílio a turistas em di-
versos locais da cidade”. Segun-
do a pasta, cerca de 380 itens com 
ambulantes sem autorização fo-
ram apreendidos e 538 multas de 
trânsito foram aplicadas.

Blocos na rua

Apesar de a prefeitura não au-
torizar oficialmente blocos de 
rua, cerca de 15 deles saíram on-
tem em diversas partes do Rio. O 
prefeito alertou sobre a questão. 
“O correto é não ter bloco!  Não 
estão autorizados e não teremos 
a estrutura para a festa.  A orga-
nização do carnaval de rua — 
iniciada em meu 1° governo — 
exige meses de preparação, algo 
difícil na imprevisibilidade dos 
tempos pandêmicos”, afirmou 
Paes, nas redes sociais.

No começo do mês, contudo, 
a prefeitura havia justificado fal-
ta de tempo hábil para o preparo, 
mas afirmado que não impediria 
as festas de rua. Até sábado, ha-
verá mais desfiles. Hoje está pre-
vista a apresentação de 13 blocos 
e amanhã, de mais nove.

Também em São Paulo hou-
ve desfile de blocos. Pelo me-
nos quatro agremiações foram 
as ruas, dando início ao carna-
val fora de época. O clima de eu-
foria predominou, apesar do re-
ceio de que houvesse repressão 
da prefeitura, que não autorizou 
os desfiles independentes.

Duas pessoas — mãe e fi-
lha — morreram em consequên-
cia do desabamento de um pré-
dio de três andares na cidade de 
Vila Velha, região metropolitana 
de Vitória, no Espírito Santo, na 
manhã de ontem. Camila Moras-
suti Cardoso, 36 anos, foi retirada 
dos escombros no início da tar-
de, por uma equipe de resgate do 
Corpo de Bombeiros, que contou 
com a ajuda de cães farejadores. 

Mais tarde, foi identificado o cor-
po da filha Sabrina, 15. 

Larissa Morassuti, irmã de Ca-
mila, foi resgatada com vida e 
encaminhada ao Hospital Esta-
dual de Urgência e Emergência 
(HEUE) de Vitória. A direção do 
hospital informou que ela passou 
por exames e segue com o qua-
dro clínico em observação.

De acordo com o coronel Ale-
xandre Cerqueira, comandante 
do Corpo de Bombeiros, um bol-
são de ar que se formou durante 

o colapso do imóvel pode ter ga-
rantido a sobrevivência de parte 
das vítimas. Por isso, os militares 
evitaram o uso de equipamentos 
pesados durante as operações 
para evitar o esmagamento de 
eventuais sobreviventes.

Haveria ainda mais duas ví-
timas. Eduardo Cardoso, 68 
anos, pai de Camila e Laris-
sa, também estaria no prédio. 
Uma quinta pessoa também é 
procurada. Segundo vizinhos, 
uma amiga de Sabrina estava 

no imóvel no momento do de-
sabamento, mas também não 
foi encontrada.

Especialistas do Conselho Re-
gional de Engenharia e Agrono-
mia do Espírito Santo (Crea-ES) 
constataram que o prédio foi 
construído de maneira irregular, 
sem projetos, sem anotações de 
responsabilidade técnica, sem 
acompanhamento de um pro-
fissional de engenharia e sem 
cumprir as Normas Brasileiras 
Regulamentadoras.

 » LUANA PATRIOLINO

ESPÍRITO SANTO

Prédio irregular desaba e provoca mortes

Bombeiros ainda procuram desaparecidos nos escombros

Reprodução/Corpo de Bombeiros do Espírito Santo

Raquel teria subido no carro 
quando a mãe se distraiu

Reprodução /Arquivo Pessoal

O que a Portela  
espera é que, daqui 
para a frente, o baobá 
seja visto como uma 
grande referência  
da negritude”

Luis Carlos Magalhães, 
presidente da Portela
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Euro

R$ 5,015

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

12,22%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                   1,62

Dólar
Na quarta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,620
(- 1,02%)

13/abril 4,615

14/abril 4,696

18/abril 4,648

19/abril 4,668

Na quarta-feira

Capital de giro

6,76%
1,05%
Nova York

Bolsas
Na quarta-feira Na quinta-feira

0,62%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

   14/4       18/4           19/4 20/4

114.344116.182

CONTAS PÚBLICAS /

Bombas de 2% do PIB

O estrago das medidas já aprovadas pelo governo e outras em estudo ou em tramitação, 
segundo analistas, pode ficar perto de R$ 200 bi neste ano e deixar um buraco de, pelo menos, R$ 152,7 bi em 2023

D
esde que a equipe econô-
mica enviou o Projeto de 
Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (PLDO) de 2023 ao 

Congresso no último dia 14, ana-
listas não param de fazer alertas 
sobre os parâmetros fora da reali-
dade e as bombas fiscais armadas, 
mas pouco divulgadas, que po-
dem chegar a R$ 200 bilhões neste 
ano e ainda contratar, pelo menos, 
R$ 152,7 bilhões no ano que vem. 
Essas medidas vão na contramão 
do discurso do governo de conso-
lidação fiscal e comprometem tan-
to o teto de gastos quanto a meta 
fiscal — que passará de um rombo 
das contas do governo federal de 
até R$ 170,5 bilhões para R$ 65,9 
bilhões, entre 2022 e 2023. Essas re-
gras em vigor, aliás, estão fragiliza-
das e mal se sustentam em pé com 
essa série de armadilhas criadas 
pelo próprio governo e seus alia-
dos e que serão pagas pelo contri-
buinte em algum momento.

Levantamento preliminar feito 
pela economista Juliana Damas-
ceno, especialista em contas pú-
blicas da Tendências Consultoria, 
a pedido do Correio, indica um vo-
lume de R$ 196,4 bilhões, ou 2,04% 
do Produto Interno Bruto (PIB), de 
bombas fiscais oriundas de medi-
das já contratadas, como a redução 
de 25% no Imposto sobre Produ-
tos Industrializados 
(IPI), e outras que 
estão em discussão 
ou em tramitação, 
como o reajuste li-
near de 5% aos ser-
vidores sinalizado 
pelo presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e a 
ampliação do Refis 
(programa de refi-
nanciamento de dí-
vidas tributárias). 
Ver quadro ao lado. 

Impacto

“O impacto des-
sas medidas devem 
ocorrer ainda em 
2022, mas grande 
parte também po-
derá ter reflexo em 
2023, porque po-
derão ser prorrogadas”, destacou 
a economista. A certeza, segun-
do ela, é de que o teto de gastos 
não se sustenta mais diante dessas 
despesas, que vão disputar espa-
ço com as emendas parlamenta-
res, os investimentos e as despesas 
discricionárias (não obrigatórias) 
do Orçamento,  e, se elas ficarem 
abaixo de R$ 90 bilhões, compro-
metem o custeio da máquina pú-
blica e a prestação de serviços aos 
cidadãos. “Não há como acomo-
dar mais gastos e o teto está amea-
çado”, emendou. 

O economista Bráulio Borges, 
pesquisador do Instituto Brasileiro 
de Economia da Fundação Getulio 
Vargas (FGV Ibre) e analista da LCA 
Consultores, elencou as principais 
bombas fiscais que devem pesar 
no Orçamento de 2023, com im-
pactos negativos tanto no teto de 
gastos quanto no resultado primá-
rio. Juntas, elas somam R$ 152,7 
bilhões, dependendo do tamanho 
do reajuste que Bolsonaro resolver 
conceder ao funcionalismo. 

Conforme os cálculos apre-
sentados pelo secretário especial 
do Tesouro Nacional e Orçamen-
to, Esteves Colnago, na segunda-
feira (18), o custo de um reajuste 
linear para os servidores do Exe-
cutivo, seria de R$ 6,3 bilhões, 
entre julho e dezembro deste 
ano, e de R$ 12,6 bilhões, no ano 
que vem. Mas é preciso incluir 
nessa conta outros R$ 3 bilhões 
se esse aumento for estendido 
ao Legislativo e ao Judiciário, o 

que fará essa conta passar pa-
ra R$ 15,6 bilhões, acima dos 
R$ 11,7 bilhões reservados pela 
equipe econômica para reajus-
tes salariais no PLDO de 2023, 
que tem parâmetros otimistas, 
como crescimento de 2,5% no 
PIB do ano que vem.  

Analistas lembram que o  Exe-
cutivo  prevê queda de 41,6% nas 
despesas discricionárias — aque-
las que podem ser cortadas —, 
passando de R$ 131,3 bilhões, ou 
1,4%, neste ano, para R$ 76,6 bi-
lhões, ou 0,3% do PIB, em 2025. 
“O corte nominal nessas despe-
sas é muito elevado e essa é a se-
nha de que o teto de gastos vai ter 
que ser mudado, mas ninguém es-
tá querendo fazer a discussão nes-
ses pontos”, destacou Borges. “Os 
parâmetros macroeconômicos do 
PLDO de 2023 foram de otimismo 
para ficção”, pontuou Damasceno, 
da Tendências. 

Reajustes

O governo reservou R$ 1,7 bi-
lhão no Orçamento deste ano pa-
ra os reajustes de policiais, provo-
cando a ira das demais categorias 
que, agora, não demonstram sa-
tisfação com os 5% de reajuste si-
nalizados pelo Palácio do Planal-
to. Borges lembrou que a inflação 
acumulada nos três anos de con-
gelamento dos salários dos servi-

dores é de 20%. 
Logo um aumen-
to dessa magni-
tude apenas no 
Executivo, pelas 
contas dele, au-
mentaria a des-
pesa com o fun-
cionalismo em 
mais R$ 50 bi-
lhões ao ano.

Aliás, essa prio-
ridade de conce-
der reajuste e rees-
truturar carrei-
ras colocada pela 
Economia no PL-
DO de 2023 pro-
vocou estranheza 
entre técnicos do 
Congresso que 
acompanham o 
Orçamento. “Au-
mento de salário 

não é política pública. Não é pos-
sível incluir isso como prioridade 
de gastos no PLDO. Não faz o me-
nor sentido”, disse um analista le-
gislativo.

A economista Karina Bugarin, 
pesquisadora do Laboratório de 
Economia do Setor Público(Lab-
Pub) da Universidade de São Pau-
lo (USP), não poupou críticas às 
bombas fiscais armadas para este 
ano e o próximo, e ainda foi cate-
górica em afirmar que o próximo 
governo precisará fazer uma revi-
são das atuais regras fiscais. “Não 
dá para falar em consolidação fis-
cal nesse cenário”, frisou. 

“Há uma estimativa de que, so-
mando as pautas bombas sancio-
nadas, em tramitação e em discus-
são, vamos chegar a quase R$ 200 
bilhões, aproximadamente 2% do 
PIB. Isso seria mais do que qua-
tro vezes o valor do Bolsa Famí-
lia, antes de sua deformação em 
Auxílio Brasil. Nesse emaranhado 
de gastos (diretos e indiretos) não 
há possibilidade de consolidação 
fiscal no curto e no longo prazos”, 
afirmou Bugarin. Segundo ela, o 
próximo presidente terá que revi-
sar massivamente os compromis-
sos fiscais. “Não se trata apenas de 
furar o teto, mas do quantitativo 
imenso de regras desconexas que 
temos junto com a constante ex-
pansão de gastos. O nosso passa-
do nos mostra que toda vez que 
inserimos no Orçamento alguma 
linha, não conseguimos mais re-
tirar”, destacou.

 » ROSANA HESSEL

Não se trata apenas 
de furar o teto, mas 
do quantitativo 
imenso de regras 
desconexas que 
temos junto com  
a constante 
expansão de gastos”

Karina Bugarin, 
economista e pesquisadora 

do LabPub da USP

Fora do 

radar
Além dos reajustes dos servi-

dores, analistas alertam para duas 
bombas fiscais que estão fora do 
radar do Projeto de Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (PLDO) de 
2023, mas devem fazer um es-
trago e tanto nas contas públicas 
diante do cobertor curto das des-
pesas discricionárias, de R$ 108,2 
bilhões: o Auxílio Brasil e os pre-
catórios acumulados, que, sozi-
nhos, devem somar R$ 87 bilhões 
e  disputar espaço com as polêmi-
cas emendas de relator criadas no 
governo Jair Bolsonaro (PL) e que, 
neste ano, somam R$ 16,5 bilhões. 

Pelos cálculos do economis-
ta Bráulio Borges, pesquisador 
do Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getulio Vargas 
(FGV Ibre) e analista da LCA Con-
sultores, apenas as dívidas judi-
ciais antigas, que foram pedala-
das para este ano e os próximos, 
devem somar R$ 45 bilhões em 
2023, sem contar multas e cor-
reções, além das novas que ain-
da não foram listadas pelo Judi-
ciário. Segundo ele, será preci-
so ainda incluir no Orçamento 
R$ 42 bilhões para complemen-
tar o Auxílio Brasil — programa 
que substituiu o Bolsa Família — 
para chegar aos R$ 400 que estão 
sendo pagos neste ano. “O custo 
anual desse novo programa é de 
R$ 84 bilhões e, para estender o 
valor, será preciso fazer um Or-
çamento furando o teto no ano 
que vem”, alertou. Conforme es-
timativas de Juliana Damasceno, 
da Tendências Consultoria, sem o 
complemento do benefício, as fa-
mílias cadastradas no programa 
devem voltar a receber um be-
nefício médio mensal de R$ 218.

Riscos

Alex Agostini, economista-
chefe da Austin Rating, reforçou 
que “os ajustes fiscais” de 2021 
citados pelo governo ocorreram 
apenas do lado arrecadação, que 
cresceu muito por conta da infla-
ção elevada e de receitas extraor-
dinárias, como royalties do petró-
leo e dividendos de estatais, que 
foram recordes. “Elencar as bom-
bas fiscais é necessário para en-
tender o tamanho do buraco nas 
contas públicas que está sendo 
aberto em pleno ano eleitoral. Es-
tá parecendo que o governo par-
tiu para um vale tudo e está colo-
cando a Lei de Responsabilidade 
Fiscal no lixo”, alertou Agostini, 
lembrando que, em 2014, as con-
sequências de medidas parecidas 
resultaram na recessão de 2015 e 
2016 e, nos últimos anos, o teto 
de gastos ajudou a limitar a farra 
com dinheiro público.

De acordo com a economista 
Vilma da Conceição Pinto, dire-
tora da Instituição Fiscal Indepen-
dente (IFI), do Senado Federal, há 
novos riscos de perda da credibi-
lidade do teto de gastos, além das 
três alterações constitucionais na 
regra feitas em 2021: o gatilho, a 
limitação dos precatórios e a tro-
ca de metologia. “Com as mudan-
ças nos precatórios e o novo inde-
xador da regra, o teto foi amplia-
do em R$ 113,1 bilhões, mas isso 
não quer dizer que o governo con-
seguirá aumentar despesas (neste 
ano) além do que alocou no Orça-
mento”, destacou. “Temos que le-
var em consideração que o teto 
de gastos, que foi criado no final-
zinho de 2016, funcionou, de cer-
ta forma, como principal âncora 
das contas públicas desde então”, 
acrescentou.  (RH)
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INFORMAÇÕES IMPORTANTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS RESUMIDAS

1) Aviso: As demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações financeiras completas auditadas,
elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável.

2) As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis nos seguintes endereços eletrônicos:

3) Os números das notas explicativas resumidas não fazem referências à aqui apresentada, e sim às demonstrações financeiras completas divulgadas nos links apresentados acima.

BALANÇOS PATRIMONIAIS

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 2021

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31DE DEZEMBRODE 2021 E 31 DE DEZEMBRODE 2020
(Emmilhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Controladora Consolidado
Ativo Nota 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Circulante
Caixa e Equivalentes de Caixa 4 487.646 14.412 714.792 136.703
Contas a Receber 5 9.982 11.558 34.095 33.836
Estoques 3.250 875 3.324 953
Tributos e Contribuições Compensáveis 6 14.513 4.327 14.604 4.877
Demais Créditos 22.746 43.672 192.198 29.796
Ativos de Operação Descontinuada – 961.965 – 3.111.907

Total do Circulante 538.137 1.036.809 959.013 3.318.072

Não Circulante
Tributos e Contribuições Compensáveis 6 709 692 709 696
Demais Créditos 5.961 7.041 18.506 20.421
Realizável a Longo Prazo 6.670 7.733 19.215 21.117
Investimentos 10 564.176 344.820 411.293 378.045
Imobilizado 11 25.882 12.926 55.196 42.847
Intangível 12 4.058 2.109 69.669 73.711
Total do Não Circulante 600.786 367.588 555.373 515.720

Total do Ativo 1.138.923 1.404.397 1.514.386 3.833.792

Controladora Consolidado
Passivo Nota 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Circulante
Fornecedores 13 19.711 14.383 22.538 16.549
Obrigações tributárias 14 4.552 50.586 42.445 78.069
Empréstimos e financiamentos 15 – 13.110 – 13.110
Obrigações societárias 16 271.599 559.657 288.806 571.448
Obrigações sociais e trabalhistas 17 321 638 1.356 946
Demais obrigações 1.685 1.594 86.357 14.572
Passivos de Operação Descontinuada – – – 2.149.941
Total do Circulante 297.868 639.968 441.502 2.844.635
Não Circulante
Obrigações tributárias 14 3.669 3.669 4.119 3.843
Empréstimos e financiamentos 15 – 81.991 – 81.991
Demais obrigações 8.384 – 10.544 2.498
Total do Não Circulante 12.053 85.660 14.663 88.332
Patrimônio Líquido 20
Capital social 566.025 566.025 566.025 566.025
Reserva de lucros 235.449 137.724 235.449 137.724
Ajuste de avaliação patrimonial 27.528 (24.980) 27.528 (24.980)
Atribuível as acionista controlador 829.002 678.769 829.002 678.769
Atribuível aos acionistas não controladores – – 229.219 222.056
Total do Patrimônio Líquido 829.002 678.769 1.058.221 900.825
Total do Passivo 1.138.923 1.404.397 1.514.386 3.833.792

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Controladora Consolidado
Nota 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 21.1 63.385 52.272 343.088 255.178
Custo com Operação, Energia Elétrica e Serviços Prestados (45.013) (42.362) (176.272) (130.358)

Lucro Bruto 18.372 9.910 166.816 124.821
Receitas / (Despesas) Operacionais 1.781.680 62.082 1.712.389 6.508
Despesas com Vendas 21.3 839 (1.810) 839 (1.810)
Despesas Gerais e Administrativas 21.3 (21.378) (29.162) (46.653) (40.223)
Resultado de Equivalência Patrimonial 10 100.752 92.874 48.419 48.170
Outras Receitas (Despesas) Operacionais 21.4 1.701.467 180 1.709.784 371
Lucro Operacional antes do Resultado Financeiro 1.800.052 71.992 1.879.205 131.329
Receitas (Despesas) Financeiras 21.5 45.836 (3.541) 53.003 500
Lucro Operacional antes dos Tributos 1.845.888 68.451 1.932.208 131.829
Imposto de Renda e Contribuição Social 14 (586.685) 6.138 (629.055) (24.481)
Lucro do Exercício Proveniente das Operações Continuadas 1.259.203 74.589 1.303.153 107.348
Lucro do Exercício Proveniente da Operação Descontinuada 10.4 (8.746) 358.030 (8.746) 358.030
Lucro do Exercício 1.250.457 432.619 1.294.407 465.378
Atribuído aos Acionistas Controladores 1.250.457 432.619
Atribuído aos Acionistas não Controladores 43.950 32.759
Lucro Básico e Diluído por Ação em Reais: 22

Ações Ordinárias - Básicas e diluídas 16,66 36,90
Ações Prefenciais Classe A - Básicas e diluídas 16,66 36,90
Ações Prefenciais Classe B - Básicas e diluídas 18,33 40,59

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO

DEMONSTRAÇÃODASMUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRODE 2021 E 2020

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES

Controladora Consolidado
Nota 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

Lucro Líquido/(Prejuízo) do Exercício 1.250.457 432.619 1.294.407 465.378
Outros Resultados Abrangentes 20 52.508 227.124 52.508 227.124
Itens que não serão Reclassificados Subsequentemente ao Resultado
Ganho (Perda) Atuarial com Plano de Benefício Definido 52.508 46.379
Realização de Reserva de Reavaliação (Custo Atribuído) 180.745 180.745
Equivalência Patrimonial sobre Obrigação Atuarial - Benefícios Definido 52.508 46.379
Resultado Abrangente Total 1.302.965 659.743 1.346.915 692.502
Atribuído aos Acionistas Controladores 1.302.965 659.743
Atribuído aos Acionistas Não Controladores 43.950 32.759

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOSDE CAIXA -MÉTODODIRETO

Controladora Consolidado
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais
Recebimentos 206.596 136.560 513.795 315.321
Pagamentos (730.101) (93.846) (898.943) (222.347)

Caixa Líquido Proveniente das (Usado nas) Atividades Operacionais (523.505) 42.714 (385.148) 92.974
Caixa Líquido Proveniente das (Usado nas) Atividades Operacionais Descontinuadas 137.692
Fluxos de Caixa das Atividades de Investimento
Caixa Líquido (Usado nas) Atividades de Investimento de Operações Continuadas 2.513.087 (1.380) 2.510.477 (5.483)
Caixa Líquido (Usado nas) Atividades de Investimento de Operações Descontinuadas – – – (16.794)
Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamento
Caixa Líquido Proveniente das (Usado nas)
Atividades de Financiamento de Operações Continuadas (1.516.348) (39.635) (1.547.240) (67.416)
Caixa Líquido Usado nas Atividades de Financiamento de Operações Descontinuadas – – – (156.107)
Aumento (Redução) do Saldo Líquido de Caixa e Equivalente 473.234 1.699 578.089 (15.134)

Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício 14.412 12.713 136.703 465.338
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício de Operações Descontinuadas – – – 313.501
Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Exercício de Operações Continuadas 487.646 14.412 714.792 136.703

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DOVALOR ADICIONADO

Controladora Consolidado
31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

Receitas 1.781.472 57.333 2.106.731 289.844
Insumos Adquiridos de Terceiros (71.474) (59.041) (170.734) (120.123)
Valor Adicionado Bruto 1.709.998 (1.708) 1.935.997 169.721

Depreciação e Amortização (2.556) (1.082) (9.933) (8.329)
Valor Adicionado Líquido Produzido 1.707.442 (2.790) 1.926.064 161.392
Valor Adicionado Recebido emTransferência 178.676 456.369 135.660 420.885
Valor AdicionadoTotal a Distribuir 1.886.118 453.579 2.061.724 582.277
Distribuição doValor Adicionado 1.886.118 453.579 2.061.724 582.277

Empregados 11.284 10.481 25.918 21.519
Impostos, Taxas e Contribuições 589.128 2.270 683.539 61.503
Remuneração de Capitais de Terceiros 35.249 8.209 57.860 33.878
Remuneração de Capitais Próprios 1.250.457 432.619 1.294.407 465.377

Participação dos Acionistas Não Contoladores – – 43.950 32.759
Lucros Líquidos Retidos 1.250.457 432.619 1.250.457 432.618

Eventos

Atribuído aos acionistas controladores

Reserva de Lucros

Capital Social Reserva Legal Reserva de Capital
Ajuste de Avaliação Patrimonial/
Outros Resultados Abrangentes

Lucros/(Prejuízos)
Acumulados

Participação do
Acionista Controlador

Participação de
Acionistas não Controladores

Total do
Patrimônio Líquido

Saldo em 31 de dezembro de 2019 - Reapresentado 566.025 7.120 101.455 109.386 (20.597) 763.389 216.689 980.078

Transação de Capital com Acionistas:

Constituição de Provisão de Partes Beneficiárias – – – – – – (6.667) (6.667)

Dividendos a pagar – – – – (553.839) (553.839) (20.725) (574.564)

Lucro líquido do exercício

Resultado do Exercício – – – – 432.619 432.619 32.759 465.378

Lucros Acumulados (Lançamentos realizados neste grupo, sem trânsito no resultado) – – – – (9.779) (9.779) – (9.779)

Destinação do Lucro

Reserva Legal – 29.149 – – (29.149) – – –

Realização de Reserva de Reavaliação (Custo Atribuído) – – – (180.745) 180.745 – – –

Equiv. Patrim. sobre Resultados Abrangentes - Controladas - Benefícios Pós-Emprego – – – 46.379 – 46.379 – 46.379

Saldo em 31 de dezembro de 2020 566.025 36.269 101.455 (24.980) – 678.769 222.056 900.825

Transação de Capital com Acionistas:

Constituição de Provisão de Partes Beneficiárias – – – – – – (8.860) (8.860)

Dividendos Antecipados – – – – (869.219) (869.219) – (869.219)

Dividendos a Pagar – – – – (265.780) (265.780) (27.927) (293.707)

Lucro líquido do exercício

Resultado do Exercício – – – – 1.250.457 1.250.457 43.950 1.294.407

Lucros Acumulados (Lançamentos realizados neste grupo, sem trânsito no resultado) – – – – 34.750 34.750 – 34.750

Prejuízos Acumulados (Lançamentos realizados neste grupo, sem trânsito no resultado) – – – – (52.483) (52.483) – (52.483)

Destinação do Lucro

Reserva Legal – 61.636 – – (61.636) – – –

Reserva para Expansão dos Negócios Sociais – – 36.089 – (36.089) – – –

Equiv. Patrim. sobre Resultados Abrangentes - Controladas - Benefícios Pós-Emprego – – – 52.508 – 52.508 – 52.508

Saldo em 31 de dezembro de 2021 566.025 97.905 137.544 27.528 – 829.002 229.219 1.058.221

1. CONTEXTOOPERACIONAL E INFORMAÇÕES GERAIS

1.1. Objetivo Social

A Companhia Energética de Brasília (“Companhia”, “CEB” ou “Controladora”) é uma sociedade de economia mista de capital aberto, autorizada pela Lei nº 4.545, de
10 de dezembro de 1964, sob o CNPJ nº 00.070.698/0001-11. Com sede localizada no SGAN Quadra 601, Bloco H, Salas SEMI Enterrado: 004SE à 019SE, Edifício ÍON
Escritórios Eficientes, Asa Norte, Brasília - DF - CEP: 70.830-010, possui registro na Comissão de Valores Mobiliários - CVM como Companhia Aberta na categoria A
(emissores autorizados a negociar quaisquer valores mobiliários) e tem suas ações transacionadas na Bolsa de Valores de São Paulo (Brasil, Bolsa, Balcão - B3). Em 4 de
julho de 1994, a Companhia iniciou a negociação de suas ações, ordinárias e preferenciais, sob os códigos CEBR3, CEBR5 e CEBR6. Demais informações da Companhia
podem ser obtidas pelo endereço eletrônico [https://ri.ceb.com.br/].

As demonstrações financeiras da Companhia abrangem a Companhia e suas subsidiárias quando apresentadas de forma consolidada.

A Companhia tem como objetivo principal a participação em outras sociedades que atuam na exploração direta ou indireta de serviços de energia elétrica, compre-
endendo os segmentos de geração, transmissão, distribuição e comercialização, bem como a prestação de serviços de manutenção e de expansão do sistema de
iluminação pública do Distrito Federal.

Abaixo lista das controladas e coligadas do Grupo:

Participações diretas Atividade
Participação acionária %

2021 2020

Em Controladas

CEB Distribuição S.A. (“CEB DIS”, ou “Distribuidora”) (Nota 1.4) Distribuição – 100,00

CEB Geração S.A. Geração 100,00 100,00

CEB Participação S.A. Comercialização 100,00 100,00

CEB Iluminação Pública e Serviços S.A. (“CEB IPES”) Serviços 100,00 100,00

CEB Lajeado S.A. (“Lajeado”) Comercialização 59,93 59,93

Companhia Brasiliense de Gás (“CEB Gás”) (*) Gás 17,00 17,00

Em Controlada em Conjunto

Energética Corumbá III S.A. Geração 37,50 37,50

Em Coligada

Corumbá Concessões S.A. (Corumbá) Geração 32,52 32,52

Participações indiretas

Em Coligada

Investco S.A. Geração 11,99 11,99

Outras Participações

BSB Energética S.A. Geração 9,00 9,00

(*) A CEB exerceu direito de preferência na aquisição de ações em outubro de 2021, agora aguarda o efetivo pagamento para concretizar a operação. Quando da
efetivação, o percentual deste investimento passará a ser de 25% (Nota Explicativa 27.3).

1.2. Segmento de Geração

1.2.1. Acordo GSF - Repactuação do Risco Hidrológico e Extensão de Outorga - Impacto Sobre as Investidas

A partir do exercício de 2014, o setor elétrico brasileiro enfrentou uma crise de caráter estrutural e regulatório que, agravada pela considerável redução dos níveis de
armazenamento dos reservatórios, levou a um déficit de geração de energia, ocasionando exposições financeiras negativas aos geradores. Com isso foi imputado
ao segmento uma conta bilionária oriunda da queda do Ajuste do Mecanismo de realocação de Energia - MRE, aliado aos elevados valores dos preços da energia no
Mercado de Curto Prazo - MCP (Preço de Liquidação das Diferenças - PLD).

Os geradores reagiram recorrendo ao judiciário para a garantia de continuidade dos negócios a partir de ações judiciais protetivas aos efeitos negativos do ajuste ao
MRE no mercado de curto prazo o que levou a um alto índice de inadimplência nas liquidações financeiras deste mercado, gerando insegurança e desestruturando o
mercado“spot”. O Regulador, na busca por uma solução, no final de 2015, propôs a“Repactuação do Risco Hidrológico”aos geradores, repassando aos consumidores
o risco hidrológico a partir do pagamento de um prêmio de risco, compensações financeiras, extensão de concessões, tendo como contrapartida a desistência de
ações judiciais.

Contudo, a medida foi objeto de adesão somente por parte dos geradores com contratos negociados nos leilões do ambiente regulado, permanecendo os agentes
atuantes no ambiente livre com ações judiciais vigentes, o que levou ao travamento das operações de liquidação do mercado de curto prazo que permaneceu, em
parte, judicializado, com represamento de aproximadamente R$ 12 bilhões, em fins do ano de 2021, garantidos judicialmente.

Tal arcabouço foi ampliado com o advento da Lei nº 14.052, de 8 de setembro de 2020, com a inserção de mecanismo de compensação aos titulares de usinas hidrelé-
tricas integrantes do MRE de efeitos decorrentes da antecipação da garantia física e restrições na entrada em operação das instalações de transmissão necessárias ao
escoamento das Usinas Estruturantes, bem como pela geração fora da ordem de mérito e importação.

A regulamentação da matéria se deu com a publicação, em 3 de dezembro de 2020 da Resolução Normativa (REN) nº 895 que estabeleceu metodologia para cálculo
da referida compensação, mediante a extensão do prazo da outorga, em consonância à legislação, segundo prescrito no § 4º do art. 2º-A da Lei nº 13.203/15, intro-
duzido pela Lei nº 14.052/20.

Contudo, foram inúmeros os questionamentos e petições, endereçadas à ANEEL, por entidades e agentes do setor elétrico inconformados com o rito processual e
os termos apregoados na REN nº 895/20.

Foi então publicada a REN nº 930, em 30 de março de 2021 a qual alterou e ampliou a regulamentação ao assunto. Esta resolução, entretanto, levou à Representação
do TCU nº TC 012.609/2021-8 que questionou a legalidade da regra e “determinou a abstenção da prática de qualquer ato decorrente da 930/2021 até que seja
analisado o mérito da Representação.”

Após distintas questões processuais, no dia 13 de julho de 2021, foi sancionada a Lei nº 14.182/21 que, em seu art. 18, deu nova redação ao § 4º do art. 2-A e ao § 9º do
art. 2-B da Lei nº 13.203/15,“ampliando o cálculo do prazo de extensão de outorga das usinas que repactuaram o risco hidrológico e incluindo as usinas estruturantes
no cálculo da compensação financeira e extensão de outorga”, levando à perda de objeto a Representação do TCU.

O direito de extensão do prazo de outorga foi então conduzido em duas partes pela ANEEL: na primeira parte, a REH nº 2.919/21, homologou os prazos de extensão
de outorga das usinas que não repactuaram o risco hidrológico, em 2016; a segunda parte, a REH nº2932/21 homologou os prazos de extensão de outorga das usinas
que repactuaram o risco hidrológico.

A REH nº 2932, em seu ANEXO I, homologa o prazo de extensão da outorga, a que tem direito os empreendimentos CEB: UHE Lajeado (980 dias), UHE Queimado (556
dias), UHE Corumbá III (1163 dias) e UHE Corumbá IV (1137 dias).

Assim, a CEB LAJEADO assinou Termo de Aceitação de Prazo de Extensão de Outorga e de desistência e renúncia ao direito de discutir a isenção ou a mitigação de
riscos hidrológicos relacionados ao mecanismo de realocação de energia - MRE, em 09 de novembro de 2021, em que o gerador declara a aceitação do(s) prazo(s) de
extensão de outorga de 980 dias, conforme estabelecido na Resolução Homologatória nº 2.919, de 3 de agosto de 2021 e na Resolução Homologatória nº 2.932, de
14 de setembro de 2021, passando a vigência da Concessão a 22 de setembro de 2035.
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A CEB Participações, por sua vez, assinou Termo de Aceitação de Prazo de Extensão de Outorga e de desistência e renúncia ao direito de discutir a isenção ou a mi-
tigação de riscos hidrológicos relacionados ao mecanismo de realocação de energia - MRE, em 28 de setembro de 2021 em que o gerador declara a aceitação do(s)
prazo(s) de extensão de outorga de 556 dias, conforme estabelecido na Resolução Homologatória nº 2.919, de 3 de agosto de 2021 e na Resolução Homologatória
nº 2.932, de 14 de setembro de 2021, passando a vigência da Concessão a 27 de junho de 2034.

Em 23 de fevereiro foi publicada a Resolução autorizativa nº 11.132, de 08 de fevereiro de 2022, que estende o prazo da concessão de Corumbá IV para 03 de julho
de 2040, em atendimento ao estabelecido na Lei nº 14.052/20.

1.2.2. CEB Geração S.A.

1.2.2.1. Renovação da Concessão

A CEB Geração S.A. vinha tomado todas as providências administrativas junto à Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL e Ministério de Minas e Energia - MME
para a prorrogação da concessão da PCH Paranoá que se encerrou em 29 de abril de 2020.

Em 24 de abril de 2020, foi publicada no Diário Oficial da União a Portaria nº 190 do MME que designava a CEB Geração S.A., como responsável pela Prestação
do Serviço de Geração de Energia Elétrica, por meio da Usina Hidrelétrica denominada PCH Paranoá, até a assunção do Concessionário vencedor da licitação da
Usina Hidrelétrica.

A Diretoria da ANEEL, pormeio doOfício nº 53/2020-DIR/ANEEL, de 16 demarço de 2020, definiu a Receita Anual de Geração - RAG, apresentando a tarifa e o Custo da
Gestão dos Ativos de Geração - GAG da PCH Paranoá. Com essa nova realidade, a receita operacional líquida mensal da Companhia sofreu uma significativa redução,
que foi de aproximadamente 50%.

Vale destacar que a CEB Geração S.A. protocolou na ANEEL, em 27 de abril de 2020, Ofício nº 8/2020 - CEB-G/DIR, refazendo o pedido de prorrogação da concessão
da UHE Paranoá, com base no art. 1º da Lei nº 12.783/2013.

A Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) aprovou no dia 02 de junho de 2020, em Reunião Pública de Diretoria, o encaminhamento para oMinistério deMinas
e Energia (MME) do pedido de prorrogação da outorga de concessão da Usina Hidrelétrica (UHE) Paranoá.

Em 10 de dezembro de 2021, o MME, tendo em vista o disposto na Lei nº 12.783, de 11 de janeiro de 2013, deferiu o Pedido de Prorrogação do Prazo da Concessão
da Pequena Central Hidrelétrica, integrante do Contrato de Concessão nº 01/2016- ANEEL, celebrado entre a União e CEB Geração S.A., pelo prazo de trinta anos,
contado a partir de 30 de abril de 2020, com término em 29 de abril de 2050.

Durante o período em que a CEB Geração Administrava a PCH, sem a concessão renovada, as receitas foram apuradas pelo regime de cotas de acordo com a Resolu-
ção Homologatória nº 2.902, de 20 de julho de 2021, a qual define o valor da Receita Anual de Geração (RAG).

1.2.3. Corumbá Concessões S.A.

1.2.3.1. Compra de ações - execução do direito de preferência - Exercício de 2020

O Conselho de Administração da Companhia aprovou em sua 592ª Reunião Ordinária, realizada em 30 de abril de 2020, a execução do direito de preferência na
aquisição proporcional de 50% das Ações Ofertadas, pertencentes a Marco de Almeida Castro, no capital social da Corumbá Concessões S.A..

O custo de aquisição das ações foi de R$ 1.288.843,05 (um milhão, duzentos e oitenta e oito mil, oitocentos e quarenta e três reais e cinco centavos), representando
um aumento de participação acionária na ordem de 0,38%, passando de 32,14% para 32,52%.

Os valores serão pagos da seguinte forma: (i) R$ 893.587,55 (oitocentos e noventa e trêsmil, quinhentos e oitenta e sete reais e cinquenta e cinco centavos) na data do
exercício do direito de preferência; e (ii) 10 parcelasmensais de R$ 39.525,55 (trinta e novemil, quinhentos e vinte e cinco reais e cinquenta e cinco centavos centavos)
sendo o vencimento da 1ª parcela na data da transferência das ações ofertadas, mediante a lavratura e assinatura dos livros da sociedade relativas à transferência
das ações ofertadas.

Em 31 de dezembro de 2020 ainda possuía 3 parcelas para quitação da aquisição das ações.

A CEB Participações S.A., empresa do Grupo e acionista da Corumbá Concessões S.A., também acompanhou o direito de preferência, proporcionalmente ao seu
investimento, e passou de 1,52% para 1,54% na participação acionária.

1.3. Alienação do controle acionário da CEB Distribuição S.A.

A Companhia Energética de Brasília - CEB, controladora integral da CEB DIS, pormeio da 98ª Assembleia Geral Extraordinária - AGE, realizada em 19 de junho de 2019,
deliberou pela elaboração de estudos e modelagem para alienação do controle acionário da Distribuidora, mantendo sob a sua titularidade o mínimo de 49% da
participação societária. Para tanto, foram adotadas todas asmedidas cabíveis, em observância ao ordenamento jurídico e à decisão proferida pelo pleno do Supremo
Tribunal Federal nas ADI 5.624 (MC-Ref ), MC-ADI 5.846, MC-ADI 5.924 e MC-ADI 6.029.

Em agosto de 2019, a Controladora CEB e o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES assinou contrato de estruturação de projeto para o
processo de desestatização da CEB DIS. O Banco efetuou a coordenação do projeto de desestatização da Companhia durante todas as fases, que compreenderam
estudos e modelagem econômico-financeira, consulta e audiência pública, realização do leilão e assinatura do contrato entre o setor público e o parceiro privado.

Ainda em 2019, o BNDES realizou processo licitatório, por meio de pregão eletrônico público, para a contratação de consultores, responsáveis pela realização dos
estudos de modelagens e propostas de avaliação da Distribuidora.

O modelo utilizado pelo BNDES advém das regras contidas no Programa Nacional de Desestatização (PND), o qual pressupõe 02 (dois) serviços. O serviço “A”, que
é um serviço exclusivamente de avaliação, e o serviço “B”, que é composto pela avaliação e mais as diligências técnicas, econômicas e jurídicas (due diligence) que
avaliam a empresa sob a ótica de seus ativos regulatórios, fluxo de caixa, passivos, riscos regulatórios e jurídicos.

O processo seletivo conduzido pelo BNDES foi dividido em dois itens e contou com a participação de 12 empresas, entre consultorias nacionais e multinacionais. Ao
final do certame, sagraram-se vencedores: a) para os serviços “A”, o Consórcio BR/LMDM Power, formado pelas empresas BR Partners Assessoria Financeira LTDA e
LMDMConsultoria LTDA; e b) para o serviço“B”, o Consórcio Nova CEB, liderado pelo Banco Plural S.A. e composto pela Sociedade de advogados Almeida, Rotemberg
e Boscoli (Demarest Advogados), e a consultoria Thymos Energia, Engenharia e Consultoria LTDA.

O início dos trabalhos se deu em janeiro de 2020 e a apresentação dos resultados à Controladora CEB estava prevista para o final demaio de 2020, porém, por ocasião
da pandemia, o trabalho, e por consequência, a entrega do relatório final atrasou.

Em 11 de agosto de 2020, foi comunicada a abertura da Sala de Informações/Data room.

Em 13 de outubro de 2020, foi aprovada, na 103ª AGE, a venda de 100% da participação acionária da CEB DIS.

Em 14 de outubro de 2020, ocorreu a audiência pública sobre a alienação da CEB DIS.

No dia 06 de novembro de 2020, foi lançado o edital de licitação para alienação da CEB DIS.

No dia 13 de novembro de 2020, foi publicada a alteração do cronograma de eventos constante no edital de alienação na CEB DIS.

Em 04 de dezembro de 2020, foi realizado o leilão, pela Brasil, Bolsa e Balcão - B3, com participação das empresas credenciadas. Se sagrou vencedora do certame a
Bahia Geração de Energia S.A. com o lance de R$ 2.515.000.

Foi publicado o Comunicado Relevante nº 6, publicado no DODF nº242, em 24 de dezembro de 2020 e o Comunicado Relevante nº 7, que trataram do resultado
definitivo, homologação e adjudicação do Leilão nº01/2020 - CEB D, com adjudicação do seu objeto à empresa Bahia Geração de Energia S.A., do grupo Neoenergia,
mediante apresentação de proposta econômica no valor de R$ 2.515.000.

Em 14 de janeiro de 2021, o Conselho Administrativo de Defesa Econômica - CADE efetuou a aprovação prévia para operação de transferência de controle acionário,
por meio do parecer nº 9/2020/CGAA5/SGA1/SG.

Em 22 de janeiro de 2021 a ANEEL deferiu o pedido de anuência prévia para operação de transferência de controle acionário.

A liquidação do referido Leilão ocorreu no dia 02 de março de 2021, antecipando ao previsto no Cronograma de Eventos, Capitulo VII do Edital do Leilão, sendo
efetivada a transferência do controle acionário da Distribuidora à Bahia Geração de Energia S.A.. nesta data.

A CEB DIS, nestas informações financeiras e respectivas notas explicativas, está sendo apresentada como operação descontinuada, conforme previsto no Pronun-
ciamento Técnico nº CPC 31.

1.4. Bloqueio Judicial sobre os dividendos

A Companhia, em virtude do Processo de Execução Fiscal nº 30918-50.2013.4.01.3400, que tramita na 18ª Vara da Justiça Federal do Distrito Federal, recebeu Man-
dado de Penhora determinando o bloqueio da quantia de R$ 5.817 (cinco milhões, oitocentos e dezessete mil, trezentos e vinte e dois reais e vinte centavos), que
estaria destinada ao pagamento dos dividendos aos acionistas, conforme deliberado pela Assembleia Geral Ordinária da CEB, realizada em 30 de abril de 2019.

De acordo com a decisão que determinou a penhora, a Assembleia Geral Ordinária da CEB, que deliberou pela distribuição de dividendos, estaria em desacordo com
o disposto no art. 32 da Lei nº 4.357/1964, segundo o qual as pessoas jurídicas em débito fiscal com a União não poderão distribuir quaisquer bonificações a seus
acionistas, tampouco dar ou atribuir participação de lucros a seus sócios quotistas, a seus diretores e aos demaismembros de órgãos dirigentes, fiscais ou consultivos.

A CEB opôs embargos de declaração em face da decisão que rejeitou a exceção de pré-executividade e determinou a penhora da quantia destinada pela embargante
à distribuição de dividendos. Ocorre que, em 26 de junho de 2019, foi proferida nos autos da ação declaratória decisão indeferindo a tutela de urgência ali requerida
fato que esvazia os presentes embargos de declaração. Foi julgado em 08 de julho de 2019, prejudicado o pleito formulado nos embargos de declaração.

Ocorre que o art. 32 da Lei nº 4.357/64, foi vetado ainda no ano de 1964, suprimindo a expressão “dividendos”da referida Lei, sob o argumento de que seria incom-
patível com a legislação societária ao informar a obrigatoriedade de pagamentos de dividendos aos acionistas, além do mais a ingerência do fisco em assuntos de
economia interna das empresas deve ficar adstrita a causas excepcionais.

A área jurídica da Companhia já peticionou ao Juiz Federal daVara de Execuções Fiscais requerendo a liberação do recurso financeiro penhorado, estando o processo
concluso para decisão até a emissão destas demonstrações financeiras.

1.5. Contrato de Concessão Administrativa dos Serviços de Iluminação Pública do Distrito Federal

Em 17 de junho de 2020, o decreto Nº 40.898 emitido pelo Governo do Distrito Federal, regulamentou a outorga à Companhia Energética de Brasília da concessão da
prestação do serviço de iluminação pública no Distrito Federal.

A prestação do serviço de iluminação pública, objeto da concessão, abrange as atividades de planejamento, investimento e gestão da implantação, instalação,
recuperação, modernização, melhoramento, eficientização, expansão, operação emanutenção dos ativos que integram o sistema de iluminação pública no território
do Distrito Federal.

Em 20 de julho de 2020, o contrato de Concessão Administrativa dos Serviços de Iluminação Pública no Distrito Federal foi celebrado entre as partes e terá prazo de
vigência de 30 anos.

As partes agora estão em fase de transição operacional, a fim de viabilizarem as modificações necessárias. A expectativa é que se tenha o início da operação no
exercício de 2022.

1.6. Incorporação de acervo líquido oriundo da CEB Distribuição S.A. na CEB Iluminação Pública e Serviços S.A.

Em 18 de junho de 2020, a CEB DIS solicitou a sua agência reguladora, a Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, anuência prévia para alteração do seu estatuto
social em função da redução de capital social da empresa decorrente da transferência de bens imóveis vinculados a operação de cisão parcial.

A cisão teve por finalidade a migração de terrenos, recursos financeiros e parte dos colaboradores para a CEB IPES.

Em 09 de outubro de 2020, a ANEEL, por meio do despacho nº 2.911, aprovou o pedido de anuência e ratificou o pedido complementar em 25 de janeiro de 2021,
por meio do despacho nº 168.

Em fevereiro de 2021, após todos os trâmites regulamentares, a incorporação do acervo líquido cindido foi realizada na CEB IPES, com adição entre ativos e passivos
líquidos no montante de R$ 175.550.

1.7. Mudança de Local da Sede da Companhia

Com a alienação da CEB Distribuição S.A. e a locação do terreno do SIA para a nova controladora daquela distribuidora, a Companhia alterarou, a partir de julho de
2021, o endereço da sede da Companhia. O novo endereço da Companhia está descrito na nota 1.1.

1.8. Pagamento de Dividendos e Juros sobre capital próprio intercalares

ACEB efetuou no dia 27 de outubro de 2021, de acordo comadeliberação da 106ª Assembleia Geral Extraordinária realizada em14 de outubro de 2021, o pagamento
de juros sobre capital próprio e dividendos intercalares no valor bruto de R$ 869.218.556,69 (oitocentos e sessenta e nove milhões, duzentos e dezoito mil, quinhen-
tos e cinquenta e seis reais e sessenta e nove centavos), da seguinte forma:

i) Juros sobre o Capital Próprio no montante de R$ 33.395.513,44 (trinta e três milhões, trezentos e noventa e cinco mil, quinhentos e treze reais e quarenta e
quatro centavos); equivalente a R$ 2,225135831 por ação ordinária; R$ 2,225135831 por ação preferencial classe A; e R$ 2,447649414 por ação preferencial
classe B; e

ii) Dividendos Intercalares de R$ 835.823.043,25 (oitocentos e trinta e cincomilhões, oitocentos e vinte e trêsmil, quarenta e três reais e vinte e cinco centavos),
equivalente a R$ 55,690708439 por ação ordinária, R$ 55,690708439 por ação preferencial classe A e R$ 61,259779283 por ação preferencial classe B.

Os juros sobre o capital próprio e os dividendos intercalares aprovados nesta data foram considerados como antecipação de dividendos da Companhia referentes
ao exercício de 2021.

1.9. Desdobramento da totalidade das ações da Companhia

Os acionistas da CEB aprovaram por unanimidade, na 106ª Assembleia Geral Extraordinária, a proposta de desdobramento da totalidade das ações, onde cada ação
da Companhia foi desdobrada em 5 (cinco) ações da mesma espécie, sem alteração do valor do capital social. A data-base do desdobramento ocorreu no dia 15 de
outubro de 2021, e no dia útil seguinte, ou seja, 18 de outubro de 2021, as ações foram negociadas ex-desdobramento.

1.10. Exercício do direito de preferência na aquisição das ações da Companhia Brasiliense de Gás - CEBGAS

A CEB exerceu, em 20 de outubro de 2021, por meio da assinatura do Contrato de Compra e Venda de Ações e Outras Avenças junto à Petrobras Gás S.A - GASPETRO,
o direito de preferência na aquisição das ações da Companhia Brasiliense de Gás - CEB Gás, detidas pela referida Companhia.

Com esta operação a nova Composição Acionária da CEB Gás passa a ser assim representada:

ON % PN % TOTAL %

CEB 1.278.938 56,250% 426.312 9,375% 1.705.250 25,000%

TERMOGAS 994.729 43,750% 4.121.021 90,625% 5.115.750 75,000%

TOTAL 2.273.667 4.547.333 6.821.000

Quando a transação for efetivamente concretizada, após a manifestação dos órgãos de controle e o CADE, a Companhia terá, como participação, o percentual de
25% no capital social total da CEB Gás.

2. BASE DE PREPARAÇÃODASDEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E RESUMODAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

2.1. Declaração de Conformidade

As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas e apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil com base nas
disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis, aprova-
das pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM, além das próprias normas expedidas CVM e as normas internacionais de relatório financeiro (International Financial
Reporting Standards (“IFRS”), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).

As demonstrações financeiras da Companhia e de suas controladas são apresentadas emmilhares de reais (R$) e com base no custo histórico.

Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas e correspondem às utilizadas para fins da gestão
administrativa.

A emissão das demonstrações financeiras individuais e consolidadas do Grupo foi autorizada pelo Conselho de Administração em 24 de março de 2022.

2.1.1. Demonstrações financeiras consolidadas

As demonstrações financeiras consolidadas foram preparadas e estão sendo apresentadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluindo os pronun-
ciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPCs) e também conforme as normas internacionais de relatório financeiro (International Financial
Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board - IASB).

As demonstrações financeiras consolidadas incluem as demonstrações financeiras da Companhia e das empresas controladas pela Companhia, elaboradas até 31
de dezembro de cada exercício.

A CEB DIS, apesar de não ser mais uma empresa controlada da CEB e não fazer parte do grupo econômico no encerramento do exercício de 2021, pois foi alienada
emmarço de 2021, e nesta demonstração ela está apresentada como“operação descontinuada”, como requerido pelo CPC 31.

2.1.2. Demonstrações financeiras individuais

As demonstrações financeiras individuais da controladora foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronun-
ciamentos Contábeis - CPC e estão em linha com as normas internacionais de contabilidade (IFRS). Essas demonstrações financeiras individuais são divulgadas em
conjunto com as demonstrações financeiras consolidadas.

Nas demonstrações financeiras individuais, as controladas, controladas em conjunto e coligadas são contabilizadas pelo método de equivalência patrimonial. Os
mesmos ajustes são feitos tanto nas demonstrações financeiras individuais quanto nas demonstrações financeiras consolidadas, para chegar ao resultado e ao
patrimônio líquido atribuível aos acionistas da controladora.

2.1.3. Estimativas e julgamentos contábeis críticos

A preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o exercício de julgamento por parte da Administração da
Companhia no processo de aplicação das políticas contábeis do Grupo e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Por definição, as estimativas
contábeis resultantes raramente serão iguais aos respectivos resultados reais. Desta forma, a Administração da Companhia revisa as estimativas e premissas adotadas
demaneira contínua, baseada na experiência histórica e em outros fatores considerados relevantes. Os ajustes oriundos destas revisões são reconhecidos no período
em que as estimativas são revisadas e aplicadas de maneira prospectiva.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRODE 2021 E 2020

As estimativas e premissas que apresentam um risco significativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para
o próximo exercício social, estão contempladas a seguir:

2.1.3.1. Estimativa de perdas com créditos de liquidação duvidosa

A estimativa de perdas com créditos de liquidação duvidosa foi constituída com base na estimativa das prováveis perdas que possam ocorrer na cobrança dos crédi-
tos, sendo os saldos demonstrados no ativo circulante ou não circulante, de acordo com a classificação do título que as originaram.

O critério utilizado pelo Grupo para constituir a provisão para créditos de liquidação duvidosa é considerado pela Administração como adequado para estimar as
perdas com créditos decorrentes de fornecimento de energia.

Para o Grupo foi definido omodelo de perdas ao valor recuperável, através de critérios estabelecidos para cada classe de consumo, conforme definido noManual de
Contabilidade do Setor Elétrico, bem com o incremento do risco de recebimento das faturas adjacentes aos clientes que possuem um histórico de inadimplemento.

2.1.3.2. Perda por redução ao valor recuperável de ativos não financeiros (impairment)

Uma perda por redução ao valor recuperável existe quando o registro contábil de um ativo ou unidade geradora de caixa excede o seu valor recuperável, que corres-
ponde ao maior montante entre o “valor justo menos custos de venda”e o “valor em uso”. O cálculo é baseado em informações disponíveis de “transações de venda
de ativos similares”ou “preços de mercado menos custos adicionais”para descartar o ativo, e utiliza o modelo de fluxo de caixa descontado.

Os fluxos de caixa derivam do orçamento até o final da concessão e não incluem atividades de reorganização com as quais o Grupo ainda não tenha se comprome-
tido ou investimentos futuros significativos que melhorarão a base de ativos da unidade geradora de caixa objeto do teste.

O valor recuperável é sensível à taxa de desconto utilizada nométodo de fluxo de caixa descontado, bem como os recebimentos de caixa futuros esperados e à taxa
de crescimento utilizada para fins de extrapolação.

2.1.3.3. Provisões

2.1.3.3.1. Provisões para riscos tributários, trabalhistas, cíveis e regulatórios

Uma provisão é reconhecida no balanço patrimonial quando a Companhia ou suas controladas e coligadas possui uma obrigação presente (legal ou construtiva)
como resultado de um evento passado, e é provável que um recurso econômico seja requerido para liquidar a obrigação. As provisões são registradas tendo como
base as melhores estimativas do risco envolvido.

O Grupo é parte em diversos processos judiciais e administrativos. Provisões para riscos tributários, trabalhistas, cíveis e regulatórios são constituídas para todos os
processos com os quais seja provável uma saída de recursos para liquidar a obrigação e uma estimativa razoável possa ser efetuada. A avaliação da probabilidade
de perda, por parte dos consultores legais da Companhia e de suas controladas e coligadas, inclui a avaliação das evidências disponíveis; a hierarquia das leis; as
jurisprudências; as decisões mais recentes nos tribunais; e a sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos e internos.

As provisões são revisadas e ajustadas para considerar alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções físicas ou
exposições adicionais identificadas com base em novos assuntos ou decisões de tribunais.

A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores significativamente divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras,
devido às imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A Administração do Grupo revisa suas estimativas e premissas em bases mensais. Informações
adicionais estão divulgadas na Nota Explicativa nº 18.

2.1.3.4. Benefícios a empregados

A Companhia e suas controladas (“Patrocinadoras”), patrocinam um plano de benefícios complementar de aposentadoria para seus empregados, na modalidade de
Contribuição Definida (CD), denominado CEBPREV, com o objetivo de suplementar os benefícios garantidos pelo sistema oficial da previdência social. As patrocina-
doras concedem, também, planos de assistência à saúde aos seus empregados e respectivos dependentes.

Os ativos do plano de benefício complementar são mantidos por um fundo de pensão, denominado Fundação de Previdência dos Empregados da CEB - FACEB. Os
ativos do plano não estão disponíveis aos credores das Patrocinadoras e não podem ser pagos diretamente às Patrocinadoras. O valor justo se baseia em informações
sobre preço de mercado.

2.1.3.4.1. Benefícios de curto prazo

Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são mensuradas em uma base não descontada e são incorridas como despesas conforme o serviço relacio-
nado seja prestado.

O passivo é reconhecido pelo valor esperado a ser pago aos planos de bonificação, em espécie ou emparticipação nos lucros de curto prazo, se a Companhia ou suas
controladas e coligadas têm uma obrigação, em função de serviço prestado pelo empregado, que possa ser estimada de maneira confiável.

2.1.3.4.2. Benefícios pós-emprego

A Companhia e suas controladas (“Patrocinadoras”), patrocinam planos de benefícios suplementares de aposentadoria e pensão para seus empregados, ex-empre-
gados e respectivos beneficiários, com o objetivo de suplementar os benefícios garantidos pelo sistema oficial da previdência social. As patrocinadoras concedem,
também, determinados benefícios de assistência à saúde pós-emprego para seus empregados e respectivos beneficiários - Plano Assistencial.

Atualmente, a CEB determinou como política de definição sobre o plano de aposentadoria para seus funcionários, o de modalidade de contribuição definida (CD),
denominado CEBPREV. Esse plano não gera obrigações atuariais que devam ser mensuradas como ativos ou passivos de benefícios pós-emprego. Nas demonstra-
ções consolidadas, o Passivo registrado diz respeito à parcela da patrocinadora no equacionamento ocorrido em 2020 referente aos empregados oriundos da Cisão
e que atualmente estão alocados na CEB IPES.

Os ativos do plano de benefício complementar são mantidos por uma entidade fechada de previdência complementar (Fundação de Previdência dos Empregados
da CEB - FACEB). Os ativos do plano não estão disponíveis aos credores das Patrocinadoras e não podem ser pagos diretamente às Patrocinadoras. O valor justo se
baseia em informações sobre preço de mercado.

Apesar de atualmente o benefício pós-emprego não gerar qualquer contabilização nos ativos e passivos da Companhia, nas demonstrações consolidadas, o Passivo
Atuarial registrado diz respeito à obrigação assumida pela CEB IPES,mediante processo de Cisão parcial da CEBDIS, e refere-se ao equacionamento ocorrido em2020,
relativo àquela parcela do pessoal que vieram cindidos da Distribuidora para a CEB IPES.

2.1.3.5. Valor justo de instrumentos financeiros

Quando o valor justo de ativos e passivos financeiros apresentados no balanço patrimonial não puder ser obtido de mercados ativos, é determinado utilizando
técnicas de avaliação, incluindo ométodo de fluxo de caixa descontado. Os dados para essesmétodos se baseiam naqueles praticados nomercado, quando possível.
Contudo, quando isso não for viável, um determinado nível de julgamento é requerido para estabelecer o valor justo. O julgamento inclui considerações sobre os
dados utilizados como, por exemplo, risco de liquidez, risco de crédito e volatilidade. Mudanças nas premissas sobre esses fatores podem afetar o valor justo apre-
sentado dos instrumentos financeiros (Nota Explicativa nº 3.4).

2.1.3.6. Depreciação de ativos tangíveis

A depreciação é calculada pelo método linear, a taxas anuais variáveis de 2% a 20%, levando em consideração a vida útil estimada dos bens, conforme orientação e
definição do órgão regulador. Os terrenos não são depreciados.

Itens do ativo imobilizado são depreciados a partir da data em que são instalados e estão disponíveis para uso, ou em caso de ativos construídos internamente, do
dia em que a construção é finalizada e o ativo está disponível para utilização.

As taxas de depreciação para os ativos de usinas hidrelétricas estão de acordo com a Resolução Normativa nº 474/2012-ANEEL. As novas taxas anuais de depreciação
para os ativos em serviço foram estabelecidas, a partir de 1º de janeiro de 2012, alterando as tabelas I e XVI do Manual de Controle Patrimonial do Setor Elétrico -
MCPSE, aprovado pela Resolução Normativa nº 367/2009.

Na Investco S.A., as taxas de depreciação refletem a vida útil dos ativos e são as utilizadas para a depreciação dos seus ativos imobilizados. O valor residual é o saldo
remanescente do ativo ao final da concessão, conforme estabelecido em contrato firmado entre a Geradora e a União. Ao final da concessão os ativos serão revertidos
para a União que, por sua vez, indenizará a Geradora pelos ativos ainda não totalmente depreciados. A Administração entende que existe o direito à indenização do
valor residual dos bens vinculados e reversíveis, suportada por seus assessores legais e considerando os fatos e circunstâncias disponíveis no momento. Eventuais
alterações serão acompanhadas, bem como analisados os seus impactos, se existentes.

Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais serão revistos a cada encerramento de exercício financeiro e eventuais ajustes são reconhecidos
comomudança de estimativas contábeis (Nota Explicativa nº 11).

2.1.3.7. Amortização de ativos intangíveis

A amortização é reconhecida no resultado baseando-se nométodo linear de acordo com as vidas úteis estimadas de ativos intangíveis, a partir da data em que estes
estão disponíveis para uso.

Métodos de amortização, vidas úteis e valores residuais são revistos a cada encerramento de exercício financeiro e ajustados caso seja adequado (Nota Explicativa nº 12).

20. PATRIMÔNIO LÍQUIDO

20.4. Resultado do Exercício

A Companhia apurou um Lucro Líquido no exercício de 2021 no montante de R$ 1.250.457 (R$ 432.619 em 2020).

20.4.1. Demonstrativo da Destinação do Resultado

Distribuição do Lucro do Exercício 2021 2020

Lucro do Exercício 1.250.457 432.619

Efeito da Reapresentação de Exercícios Anteriores (a) 34.750 (20.597)

Prejuízos Acumulados a absorver (a.i) (52.483) (9.779)

Realização de Custo Atribuído, lançado diretamente na conta de lucros Acumulados – 180.745

Lucro Base para Distribuição 1.232.724 582.988

Constituição da Reserva Legal - (5%) (61.636) (29.149)

Lucro Líquido Ajustado (art. 202 da Lei nº 6.404/1976) 1.171.088 553.839

Dividendos Antecipados / Juros sobre Capital Próprio (869.219) –

Dividendo a Distribuir (2020 - 100%) 265.780 553.839

Reserva para Expansão dos Negócios Sociais 36.089 –

(a) Os valores registrados na rubrica de Lucros ou Prejuízos acumulados se referem a: (a.i) prejuízo acumulado lançado diretamente neste grupo na subsidiária CEB
Distribuição S.A. antes da sua alienação que, por equivalência, também foi registrado na Companhia no mesmo grupo de contas pelo montante aproximado de R$
34.746 referente a ajuste de exercícios anteriores.

21. DESDOBRAMENTODAS CONTASDO RESULTADO

21.4. Outras Receitas/(Despesas) Operacionais

Controladora Consolidado

31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020

Outras Receitas Operacionais

Resultado na Baixa/Transferência/Alienação de Bens (a) 1.706.162 – 1.712.372 –

Outras Receitas 3.488 180 4.877 1.101

Subtotal 1.709.650 180 1.717.249 1.101

Outras Despesas Operacionais

Provisão Para Riscos Tributários, Cíveis, Trabalhistas e Regulatórios (8.183) (7.465) (730)

Subtotal (8.183) (7.465) (730)

Outras Receitas (Despesas) Operacionais, Líquidas 1.701.467 180 1.709.784 371

(a) A receita com o Resultado na Alienação de Bens se refere ao ganho de capital sobre a venda da CEB Distribuição, hoje Neoenergia Distribuidora Brasília, em
março de 2021, conforme descrito na Nota Explicativa 1.4.

22. LUCRO (PREJUÍZO) POR AÇÃO BÁSICO E DILUÍDO

Os acionistas ordinaristas e preferencialistas possuem direitos diferentes em relação a dividendos, direito a voto e em caso de liquidação, conforme determina o
estatuto social da Companhia. Desta forma, o lucro por ação, básico e diluído, foi calculado com base no lucro do exercício disponível para os acionistas.

22.4. Básico

O lucro básico por ação é calculadomediante a divisão do lucro atribuível aos acionistas da Companhia, disponível aos portadores de ações ordinárias e preferenciais,
pela quantidade média ponderada de ações ordinárias e preferenciais em circulação durante o exercício.

22.5. Diluído

O lucro diluído por ação é calculadomediante o ajuste da quantidademédia ponderada de ações ordinárias e preferenciais em circulação, para presumir a conversão
de todas as ações potenciais diluídas. A Companhia não possui categoria de ações potenciais diluídas.

A seguir são apresentados os cálculos do lucro por ação, básico e diluído:

31/12/2021 31/12/2020

Lucro Ajustado Atribuível aos Acionistas da Companhia (*) 1.250.457 553.839

Lucro Alocado às Ações Ordinárias - Básicas e Diluídas 598.569 262.644

Lucro Alocado às Ações Preferenciais Classe A - Básicas e Diluídas 109.396 53.157

Lucro Alocado às Ações Preferenciais Classe B - Básicas e Diluídas 542.492 238.038

Média Ponderada das Ações em Circulação (**)

Ações Ordinárias - Básicas e Diluídas 35.921 7.184

Ações Preferenciais Classe A - Básicas e Diluídas 6.565 1.313

Ações Preferenciais Classe B - Básicas e Diluídas 29.596 5.919

Lucro por Ação - R$ 4

Ações Ordinárias - Básicas e Diluídas 16,66 36,90

Ações Preferenciais Classe A - Básicas e Diluídas 16,66 36,90

Ações Preferenciais Classe B - Básicas e Diluídas 18,33 40,59

(*) A conciliação desses valores com o lucro líquido do exercício da Companhia para o exercício de 2020 está descrito na Nota Explicativa 20.4.1.

(**) Os acionistas da CEB aprovaram a proposta de desdobramento da totalidade das ações, em que cada ação da Companhia foi desdobrada em 5 (cinco) ações da
mesma espécie, sem alteração do valor do capital social, conforme descrito na Nota Explicativa 20.1.

27. EVENTO SUBSEQUENTE

27.1. Cisão e Retirada de Patrocínio da FACEB

O Grupo CEB, bem como como a antiga CEB Distribuição S.A., a qual após a alienação pelo Grupo CEB alterou seu nome para Neoenergia Distribuição Brasília
S.A. - NDB, são atualmente patrocinadores da FACEB (Entidade Fechada de Previdência Complementar - EFPC). Após a conclusão do processo de alienação da CEB
Distribuição S.A. para o Grupo Neoenergia, em umprocesso que foi finalizado emmarço de 2021, o Grupo Neoenergia comunicou a sua retirada como patrocinadora
e que trabalhará para transferência de seus patrocinados para a Néos Previdência Complementar, que é o Fundo de Pensão patrocinado pelo Grupo Neoenergia.

Neste caso, a CEB se viu obrigada a cindir parcialmente seu patrimônio junto à FACEB e também já sinalizou a retirada do seu patrocínio por não conseguir manter
operacionalmente a FACEB sem outros patrocinadores.

27.2. Aquisição de Ações da CEBGAS

No dia 08 de março de 2022, o Conselho Administrativo de Defesa Econômica - CADE, publicou em seu site a seguinte matéria: “Compra de 51% do capital social
da Gaspetro pela Compass é aprovada sem restrições”. Com isso, a Companhia Energética de Brasília - CEB que já é controladora da Companhia Brasiliense de Gás -
CEBGAS, com 51% das ações ordinárias e 17% do total das ações, aguarda a notificação da GASPETRO para registrar a aquisição de novas ações da CEBGAS, detidas,
até então, pela GASPETRO, nos respectivos livros de transferência e de registro de ações nominativas, bem como realizar o pagamento destas ações, que foram
adquiridas mediante seu direito de preferência de aquisição.

Com o registro das novas ações, a CEB passará a deter 25% do total das ações da CEBGAS (Nota Explicativa 1.10).

Brasília, 24 demarço de 2022.
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RAPIDINHAS

»  Nenhum outro ativo na história 
transformou tão rapidamente a 
indústria global de investimentos 
quanto as criptomoedas. Em 2017, 
seu valor de mercado era de 
US$ 160 bilhões. Há alguns dias, 
a capitalização chegou ao recorde 
de US$ 2 trilhões, conforme dados 
do CoinGecko, que avalia 9 mil 
criptoativos para fazer o cálculo.

»  Lembra do Wii, o game que 
se jogava movimentando o 
corpo? Depois de praticamente 
desaparecer do mercado, a 
Nintendo decidiu reeditar o Wii 
Sports, o quarto game mais 
popular de todos os tempos. A 
nova versão tem modalidades 
como boliche, tênis e vôlei e 
permite que se jogue on-line com 
outras pessoas, o que não era 
possível no modelo anterior.

»  Menos ovos de Páscoa e mais 
bombons. Essa é a radiografia 
das vendas no período, conforme 
dados da empresa de pesquisas 
Neotrust. Segundo o estudo, no 
primeiro caso o faturamento 
encolheu 22,7% em relação à 
mesma data do ano passado. No 
segundo, o avanço foi de 137,3%. 
A explicação? Bombos são mais 
baratos que ovos de Páscoa.

»  O feriado de Tiradentes trouxe 
boas novas para o setor aéreo 
brasileiro. Segundo projeções 
do Ministério do Turismo, 1,8 
milhão de passageiros deverão 
passaram pelos aeroportos do 
país entre 21 e 24 de abril. Se 
confirmado, o número significará 
um avanço de 38% sobre o 
feriado anterior, o da Páscoa.

 

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Gigantes como Amazon, com o seu 
Prime Video, e HBO Max compraram os 
direitos de importantes campeonatos 

E
m clima de inconformismo 
com o reajuste de 5% aos 
servidores federais anuncia-
do na semana passada, de-

legados da Polícia Federal decidi-
ram aumentar a pressão sobre o 
governo para que as reivindica-
ções da categoria sobre correção 
salarial e reestruturação das car-
reira sejam atendidas. Em assem-
bleia na noite da última terça, a As-
sociação dos Delegados da Polícia 
Federal (ADPF) aprovou a partici-
pação de delegados nas manifes-
tações de policiais federais marca-
das para a próxima quinta-feira e 

um indicativo de paralisação das 
atividades — medida que precisa 
ser ratificada na próxima reunião, 
marcada para 2 de maio.

A ADPF decidiu, ainda, que fará 
reuniões com presidenciáveis para 
“expor a necessidade de um verda-
deiro compromisso com a valori-
zação dos policiais da União, o que 
não ocorreu nos últimos anos”. A 
deliberação desta semana repre-
senta uma vitória da ala que defen-
de uma ruptura com o presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), após a frus-
tração com o reajuste anunciado. 

Bolsonaro havia prometido 
reestruturar as carreiras policiais, 
medida que resultaria em um 

aumento salarial entre 16% e 20%, 
a fim de suprir perdas inflacioná-
rias. “Até o momento (o presiden-
te) não assinou a medida provisó-
ria de reestruturação das carreiras 
policiais federais, cujo orçamento, 
de 1,7 bilhão, já foi aprovado pelo 
Congresso. O sentimento de frus-
tração da categoria se amplifica 
diante do noticiado reajuste linear 
para os servidores públicos fede-
rais”, afirmou a ADPF, em nota.

Os delegados federais tam-
bém decidiram fazer uma co-
brança em massa nas redes so-
ciais do governo e do presidente. 
Eles defendem que sejam expos-
tos vídeos que mostram o chefe 

do Executivo firmando compro-
missos de recomposição a valo-
rização dos policiais. 

A ADPF também pretende ex-
por, em todos os eventos oficiais do 
órgão, as quatro trocas do coman-
do da PF feitas por Bolsonaro em 
sua gestão, apontando a desvalori-
zação da corporação pelo governo. 

A entidade afirmou, ainda, 
que não ficará mais “inerte ao 
uso da corporação como “ferra-
menta publicitária e de marke-
ting político” do governo. “Ali-
nhados aos sentimentos de todas 
as forças de segurança ligadas ao 
Ministério da Justiça, que viram 
a pauta da segurança pública ser 

alçada como bandeira pelo go-
verno enquanto os policiais não 
receberam qualquer valorização 
do seu trabalho e sacrifício, os 
delegados federais aprovaram de 
forma categórica todas as medi-
das apresentadas na assembleia”, 
resumiu a ADPF em nota. 

A segurança pública é uma 
das bandeiras do presidente 
desde a campanha eleitoral, em 
2018, tanto que seu primeiro mi-
nistro da Justiça foi o ex-juiz Ser-
gio Moro — hoje desafeto —, ce-
lebrizado na Operação Lava-Jato. 
A pasta, atualmente, é ocupada 
por Anderson Torres, que é dele-
gado da Polícia Federal.  

Policiais federais sobem o tom

Delegados aumentam a pressão sobre o governo para obter reestruturação da carreira e ganho 
salarial, decidem participar de manifestação na próxima semana e aprovam indicativo de paralisação das atividades

 » DEBORAH HANA CARDOSO

FUNCIONALISMO /

Não ficaremos mais 
inertes diante do 
uso da corporação 
como ferramenta 
publicitária e de 
marketing político”

Nota da Associação 
dos Delegados da 
Policia Federal (ADPF)

Canais de streaming dominam 
transmissões de futebol

As transmissões de partidas de futebol passam por grandes 
mudanças. As tradicionais emissoras de tevê agora têm a 
concorrência agressiva dos canais de streaming, que estão sedentos 
para fisgar o público apaixonado pelo esporte. É louvável que o setor 
se atualize. Afinal, nos últimos anos o formato tem permanecido 
o mesmo, com um locutor no comando e um comentarista como 
seu assistente. Gigantes como Amazon, com o seu Prime Video, e 
HBO Max compraram os direitos de importantes campeonatos e 
não darão trégua enquanto suas exibições não emplacarem. Em 
geral, o que os serviços de streaming procuram acrescentar é o 
humor. Bem dosado, ele é bem-vindo, mas o que se tem visto é um 
exagero de piadas e brincadeiras em detrimento da informação. 
A boa notícia é o que o processo está apenas no começo, e 
certamente ajustes serão feitos. E não tem jeito: se você quiser ver 
o jogo de seu time, certamente terá de assinar um canal pago.

Ramon Lisboa/EM/D.A Press

Carlos Altman/EM/D.A Press

Stephen Lam/Reuters 27/6/12

16%
dos produtores rurais brasileiros estavam 

inadimplentes em março, conforme pesquisa da 
Serasa Experian. O índice é baixo se comparado 
com a inadimplência da população adulta geral, 

que está em torno de 40%

Uma quantidade 
muito grande de 
regras sufoca a 
inovação”

Sergey Brin, 
cofundador do Google

Perda de 
assinantes da 
Netflix surpreende 
mercado

A queda de assinantes da 
Netflix pela primeira vez em 
uma década traz preocupações 
para o setor. De acordo com 
recente relatório divulgado 
pela empresa, 200 mil pessoas 
deixaram de assinar o serviço 
no primeiro trimestre, algo 
tão inesperado quanto 
surpreendente. Qual é o 
caminho? Analistas consideram 
que o streaming não tem muito 
espaço para crescer nos países 
ricos. O foco provavelmente 
será direcionado para os 
emergentes. No Brasil, 
esse tipo de serviço 
continua em expansão. 

 

Musk joga 
pesado para 
comprar Twitter

Elon Musk dispõe de 
artilharia pesada para comprar 
o Twitter. O fundador da 
Tesla e da Space X informou 
à  SEC (Securities and 
Exchange Commission, a CVM 
americana) que dispõe de 
US$ 46,5 bilhões para bancar a 
aquisição da rede social. Musk 
disse que levantou US$ 25,5 
bilhões em empréstimos de 
um grupo de bancos liderado 
pelo Morgan Stanley e que 
vai oferecer outros US$ 21 
bilhões em ações para efetivar 
o acordo. Como se vê, ele está 
mesmo determinado a assumir 
o controle da plataforma.

Veneza vai cobrar entrada de turistas
Veneza, uma das cidades mais visitadas do mundo, 

tomou uma decisão polêmica: para visitá-la, só pagando. 
Será o primeiro destino do planeta a adotar tal medida. 
As cobranças começam em 2023 e vão de três a 10 euros. 
Segundo a administração local, os valores mudam de 
acordo com a quantidade de pessoas que visitam Veneza 
— se a cidade estiver com lotação mínima, a taxa será 
mais barata. A decisão foi tomada como forma de evitar a 
degradação local e, claro, para abastecer os cofres públicos.

www.ceb.com.br

COMPANHIA ENERGÉTICA DE BRASÍLIA - CEB

EDISON ANTONIO COSTA BRITTO GARCIA WANDERSON SILVA DEMENEZES

Diretor-Presidente Diretor de Regulação e de Fiscalização de Concessões

FAUSTO DE PAULAMENEZES BANDEIRA MARLON RESENDE JÚNIOR

Diretor de Planejamento e de Gestão de Riscos Diretor Administrativo-Financeiro e de Relações com Investidores

DIRETORIA

CONTADORES

PARECER DO CONSELHO FISCAL

EXTRATODE INFORMAÇÕES RELEVANTES DO RELATÓRIO DOAUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS

O Conselho Fiscal da Companhia Energética de Brasília - CEB, no âmbito das suas atribuições legais e estatutárias, conheceu o Relatório Anual da Administração referente ao exercício de 2021, examinou o Balanço Patrimonial Individual e Consolidado da Companhia Energética de Brasília - CEB, levantados em 31 de dezembro de 2021,

as respectivas Demonstrações de Resultados, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa. As peças foram apresentadas de forma comparativa àquelas encerradas no exercício findo em 31 de dezembro de 2020, todas elaboradas de acordo com a Lei das Sociedades Anônimas, instruções da CVM e Normas Internacionais

de Relatório Financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accouting Standards Board (IASB).

O Colegiado tomou conhecimento do parecer da RUSSELL BEDFORD BRASIL AUDITORES INDEPENDENTES S/S, emitido sem ressalvas. Com base nos documentos apresentados e no relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras, o Conselho Fiscal concluiu, por maioria, à exceção da Conselheira Maria Lúcia

Barbosa Lins, que as peças estão em ordem e adequadas, em seus aspectos relevantes, sendo de opinião que se encontram em condições de serem submetidas à deliberação final da Assembleia Geral Ordinária da Companhia Energética de Brasília - CEB.

O Conselho também tomou conhecimento da Proposta de Destinação dos Resultados do Exercício de 2021, nos termos da Resolução de Diretoria nº 027, de 23.03.2022, e sobre ela emitiu parecer favorável, por unanimidade, em atendimento ao disposto no inciso III do art. 163 da Lei nº 6.404/1976.

Brasília, 25 de março de 2022.

Reginaldo Ferreira Alexandre Ana Paula Soares Marra Eucherio Lerner Rodrigues Maria Lúcia Lins Barbosa Rodrigo Frantz Becker

As demonstrações contábeis completas individuais e consolidadas referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2021 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações contábeis completas estão disponíveis eletronicamente nos endereços:

www.correiobraziliense.com.br www.ri.ceb.com.br www.gov.br/cvm www.b3.com.br

O referido relatório do auditor independente sobre essas demonstrações contábeis foi emitido em 25 de março de 2022, sem modificações.

BRÁS KLEYBER BORGESTEODORO STÊNIO SCHNEIDER CARDONA ROCHA

Contador CRC/GO nº 022.094-O Contador CRC/DF nº 019.744-O
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Bloqueio em Mariupol

Vladimir Putin celebra tomada da cidade portuária e ordena a soldados russos que não permitam a “nem uma mosca” sair de 
siderúrgica onde cerca de 2 mil pessoas estão entrincheiradas. Biden anuncia mais US$ 800 milhões em ajuda militar para Kiev 

A 
ordem foi dada pelo presi-
dente da Rússia, Vladimir 
Putin, ao seu ministro da 
Defesa, Sergey Shoigu. “Blo-

queiem toda a área industrial para 
que nem mesmo uma mosca pos-
sa escapar”, afirmou o titular do 
Kremlin, ao citar a siderúrgica de 
Azovstal, em Mariupol (sudeste da 
Ucrânia). Putin celebrou o “suces-
so” na suposta tomada da cidade 
portuária e descartou uma inva-
são à planta industrial, onde pelo 
menos 2 mil pessoas estão entrin-
cheiradas, entre civis e militares da 
36ª Brigada de Fuzileiros Navais do 
Exército ucraniano, liderados pelo 
comandante Sergey Volyna.

Segundo Putin, “não há neces-
sidade de entrar nestas catacum-
bas e rastejar no subsolo”. “O fim 
do trabalho de libertação de Ma-
riupol é um sucesso”, comemorou 
o presidente russo. “Considero que 
o ataque proposto na zona indus-
trial não é apropriado. Ordeno o 
cancelamento”, completou. A re-
união com Shoigu foi transmitida 
ao vivo pela televisão. A captura de 
Mariupol permitiria aos russos unir 
o Donbass, região no leste do país 
controlada por separatistas pró-
Moscou, à Península da Crimeia, 
anexada em 2014. 

O presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, disse que  “ainda 
não há provas de que Mariupol te-
nha caído completamente”, voltou 
a assegurar que  Putin “nunca te-
rá sucesso” na ocupação da Ucrâ-
nia e anunciou nova ajuda mili-
tar de US$ 800 milhões (cerca 
de R$ 3,6 bilhões) à Ucrânia. O 
pacote adicional inclui armas 
de artilharia pesada, 72 obuses 
de 155mm com seus veículos, 
144 mil cargas de munição e 121 
drones táticos Phoenix Ghost. Bi-
den alertou que a guerra, prestes 
a completar dois meses no domin-
go, entrou em “período crítico”. 

Em entrevista ao Correio, o par-
lamentar ucraniano Sergiy Taruta 

 » RodRigo CRAVeiRo

Foto de satélite mostra túmulos abertos (acima) em cemitério em Manhush, 20km a oeste de Mariupol 

Maxar Technologies/AFP

Eu acho...

A mais de 8,7 mil quilômetros 
de casa, em visita oficial à Ín-
dia, o primeiro-ministro do Rei-
no Unido, Boris Johnson, enfren-
ta novo capítulo de uma crise po-
lítica provocada por ele mesmo. 
Ontem, em decisão por consenso 
e sem a necessidade de votação, 
a Câmara dos Comuns aprovou 
uma moção do Partido Trabalhis-
ta para que o chamado “comi-
tê de privilégios” investigue se o 
premiê enganou o Parlamento ao 
negar ter violado regras de lock-
down contra a covid e participa-
do de festas em Downing Street, 
sede do governo. A previsão é de 
que a investigação dure meses 
até a elaboração de um relatório 
com as conclusões. 

“Este debate é sobre honesti-
dade, integridade e dizer a verda-
de neste lugar”, declarou o líder do 
Partido Trabalhista, Keir Starmer. 
Johnson reagiu à formação da co-
missão de inquérito, mas voltou 
a negar responsabilidade no ca-
so. “Não quero que isso continue 
para sempre. No entanto, hones-
tamente, não tenho nada a escon-
der”, disse a repórteres. Na noi-
te de quarta-feira, Johnson ten-
tou impedir a votação por meio 

Deputados investigam Boris Johnson
REINO UNIDO 

Johnson chega a Nova Délhi: suspeita de mentira ao Parlamento

Ben Stansall/AFP

de uma emenda. Curiosamente, 15 
minutos antes do início do debate 
no Parlamento, o governo preferiu 
não apresentá-la. Para especialis-
tas, seria sinal de mais uma rebe-
lião conservadora. 

Professor emérito da Universi-
dade de Buckingham, o britânico 
Anthony Glees admitiu ao Correio 

que a nova investigação condu-
zida pelo Parlamento represen-
ta um “grave assunto” para Boris 
Johnson. “A posição do premiê es-
tá substancialmente enfraquecida. 
O inquérito buscará determinar se 
foi intenção dele enganar o Parla-
mento em várias ocasiões. Talvez a 
mais importante delas tenha sido o 

Mattel/AFP

Elizabeth II completa 96 anos e vira Barbie jovem
Para marcar o 96º aniversário da rainha elizabeth ii, celebrado 
ontem, a empresa Mattel  lançou  uma boneca Barbie com os 

traços da monarca quando mais jovem. de acordo com a Mattel, 
a Barbie celebra a rainha mais longeva da história britânica, 

prestes a completar 70 anos de trono. Comercializada a US$ 75 
(cerca de R$ 346), a boneca usa um vestido marfim, uma faixa 

azul com decorações da ordem e uma tiara inspirada na rainha. 
A caixa com a elizabeth ii versão Barbie também traz uma coroa. 

ontem, os canhões da Torre de Londres dispararam 62 salvas, 
outras 41 foram feitas a partir do Hyde Park, para homenagear a 
rainha, que não apareceu em público. o Palácio de Buckingham 
publicou apenas uma fotografia da monarca, grande admiradora 

de cavalos, com dois percherons brancos.

pronunciamento feito em 8 de de-
zembro de 2021, quando Johnson 
não apenas repetiu que se ausen-
tou das festas, como descartou a 
existência delas e assumiu que to-
dos os regulamentos foram respei-
tados”, explicou. De acordo com o 
estudioso, a defesa do primeiro-
ministro insiste que ele genuina-
mente não imaginava violar as leis 
de seu próprio governo.

“Johnson não tentou contes-
tar a decisão, mas disse que este-
ve em uma festa por apenas no-
ve minutos, em Downing Street, 
e que o evento foi uma surpresa. 
É um princípio fundamental que 
um premiê não deve mentir para 
o Parlamento. Mesmo uma men-
tira não intencional seria motivo 
de renúncia”, observou Glees. O 
estudioso adverte que, caso John-
son tenha um rendimento ruim 
nas eleições locals de maio, pode-
rá estar acabado. Ainda segundo 
ele, seria verdadeiramente peri-
goso um chefe de governo seguir 
no poder, depois de ter mentido. 
“Isso institucionalizaria a menti-
ra como um dispositivo do pri-
meiro-ministro, além de tornar 
o Partido Conservador cúmpli-
ce de atividade criminosa.” (RC)

— ex-governador de Donetsk, na 
região do Donbass (leste), e natu-
ral de Mariupol — classificou co-
mo “cínica” a declaração de Putin. 
“Ele sabe perfeitamente que em 
Azovstal, além dos militares, cerca 
de 500 deles feridos, há pelo me-
nos mil civil se escondendo das 
bombas russas. Isso inclui mulhe-
res, crianças e idosos. Algumas des-
sas pessoas estão doentes e preci-
sam com urgência de cuidados 
médicos”, afirmou. “A ordem de 
bloquear Azovstal equivale a im-
pedir a saída de todos os feridos 
e demais civis. Os russos devem 
providenciar a abertura de um 
corredor humanitário para essas 
pessoas. O mundo deve cobrar is-
so de Putin. E isso tem que ser fei-
to imediatamente!”, acrescentou. 

Analista da Fundação de Inicia-
tivas Democráticas Ilko Kucheriv 
(em Kiev), Petro Burkovsky vê dois 
objetivos na declaração de Putin 
sobre a suposta conquista de Ma-
riupol. “Internamente, Putin pre-
cisa mostra que é bem-sucedido, 
apesar da derrota em Kiev e do 
naufrágio do cruzador russo Mosk-
va. Para o mundo, ele usa a retó-
rica para retratar a Ucrânia como 

relutante em relação às negocia-
ções”, explicou à reportagem.

Burkovsky citou o fato de o por-
ta-voz do Kremlin, Dmitry Peskov, 
ter afirmado que Kiev não respon-
deu ao plano de paz apresentado 

por Moscou. “Há vários dias, o pre-
sidente Volodymyr Zelensky disse 
que Mariupol era uma ‘linha ver-
melha’ para as negociações. Os rus-
sos querem transmitir a ideia de 
que a Ucrânia não querer conversar 

depois de uma ‘derrota’ em Mariu-
pol. A brigada de Mariupol está re-
sistindo, covas coletivas foram des-
cobertas perto da cidade, e os rus-
sos não mostraram progresso em 
nenhuma frente de batalha.”

“Evidência”

As autoridades de Mariupol ad-
mitem que o número de civis mor-
tos na cidade chegue a 2 mil. A em-
presa Maxar Technologies divul-
gou, ontem, imagens de satélite 
que mostram dezenas de covas co-
letivas abertas em um cemitério no 
limite noroeste do vilarejo de Ma-
nhush, situado 20km a noroeste de 
Mariupol. Cada cova teria 30m de 
comprimento. “Caminhões car-
regam os mortos e os despejam 
no aterro. Esta é uma evidência 
direta de crime de guerra e uma 
tentativa de encobri-lo”, denun-
ciou Petro Andriushchenko, conse-
lheiro do prefeito de Mariupol, Va-
dym Boichenko.

O Ministério das Relações Ex-
teriores ucraniano pediu a criação 
de um corredor humanitário para 
a retirada de parte dos 120 mil mo-
radores que continuam em Mariu-
pol sob condições insalubres, sem 
comida, sem água e sem energia 
elétrica. Um jornalista a agên-
cia France-Presse informou, on-
tem, que três ônibus procedentes 
de Mariupol chegaram à cifdade 
de Zaporizhzhya, 225km a no-
roeste. A vice-primeira-ministra 
ucraniana, Irina Vereshchuk, afir-
mou que quatro ônibus com civis 
tinham deixado a cidade. 

A batalha pelo Donbass, a ba-
cia de mineração do leste, promete 
ser demorada. “A situação fica mais 
complicada a cada hora”, escreveu 
no Telegram o governador de Lu-
gansk, Sergei Gaidai. “Salvem-se 
(...) Saiam”, alertou. A Organização 
das Nações Unidas (ONU) confir-
mou que o número de refugiados 
chegou ontem a 5 milhões. Outros 
7,7 milhões de ucranianos torna-
ram-se deslocados internos. Em re-
taliação à guerra da Ucrânia, a Or-
ganização dos Estados Americanos 
(OEA) suspendeu a Rússia da po-
sição de observador permanente. 
A medida tem efeito imediato, até 
que “cesse suas hostilidades” e “re-
tire” as tropas da Ucrânia.

"Toda a política 
de Putin é 
construída sobre 
mentiras. Putin 
também mente 
sobre a captura 

de Mariupol. os defensores de 
Mariupol continuam a resistir contra 
as tropas russas, destruindo seus 
equipamentos e eliminando seus 
soldados. Ainda que a situação seja 
muito difícil, o exército ucraniano 
continua a defender Mariupol."

Sergiy Taruta, parlamentar 
ucraniano e ex-governador 
de Donetsk (no Donbass,  
este da Ucrânia)

As crianças no meio dos bombardeios
iryna Fedorenko, 38 anos, deixou Mariupol 
em 2015, um ano depois de a Rússia anexar 
a Península da Crimeia. “A cidade tinha 
acabado de sofrer um bombardeio com 
foguetes grad. Uma semana antes da guerra, 
meu filho e eu buscamos a minha mãe em 
Mariupol e a levamos para Kiev”, contou ao 
Correio. Para escapar do estresse e mostrar toda a gama de sensações que 
envolvem os ucranianos, iryna — cujo nome artístico é “Semira” — escolheu 
retratar as vítimas do conflito. “o primeiro trabalho da série ‘As crianças da 
guerra’ foi finalizado em 10 de março. o propósito da minha arte é fazer o 
espectador pensar, por meio de seu estado emocional e da experiência. A série, 
por sua vez, teve o objetivo de retratar as crianças durante a guerra, mas também mostrar as emoções do povo. No 
fundo, todos nós somos crianças. Sentimos medo, preocupações, angústia sobre o futuro e esperança. Queremos 
felicidade e amor. Tudo isso está nas minhas pinturas. São emoções experimentadas pelas mesmas pessoas em 
diferentes momentos. essa série mostra sentimentos universais”, acrescentou. Semira perdeu vários amigos e 
familiares em Mariupol. “Não quero falar sobre isso”, desabafou. 

Fotos:iryna Fedorenko "Semira"/divulgação 

Arquivo pessoal 
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É 
fato que a pandemia de covid-19 ain-
da terá muitos desdobramentos sobre 
a saúde mental e emocional de todos, 
especialmente de crianças e adolescen-

tes. Durante dois anos, praticamente isola-
dos em casa, longe de amigos e da convivên-
cia tão necessária na escola, eles se mostram 
mais ansiosos, irritados e com dificuldades de 
se relacionar com colegas e professores, uma 
vez que tiveram como principal companhia, 
no período de confinamento, as telas de ce-
lular e computador.

Um estudo recente da Faculdade de Medi-
cina da Universidade de São Paulo (FMUSP) 
revela que 36% dos jovens no Brasil apresen-
taram sintomas de depressão e ansiedade 
durante a pandemia. O levantamento on-li-
ne com 6 mil crianças e adolescentes na faixa 
etária de 5 a 17 anos mostra que uma em ca-
da três tem níveis de estresse emocional em 
uma intensidade que é considerada necessá-
ria para uma avaliação.

No fim do ano passado, relatório do Fun-
do das Nações Unidas para a Infância (Unicef) 
alertava que crianças, adolescentes e jovens 
poderão sentir o impacto da covid-19 em sua 
saúde mental e bem-estar por muitos anos. As 
estimativas mais recentes apontam que, glo-
balmente, mais de um em cada sete meninos 
e meninas, com idades entre 10 e 19 anos, vi-
vam com algum transtorno mental diagnos-
ticado. Cerca de 46 mil adolescentes morrem 
por suicídio a cada ano.

Em dois anos de isolamento, provocado 
pela pandemia, a ruptura com a rotina de 
aulas, atividades extracurriculares, recrea-
ção, problemas de saúde em casa e a preo-
cupação com a renda familiar, com pais so-
brecarregados ou desempregados, estão dei-
xando muitos jovens com medo, irritados e 
inseguros em relação ao futuro.

No início do mês, um evento chamou a 
atenção no Brasil para um fato inusitado: 26 jo-
vens sofreram uma crise de ansiedade coletiva 
em um colégio estadual no Recife (PE) e tive-
ram que ser atendidos pelo Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (Samu). Os estudan-
tes relataram instabilidades como choro exces-
sivo, falta de ar e tremor. O episódio assustou 
pais e educadores e acendeu o sinal de aler-
ta sobre o que está acontecendo com a saúde 
mental das crianças e jovens no pós-pandemia.

A crise de ansiedade é provocada por algum 
gatilho. Esse tipo de transtorno, que atinge, em 
sua maioria, crianças e adolescentes, é caracte-
rizado pela persistência e é considerado o mal 
do século por psicólogos e psiquiatras

Especialistas alertavam para a “segunda 
pandemia” de doenças mentais e emocionais: 
ansiedade, depressão, compulsão alimentar, 
TOC, irritabilidade, agressividade, síndrome 
do pânico, rebeldia, dificuldades de relaciona-
mento e de conviver e compartilhar espaços 
com outras crianças.

Não dá para fechar os olhos e achar que, 
com o controle da pandemia, está tudo vol-
tando ao normal. As escolas e as famílias  te-
rão de encontrar formas de ajudar as crianças 
e adolescentes a processar as vivências que ti-
veram no período de isolamento, os medos, 
as perdas e o excesso de telas. É papel das es-
colas abrir espaço para essa discussão tão 
fundamental na vida das crianças e jovens, 
em que pese o cronograma escolar.

O momento exige atenção à saúde emocio-
nal, ao acolhimento, momentos de brincadei-
ras e menos cobrança curricular. Trazer os es-
tudantes para dentro dessa discussão para jun-
tos, pais, escolas, professores e alunos, priori-
zarem a saúde mental e emocional. Ansieda-
de, depressão, transtorno bipolar, transtorno de 
conduta, transtornos alimentares, entre outros 
podem prejudicar, significativamente, a saúde, 
a educação e o futuro de crianças e jovens, com 
consequências pessoais, nas famílias e na so-
ciedade como um todo.

Em função disso, não é possível pensar na 
pandemia controlada só pelo lado da redução 
do número de mortes e contaminados pela 
doença. É preciso ir além e investir urgente-
mente no cuidado da saúde mental e emocio-
nal desses jovens, buscando uma abordagem 
intersetorial, incluindo toda a sociedade na dis-
cussão de ações para a prevenção de doenças 
e promoção da saúde.

Não há uma atenção prioritária no Brasil 
em relação à saúde mental e o impacto na 
vida futura de crianças e adolescentes. Por 
isso, é fundamental que as autoridades go-
vernamentais criem programas e espaços 
para ajudar pais e escolas no atendimento 
desses jovens para que as emoções e perdas 
que tiveram durante a pandemia sejam de-
vidamente acolhidas e resolvidas.

Saúde mental de 
crianças e jovens

Voto pró-vida

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Pode-se usar o argumento que for para 
defender a descriminalização do aborto, mas 
não há retórica capaz de mudar o fato de que 
a interrupção provocada da gravidez é elimi-
nação de uma vida, por conseguinte, assassi-
nato.  Ora, se a vida não começa na concep-
ção, quando tem início então? Em algum mo-
mento da gestação, de repente, eis que passa 
a existir um ser humano?

Felizmente, nosso país tem resistido fir-
memente às investidas pela legalização do 
aborto. O povo brasileiro, em sua maioria, 
é contra a descriminalização. Uma rejeição 
com forte teor religioso, diga-se, mas nem 
precisa professar uma fé para se opor ao sal-
vo-conduto à matança.

Com a proximidade das eleições, o aborto 
volta a ser tema de debates efusivos. Na seara 
política, as críticas à prática desse crime pa-
recem, por vezes, mais uma arma para atacar 
oponentes do que propriamente a defesa de 
inocentes indefesos. Muita atenção, portanto. 
Temos de avaliar bem a quem daremos o nos-
so voto para compor o Congresso Nacional. É 
lá que mora o risco de uma eventual mudan-
ça na legislação. Verdade que, dificilmente, um 
parlamentar vai assumir o desgaste de avalizar 
proposta na contramão do que quer a maioria 
da população, mas não devemos flertar com o 
perigo. Votar em candidatos, de fato, pró-vida 

é evitar abrir brecha para a crueldade.
Já existe uma séria ameaça pairando no Su-

premo Tribunal Federal (STF): a Arguição de 
Descumprimento de Preceito Fundamental 
(ADPF) 442, na qual o PSol pede a descrimi-
nalização do aborto feito até a 12ª semana de 
gravidez. O processo está na Corte desde 2017 
e ainda não tem data para ser julgado.

Há quase dois anos, o STF rejeitou uma 
Ação Direta de Inconstitucionalidade — apre-
sentada pela Associação Nacional de Defen-
sores Públicos (Anadep) —, que pedia a des-
criminalização da interrupção da gestação em 
casos de mulheres infectadas pelo zika vírus, 
sob o argumento de que os bebês podiam nas-
cer com microcefalia. Ou seja, aval ao aborto 
eugênico. Os magistrados votaram contra por-
que a ação estava prejudicada, então, não che-
garam a julgar o mérito.  

São lamentáveis essas mobilizações. A 
energia empregada numa causa tão nefas-
ta deveria ser canalizada para cobrar servi-
ços de saúde de qualidade voltados às mu-
lheres, acesso delas a aconselhamento ade-
quado, orientações sobre métodos contra-
ceptivos, educação sexual — formas de evi-
tar uma gravidez indesejada. Mas enquan-
to o objetivo central for legalizar a barbárie, 
temos de continuar na luta. E nossa princi-
pal arma é o voto.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

62 anos, 
lembranças  

Está aberta a temporada 
de textos,  depoimentos e de-
clarações sobre o que Brasí-
lia representa para fulanos e 
fulanas, nesta comemoração 
de seus saudáveis 62 anos de 
vida. Seis décadas atrás, para 
se chegar por aqui, quando 
tudo era mato, poeira e trator, 
você  tinha duas opções; as ro-
das da Viação Araguarina, ou 
as asas da Panair. A  Araguari-
na ainda roda por aí, a Panair 
acabou em 1965. Sobrevive 
apenas na música do Milton 
Nascimento. O que mais a di-
zer sobre essa Brasília rebelde, 
atrevida, corajosa, moderna, 
teimosa, resistente, exótica e 
polêmica? Quando foi gerada 
e concebida, assustou o mun-
do. O gesto heroico, e retum-
bante de Juscelino, talvez te-
nha sido o acontecimento do 
Século, contestado por cario-
cas e vizinhos, tal a ousadia 
desafiante, quase um desa-
tino. Vez por outra, bate um 
quê de emoção e  saudosismo 
ao me lembrar de fatos e coi-
sas que testemunhei nessa ci-
dade que vi nascer, participei 
do parto. A primeira missa foi 
o primeiro evento. A época, a 
ingenuidade juvenil não me 
permitia imaginar o que de 
fato aquilo representava. De 
lá para cá, percorrendo ruas e 
becos, convivendo com Anto-
nios e Marias, de diferentes et-
nias, religiões e cor, aprendi a 
respirar cidadania. Por aqui, 
já sei que deixarei raízes, que 
espero se consolidem e ge-
rem afago, afeto e amor. O 
legado de Juscelino, Bernar-
do Sayão, Israel Pinheiro e 
centenas de outros que se 
foram a história já registrou. 
Nem me considero um pio-
neiro. Eu já estava por aqui. A 
cidade é que chegou.

 » José Natal,
Jornalista

Brasília

Dirijo-me, ou melhor, me destino (sim, porque 
confesso preferir os encantos do porvir ao previsível 
controle da direção) a esse narrador que, com o so-
pro leve de suas penas, dá vida à vida de todos nós. 
E o faz nos encantando com histórias reinventadas. 
E nos cria ao nos interpretar! Ou seria o oposto: nos 
interpreta ao nos criar? Quem sabe, ainda, seríamos 
nós que o criamos quando o suspiramos com cada 

uma de suas divinas crô-
nicas? Todas as vezes em 
que Brasília quis se mos-
trar humana, vulgar, vis-
ceral, sem filtro, escanda-
losa ou pudica aos nossos 
olhos aguardamos, sem 
hesitar, o olhar do Pesta-
na... aquele que entende 
como ninguém o nosso ca-
leidoscópio... desde a mesa 
de bar às mesas de concer-
tação do poder: Paulinho, 
o Pestana, nosso intérpre-
te! Nesse dia em que cele-
bramos 62 anos de Brasí-
lia, apelo a um de seus me-
lhores tradutores: quem 
somos nós, afinal, os bra-
silienses? Diga, por favor, 
para onde vamos? Da mi-
nha lente prestes a partir, 
penso que estaremos sem-
pre em busca do inteiro, 
tentando tipificar a utopia, 
arrastando-a para o aqui e 
o agora, tal qual sonho de 
Dom Bosco. Antes de qual-
quer resposta possível, 
desde já agradeço: obriga-
da querido Paulo Pestana! 
Salve, nossa Brasília!

 » Glaucia Foley
Juíza, candanga desde 1992

Virtudes e 
problemas

O Correio Braziliense, 
como em todos os anos, 
publica alentado cader-
no sobre a comemoração 
de mais um aniversário da 
capital do Brasil, enalte-
cendo as muitas virtudes 
que seus moradores apon-
tam, como a convivência, 
a maior tranquilidade em 
relação a outras cidades, 
e outros aspectos que de-
vem realmente ser real-
çados. Mas Brasília tem 
muitos problemas, e es-
tes vão surgindo à medi-
da que seus administra-
dores se preocupam em 
transformá-la uma me-
trópole como as demais, 

com o excesso de carros, construção de novas vias, 
novos bairros, regularização de invasões, inseguran-
ça e deficiências na saúde e na educação. A propósi-
to, caberia ser republicada a coluna “Visto, lido e ou-
vido”, publicada em 10 de março último, em que Cir-
ce Cunha aponta a falta de espaços culturais em nos-
sa cidade, enquanto proliferam os bares, restauran-
tes, farmácias e lojas de quinquilharias.  

 » Hélio Socolik,
Lago Sul

VISÃO DO CORREIO

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

Paulo Cesar Marques
Diretor de Comercialização e Marketing

Ana Dubeux
Diretora de Redação

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Diretor Financeiro

Josemar Gimenez
Vice-presidente de Negócios Corporativos

CORPORATIVO

Plácido Fernandes Vieira e Vicente Nunes
Editores executivos

ÁLVARO TEIXEIRA DA COSTA
Diretor Presidente

GUILHERME AUGUSTO MACHADO
Vice-Presidente executivo

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 3,00 R$ 5,00

ASSINATURAS *

SEG a DOM 

R$ 837,27

360 EDIÇÕES

(promocional)

D.A Press Multimídia
Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – 
Brasília – DF, de segunda a sexta, das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568/0800-647-7377. Fax: (61) 3214.1595.
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) para mais informações sobre preços e 
entregas em outras localidades, assim como outras modalidades e formas de pagamento. 
Assinaturas com forma de pagamento em empenho terão valores diferenciados. Aquisição 
de assinaturas para atendimento de demanda de licitação é sob consulta. Preços válidos para 
até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

Agenciamento de Publicidade

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson 
Varela, Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 
3214.1102 - Redação: (61) 3214.1100; Fax (61) 3214.1155 - Comercial: (61) 3214.1526, 
3214-1211; Fax. (61) 3214.1205 - Sucursal São Paulo: End.: Alameda Joaquim Eugênio 
de Lima, nº 732, 7º andar – Jardim Paulista – CEP: 01403-000 – São Paulo/ SP, Tel: (11) 
3372-0022; E-mail: associadossp@uaigiga.com.br. Sucursal Rio de Janeiro: End.: Rua 
Fonseca Teles, nº 114 a 120, Bloco 2, 1º andar – São Cristóvão – CEP: 20940-200 – Rio de 
Janeiro/ RJ, Tel: (21) 2263-1945; E-mail: sucursalrj@uaigiga.com.br. REPRESENTAN-
TES EXCLUSIVOS: Minas Gerais e Espírito Santo – Mídia Brasil, Rua Tenente Brito 
Melo, 1223, sala 602 – Barro Preto – CEP: 30.180-070 – Belo Horizonte/MG; Tel.: (31) 
3048-2310; E-mail: comercial@midiabrasilcomunicacao.com.br. Região Sul – HRM 
Representações Publicitárias, Rua Saldanha Marinho, 33 sala 608 – Menino Deus – CEP: 
90.160-240 – Porto Alegre/RS; Tel.: (51) 3231-6287; E-mail: hrm@hrmmultimidia.com.
br. Regiões Nordeste e Centro Oeste – Goiânia: Êxito Representações — Rua Leonardo 
da Vinci, Quadra 24, Lote 1, C 2, Jardim Planalto — CEP: 74333-140, Goiânia-GO — Te-
lefones:62 3085-4770 e 62 98142-6119. Brasília: Sá Publicidade e Representações, SCS 
Qda 02 Bl. D – 15º andar – Ed. Oscar Niemeyer – salas 1502/3 – CEP: 70.316-900 – Brasí-
lia/DF; (61) 3201-0071/0072; E-mail: Thiago@sapublicidade.com.br. Região Norte – 
Meio & Mídia, SRTVS Qda 701, Bl. K – Ed Embassy Tower, salas 701/2 – CEP: 73.340-000 
– Brasília/DF; Tel.: (61) 3964-0963; E-mail: atendimento@meioemidia.com.

COMO ENTRAR EM CONTATO COM O CORREIO

Assinante/leitor/ classificados: 3342-1000

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela Reuters, AFP, Agência 
Noticiosa Intercontinental, Agência Estado, Agência O Globo, Agência A 
Tarde, Agência Folha, Agência O Dia e D.A Press, Tel: (61) 3214-1131.

É sempre bom alertar os 

motoristas desatentos do 

seguinte: quando o semáforo 

estiver desligado ou piscando, 

a preferência é do pedestre.

Paulo Molina Prates — Asa 

Assim como eu, milhares 

de eleitores parabenizam 

os ministros do STF que 

condenaram o deputado 

falastrão Daniel Silveira. E que 

isso sirva de lição para outros 

que usam do mandato ou dos 

poderes para desrespeitar 

a nossa democracia.

Evanildo Sales Santos — Gama

O ministro André Mendonça 

terá que decidir: ou segue 

bolsonarista, ou condena a 

violência. A brutalidade e 

a má educação são traços 

marcantes da horda do capitão

Joaquim Honório — Asa sul

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Diz o deputado Ernani Sátiro que o garção teria oferecido ao 
embaixador vinho do sul de Minas e teria, ainda, recebido do sr. 
Afonso Arinos esta declaração: “Não, quero do Rio Grande, que 
manda mais...” (Publicada em 21/2/1962)

O
s núcleos urbanos, em especial as 
metrópoles, têm estruturas comple-
xas e assentos populacionais disper-
sos no território e se movem para 

amadurecer em estruturas urbanas moder-
nas. Nesses casos, a mobilidade urbana se 
complica e exige dos administradores solu-
ções de curto e médio prazos para mitigar as 
consequências do espaçamento urbano e a 
destruição do mundo natural precedente. 
Havendo diluição territorial dos núcleos 
urbanos, cada vez mais, o verde é destruí-
do e o aquífero se deteriora pela poluição 
gerada. Os homens não protegem a natu-
reza e ainda destroem o verde.

A evolução levou ao espraiamento do teci-
do urbano, que afetou a mobilidade dos tra-
balhadores e dos que buscam serviços. Isso 
leva à perda de tempo nos deslocamentos 
e à elevação dos custos nas viagens diárias 
em razão das distâncias a vencer. É o que foi 
acontecendo nos 62 anos da capital federal. 
Isso se tornou irreversível, pois se consoli-
dou. A capital pensada para ser uma em seu 
Plano Piloto, evoluiu. É hoje multipolar, por-
tanto, uma cidade polinucleada, multifaceta-
da. Segundo o IBGE, São Paulo, Rio de Janeiro 
e Brasília, as três maiores metrópoles brasi-
leiras, apresentam as características básicas 
para tornar complexos os deslocamentos 
diários: essas cidades estão compostas por 
diversos núcleos espalhados no respectivo 
território; possuem avantajada composição 
populacional; e grande centralização dos ser-
viços prestados a seus habitantes. Os equipa-
mentos urbanos centralizados exigem deslo-
camentos cotidianos de larga proporção dos 
respectivos trabalhadores.

Por isso, a mobilidade em direção ao cen-
tro é sempre congestionada nas primeiras 
horas da manhã, em sentido centrípeto e 
centrífugo ao fim da tarde. A mobilidade é 
lenta por ser congestionada pois não há op-
ção de viagens transversas, isto é, entre os nú-
cleos periféricos, o que, por certo, aliviaria o 
tráfego em direção ao centro metropolitano. 
Esse é o padrão e não há como fugir dele e, 
pior, está assim consolidado.

Uma solução que se aventa é implantar 
um sistema misto rodoferroviário em que 
as pessoas possam ir até o terminal ferro-
viário, deixar o automóvel e embarcar no 
trem rumo ao trabalho como acontece em 
alguns países que, desde o início do sécu-
lo passado, ofereceram o trem como meio 
de deslocamento. Isso retirou de circulação 
automóveis e facilitou a chegada ao traba-
lho com menor cansaço e estresse do que 
onde não se tomou medida idêntica. Há 
outro atrativo que é o menor dispêndio de 
combustíveis, quando ele aumenta de pre-
ço por ser importado — refinado ou não.

Aliás, em menos de duas décadas, os com-
bustíveis haverão de ser escassos pela exaus-
tão das fontes. Nesses casos, algumas indús-
trias automobilísticas rumam para a solução 
dos veículos híbridos ou totalmente elétricos. 
Por enquanto, essa última solução esbarra na 
falta de pontos de abastecimento de eletrici-
dade, na demora da recarga de baterias dos 
automóveis ou na fila para reabastecimento.

Como a engenharia humana não demo-
ra para solucionar problemas técnicos, não 
demorará ter essa dificuldade também re-
solvida. Alguns dirão que haverá sobrecar-
ga na produção de eletricidade e, de fato, 

isso poderá ocorrer inicialmente, sobretu-
do em países em que a eletricidade é gerada 
em usinas térmicas. Também haverá o recur-
so à construção de barragens e de usinas hi-
droelétricas, como no caso brasileiro, o que 
indica que para tudo se busca resolver pro-
blemas emergentes.

Outra opção será ampliar a trama ferro-
viária para dar opção aos que desejam dei-
xar seu veículo em casa. Todavia, não te-
mos tradição de uso do trem urbano. Com 
isso, e em pleno século 21, não há prefei-
to ou administrador que queira implantar 
trens urbanos, por ser caro e de demora-
da construção. Impera o imediatismo pa-
ra resolver a questão da mobilidade urba-
na em nosso país. O resultado é que cada 
vez há mais automóveis nas vias urbanas, 
mostrando enormes congestionamentos 
nas principais vias.

Há movimentos nas redes sociais e se usa 
a internet para garantir a mobilidade ativa e 
maior uso da bicicleta. Mas, há um sério pro-
blema da falta de segurança, pois a maioria 
das avenidas é de alta velocidade e, este ano, 
houve ciclistas mortos enquanto rumavam 
para o trabalho ou se exercitavam. Por isso, 
se propugna que haja maior consciência dos 
automobilistas para que respeitem a distân-
cia regulamentar dos que pedalam.

Outra solução para a mobilidade urbana é 
adotar medidas descentralizadoras dos ser-
viços e atividades urbanas. Se cada trabalha-
dor exercer seu ofício na cidade em que mo-
ra, poderá ir de bicicleta ou mesmo a pé para 
o trabalho diário. A descentralização será o 
rumo inevitável para uma cidade mais ama-
durecida urbanisticamente falando.

 » ALDO PAVIANI
Geógrafo e professor emérito da Universidade de Brasília

À procura de idade 
urbana madura

H
oje é celebrado o Dia Mundial do Pla-
neta Terra, data importante que, mui-
tas vezes, tem passado despercebida por 
todos nós. Despercebida como muitas 

ações diárias, de que as pessoas não se dão con-
ta, mas que causam grandes impactos negativos.

Mais do que celebrar a data, é preciso re-
fletir sobre os recursos naturais da Terra e 
seu manejo. Precisamos falar sobre educação 
ambiental nas escolas, em conversas com os 
amigos e em toda a sociedade. Precisamos 
entender como está o atual cenário, quais 
atitudes têm provocado danos aos ecossis-
temas e quais ações individuais e coletivas 
podemos adotar para reduzir esses impactos.

Segundo os dados do Painel Intergoverna-
mental de Mudanças Climáticas da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), divulgado em 
agosto do ano passado, o aquecimento global 
tem se mostrado pior e mais rápido do que 
se imaginava. De acordo com o estudo, por 

volta de 2030, 10 anos antes do que se estima-
va, a Terra poderá alcançar o limite de +1,5C, 
com riscos de desastres sem precedentes pa-
ra a humanidade em decorrência das ondas 
de calor e de inundações.

Os especialistas climáticos das Nações 
Unidas (IPCC) ainda afirmam que o ser hu-
mano é o responsável por essas alterações cli-
máticas e advertem que não há outra forma 
de mudar o cenário a não ser reduzir drasti-
camente as emissões de gases de efeito estu-
fa. Isso porque, entre as principais atividades 
humanas que causam o aquecimento da Ter-
ra e, consequentemente, as mudanças climá-
ticas estão a queima de combustíveis fósseis 
(derivados do petróleo, carvão mineral e gás 
natural) para geração de energia, atividades 
industriais e transportes; conversão do uso 
do solo; agropecuária; descarte de resíduos 
sólidos (lixo) e desmatamento.

No Brasil, os desmatamentos florestais e 

as queimadas são os principais causadores de 
emissões de gases de efeito estufa e colocam 
o país em quarto lugar no ranking mundial, 
de acordo com o levantamento realizado pelo 
think tank internacional Carbon Brief, divul-
gado no ano passado. O estudo leva em conta 
dados de emissões de queima de combustí-
vel fóssil, mudanças no uso do solo, produção 
de cimento e desmatamento de 1850 a 2021.

Diante desse cenário, é mais que necessá-
rio trazer o tema para ser discutido a fim de 
conscientizar, cada vez mais, a população, 
as empresas, as autoridades sobre a impor-
tância do descarte consciente e da preserva-
ção dos recursos naturais do nosso planeta. 
O ideal seria não ter que reciclar. Num mun-
do perfeito, produziríamos menos e reutili-
zaríamos mais. Mas, como ainda não atingi-
mos tal perfeição, precisamos buscar solu-
ções capazes de reduzir os danos causados 
ao meio ambiente e aos seres vivos.

 » RENATA ROSS
Gestora de Marketing e Relacionamento na TerraCycle

Dia Mundial do Planeta

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Sem engano: a melhor e mais eficaz maneira de comemorar 
os 62 de Brasília não é tecendo loas e congratulações melodio-
sas pelas seis décadas de fundação da capital de todos os brasi-
leiros. Melhor do que todo tipo de foguetório e comemorações 
é a população e, principalmente, os políticos, os empresários e 
outros próceres da cidade tomarem consciência e, mais do que 
isso, tomarem prumo sobre a importância e a urgência de salvar 
a capital da especulação imobiliária, da degradação progressi-
va de muitas áreas dentro do perímetro urbano, da invasão de 
terras públicas, da violência que todo dia deixa famílias de bra-
silienses enlutadas e da falta de compromisso de muitos com o 
tombamento do Plano Piloto.

Essa coluna, desde as primeiras horas de abril de 1960, em-
preende essa incansável cruzada em defesa da concepção ori-
ginal da cidade, sem tergiversações e sem a costumeira bajula-
ção dos poderosos locais. Nessa data, vem, mais uma vez, aler-
tar aos brasilienses que se mirem nos que chegaram nos primei-
ros anos de construção da cidade e nas gerações posteriores que 
aqui encontraram um lugar para viver, criar seus filhos e crescer 
profissionalmente: não baixem a guarda em defesa da cidade, 
de seus valores e de sua história singular.

Temos, em nossas mãos, uma herança magnífica e única, le-
gado de candangos, muitos, inclusive, desconhecidos e anôni-
mos. Todos eles, liderados por uma radiação ímpar de esperança 
e ânimo, impossível de estarem juntos em um só tempo e lugar, 
tornaram possível erguer essa cidade numa área antes esquecida 
e remota do país. Mais do que comemorar, devemos estar pron-
tos para proteger e manter um patrimônio que é de todos nós e 
que não pode ser replicado mais em tempo algum. A tarefa que 
caberá às novas gerações é imensa, e se estende não apenas pe-
lo Plano Piloto, mas também pelas regiões administrativos e por 
outras áreas do entorno mais distantes. 

É preciso levar nosso cuidado para além do quadrilátero da ca-
pital, pensar nas bacias hidrográficas e na sua preservação. Não 
pode existir cidade onde não há água. Precisamos de união pa-
ra defender a preservação de nossos parques naturais, tanto os 
próximos quanto os que se encontram a quilômetros da capital. 
Temos a urgência de lutar pela manutenção da área original do 
Parque da Chapada dos Veadeiros, contra a especulação imobi-
liária e a invasão de terras nativas por grileiros, garimpeiros e to-
do tipo de predadores, muitos dos quais residentes em Brasília.

Temos que nos unir para a manutenção do Parque Nacional 
de Brasília, impedindo sua degradação, feita pelas bordas e de 
modo contínuo. Precisamos muito mais que trabalhar para man-
ter o que temos em mãos do que comemorar e depois esquecer. 
Cena rara para quem acompanha a capital do país desde o nas-
cimento, ver políticos locais erguendo a bandeira da preserva-
ção da cidade com a qualidade planejada por seus idealizadores.

Essa é uma missão que parece caber apenas aos que aqui vi-
vem desde o barro vermelho e entendem que esse é um desti-
no do qual não podemos abrir mão. Como uma senhorinha que 
chega à terceira idade, dona Brasília precisa de cuidados e aten-
ção, e não de ilusões e fantasias.

Cuidado, ilusões
e fantasias

“Toda escola superior deveria oferecer 
aulas de filosofia e história. Assim, 
fugiríamos da figura do especialista e 
ganharíamos profissionais capacitados 
a conversar sobre a vida.”

Oscar Niemeyer

Economia

 » Até agora, pouca repercussão na imprensa brasileira 
sobre a iniciativa do presidente francês Emmanuel 
Macron, publicada no jornal oficial, sobre a abolição 
do corpo diplomático. Políticos e funcionários 
públicos estão em polvorosa. Por volta de 800 altos 
funcionários do Ministério das Relações Exteriores 
são afetados por esta medida. Os executivos da 
categoria serão incentivados a mudar para o novo 
órgão interministerial, sem muita visibilidade no 
restante de suas carreira. Muitos deles criticam 
essa medida e denunciam um “rebaixamento da 
diplomacia francesa”. Se a moda pega.

Arte
 » Até 31 de julho, a comunidade brasiliense poderá visitar 

a mostra Poema em Cartaz, sob a curadoria de Newton 
Lima, na Biblioteca Nacional. De segunda a sexta-feira, 
sempre das 8h às 20h. Nos fins de semana, às 14h.

PL 735/22
 » Proposta do deputado federal tocantinense Carlos 

Henrique Gaguim, fundamentado em estudo da 
Associação Brasileira das Entidades dos Mercados 
Financeiros e de Capitais (Anbima), cria o Selo 
Investimento Verde, que seria dado a práticas 
sustentáveis no âmbito do mercado financeiro e 
de capitais. O projeto também estimula acesso 
aos recursos federais de programas de crédito a 
instituições que receberem o Selo Investimento Verde.

Ibama
 » O coronel Chrisóstomo divulgou em discurso na Voz do 

Brasil dados do Sistema Nacional de Informações sobre 
a Gestão dos Resíduos Sólidos. Veja no Blog do Ari 
Cunha a quantidade e o destino de eletroeletrônicos, 
baterias, latas entre outros objetos em desuso.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Novas pistas 
sobre o câncer

Estudo identifica mais mutações relacionadas ao surgimento de tumores, após a análise do genoma completo de 12,2 mil 
pacientes. Segundo o estudo, as assinaturas genéticas também podem indicar vínculo entre fatores ambientais e a doença 

U
m dos maiores estudos 
genéticos sobre câncer 
revelou importantes 
“pistas” sobre as causas 

dessa enfermidade. No traba-
lho, cientistas britânicos ava-
liaram o genoma completo de 
mais de 12 mil pacientes e iden-
tificaram novas mutações rela-
cionadas aos tumores. As assi-
naturas de DNA também po-
dem indicar se o indivíduo que 
desenvolveu a doença foi ex-
posto a fatores externos e am-
bientais que resultam no pro-
blema de saúde, como a fuma-
ça de cigarros. Os dados foram 
apresentados na última edição 
da revista Science e podem con-
tribuir para o desenvolvimento 
de novas estratégias de trata-
mento na área oncológica.

A investigação foi realizada a partir 
de informações fornecidas pelo Pro-
jeto 100 mil Genomas, uma inicia-
tiva de pesquisa clínica inglesa que 
tem como objetivo mapear o maior 
número de informações genéticas 
possíveis relacionadas a tumores e 
doenças raras. “O sequenciamento 
do genoma inteiro nos dá uma visão 
total de todas as mutações que con-
tribuíram para o surgimento do cân-
cer em cada pessoa. Quando enxer-
gamos essas milhares de assinaturas 
de DNA, conquistamos um poder 
sem precedentes, conseguindo iden-
tificar semelhanças e diferenças entre 
os pacientes avaliados”, declarou em 
um comunicado à imprensa Andrea 
Degasperi, pesquisador associado da 
Universidade de Cambridge, no Rei-
no Unido, e principal autor do estudo.

O especialista e sua equipe se-
quenciaram o genoma de 12.222 
pacientes que participaram do pro-
jeto inglês e também compararam 
os dados mapeados com resulta-
dos de outros dois estudos meno-
res sobre genética e tumores, feito 
por grupos de pesquisa parceiros. 
Por meio das análises, os pesquisa-
dores confirmaram algumas muta-
ções conhecidas como as respon-
sáveis por determinados cânceres 
e também encontraram 58 novas 
assinaturas mutacionais. “Vimos 
que cada tipo de tumor pode ter 
um número limitado de mutações 
comuns e várias assinaturas mais 
raras, que ocorrem com baixa fre-
quência na população”, detalharam 
os especialistas no artigo.

Devido à grande quantida-
de de dados fornecidos pelo 

YUKI IWAMURA

Cientistas holandeses descobri-
ram que a quantidade de corti-
sol presente em pelos de cachor-
ros pode indicar o nível de estres-
se dos animais. Os pesquisadores 
chegaram a essa conclusão após 
realizarem análises químicas antes, 
durante e depois da permanência 
dos cães em abrigos. Os dados fo-
ram apresentados ontem na mais 
recente edição da revista especia-
lizada Scientific Reports.

O cortisol é um hormônio já rela-
cionado ao estresse, que se acumula 
no cabelo de humanos e também na 
pelagem de animais. Os cientistas 
da Universidade de Utrecht decidi-
ram examinar se a medição dessa 
substância nos pets poderia ajudar 
a revelar o estado emocional dos 
bichos e suas variações ao longo 
do tempo. “Essa técnica tem sido 
amplamente utilizada em huma-
nos e, agora, é avaliada com outras 
espécies. Queremos usá-la como 

um medidor de longo período, para 
entender alterações emocionais de 
semanas e até meses”, detalharam 
os especialistas no artigo.

No estudo, os pesquisadores 
examinaram pelos de 52 cães de 
abrigos em quatro momentos: na 
hora da admissão, após seis se-
manas no local, 42 dias depois de 
serem adotados e ao completa-
rem um semestre no novo lar. As 
taxas de cortisol verificadas antes 
da entrada no centro de acolhi-
mento também foram compara-
das com as de 20 cães domésticos, 
que eram semelhantes em termos 
de raça, idade e sexo.

“Fizemos medições diárias por 
mais de um ano. Após a adoção, 
os novos tutores cortaram os pe-
los dos cães e nos enviaram. Eles 
foram prestativos e entusiasma-
dos, pois queriam entender mais 
sobre a saúde de seus animais an-
tes da adoção”, explicou, em um 

Cortisol em pelo revela estresse
CÃES EM ABRIGO

Coleta de material para análise: alteração emocional

 Janneke van der Laan/Divulgação

Algumas assinaturas 
mutacionais têm 

implicações clínicas, ou 
seja, elas podem destacar 
anormalidades, como um 

possível ‘calcanhar de 
Aquiles’ do tumor, e com 

isso conseguimos direcionar 
medicamentos específicos"

Serena Nik-Zainal, professora de 

medicina genômica e bioinformática 

na Universidade de Cambridge 

e uma das autoras do artigo

Defesa cancerígena desvendada
Um estudo norte-americano, 

também publicado na mais re-
cente edição da revista Science, 
revelou um dos mecanismos usa-
dos pelas células cancerígenas 
para se proteger dos ataques 
do sistema de defesa do cor-
po. Em testes laboratoriais, um 
grupo de pesquisadores desco-
briu que esses agentes nocivos 
ao organismo utilizam um gru-
po de proteínas para refazer os 
danos gerados em sua estrutu-
ra. Os dados podem auxiliar no 
aperfeiçoamento de tratamen-
tos, como a imunoterapia.

No artigo, os especialistas 
explicam que, para matar o tu-
mor, o organismo humano libe-
ra a perforina, uma substância 
que causa lesões na membra-
na plasmática das células can-
cerígenas, porém ainda assim 

muitas delas sobrevivem. Os 
cientistas não sabiam explicar 
a causa disso. “Escapar da mor-
te celular é uma das caracte-
rísticas das células canceríge-
nas, e como elas sobrevivem 
ao ataque dos linfócitos T era 
algo ainda pouco claro pa-
ra nós”, detalharam os espe-
cialistas no trabalho liderado 
por Alex Ritter, pesquisador do 
Centro de Pesquisa Genentech, 
nos Estados Unidos.

Para entender esse processo, o 
grupo avaliou células vivas em la-
boratório por meio de imagens de 
alta resolução. Durante as análises, 
os investigadores constataram que, 
após serem afrontadas pelas célu-
las de defesa do organismo, as par-
tículas tumorais liberam uma sé-
rie de proteínas chamadas de ES-
CRT, que auxiliam no reparo de 

sua membrana celular, curando 
pequenas “feridas”. Em testes se-
guintes, os especialistas desativa-
ram a atividade das proteínas. Eles 
observaram que a intervenção fez 
com que os agentes nocivos mor-
ressem mais rápido.

Os cientistas admitem que a 
análise precisa ser aprofunda-
da, mas ressaltam que o estu-
do pode abrir as portas para tra-
tamentos oncológicos mais efi-
cientes, com ênfase nesse meca-
nismo. “A inibição dessa ‘maqui-
naria’ de ESCRT pode aumentar a 
suscetibilidade do câncer, o que 
pode proporcionar novas estra-
tégias e opções terapêuticas pa-
ra a área, mas precisamos que es-
ses dados se confirmem nos des-
dobramentos de nossa investiga-
ção”, ressaltaram os especialistas 
no artigo científico. 

Catálogo utacional 

“Ter um genoma tumoral ma-
peado é algo muito importante pa-
ra a área clínica pois são essas infor-
mações confiáveis que vão nos au-
xiliar a entender a dinâmica do tu-
mor, o que ajudará a identificar o 
melhor tratamento. Essas assinatu-
ras genéticas podem indicar a sen-
sibilidade a determinadas drogas, 
por exemplo, além de auxiliar em 
um diagnóstico mais confiável. Esse 
trabalho se baseia em um número 
grande de novas informações, um 
catálogo mutacional, que é muito 
importante para a compreensão 
de diversos processos biológicos. 
Ainda assim, essa análise precisa 
ser aprimorada, já que essas mu-
tações vistas estão relacionadas ao 
passado dos tumores, e alterações 
futuras podem surgir com a evolu-
ção da doença. Com a continuação 
dessa pesquisa teremos chances de 
preencher essas lacunas”

Dávid Szüts, pesquisador 
do Centro de Pesquisa 
em Ciências Naturais, na 
Hungria, em comentário 
publicado na revista Science

comunicado à imprensa, Janne-
ke van der Laan, pesquisadora da 
Universidade de Utrecht e uma das 
autoras do estudo. “Além do corti-
sol na pelagem,  medimos a quan-
tidade desse hormônio na urina 
dos cães. Isso fornece uma imagem 
de curto prazo, enquanto as medi-
ções de pelo revelam o longo pra-
zo”, acrescentou.

Alterações

Nas análises, os cientistas não 
viram diferenças entre os níveis de 
cortisol dos cães quando eles entra-
ram no abrigo e o grupo controle de 
cães domésticos, mas após os seis 
meses no lar de desabrigados a taxa 
do hormônio do estresse aumen-
tou em um terço. Nas medições 
feitas seis semanas e seis meses de-
pois da adoção, os níveis de cortisol 
caíram, em um número próximo 
ao da primeira medição. “Sabemos 

que um abrigo não é um ambiente 
livre de estresse para cães, mesmo 
que os membros da equipe façam 
o possível para alcançar o maior 
bem-estar possível para esses ani-
mais”, explicou Van der Laan. “Mes-
mo que você organize um lar de 
animais de rua da melhor maneira 
possível, ainda há fatores de estres-
se, como ter que conviver com uma 
multidão de outros cães e não po-
der sair com a frequência habitual”, 
acrescentou a especialista. 

Outro resultado que surpreen-
deu os pesquisadores se refere a ní-
veis mais altos de cortisol em ani-
mais menores. “Não temos uma 
hipótese clara sobre porquê isso 
acontece, mas é um resultado in-
teressante, que será foco de nossas 
pesquisas futuras”, adiantou a au-
tora do estudo. Os cientistas tam-
bém pretendem realizar análises 
com outros animas que vivem em 
abrigos, como gatos. 

sequenciamento completo, os cien-
tistas também detectaram padrões 
no DNA que podem indicar se um 
paciente foi exposto a causas am-
bientais de câncer, como o contato 
com a fumaça (cigarros) e a luz ul-
travioleta, ou se o doente apresen-
ta um mau funcionamento celular. 
“Esses dados podem ajudar a iden-
tificar os culpados pelo câncer”, ex-
plicou Serena Nik-Zainal, professora 
de medicina genômica e bioinformá-
tica na Universidade de Cambridge e 
uma das autoras do artigo.

 A equipe de pesquisa destacou 
ainda que essas informações po-
dem ajudar a determinar o me-
lhor tipo de tratamento para ca-
da paciente. “Algumas assinaturas 
mutacionais têm implicações clí-
nicas, ou seja, elas podem destacar 
anormalidades, como um possível 
‘calcanhar de Aquiles’ do tumor, e 
com isso conseguimos direcionar 
medicamentos específicos”, frisou 
Nik-Zainal. “Esse estudo mostra co-
mo os testes de sequenciamento 
do genoma inteiro são poderosas 
fontes de “pistas” moleculares, que 
indicam como o câncer pode ter se 
desenvolvido, como ele se compor-
tará e quais opções de tratamento 
podem funcionar melhor”, acres-
centou Michelle Mitchell, executi-
va-chefe da instituição Cancer Re-
search UK, que apoiou o estudo.

Os cientistas pretendem dar con-
tinuidade à análise, em busca de 
mais detalhes genéticos relaciona-
dos aos tumores, mas acreditam que 
os dados obtidos já podem ser utili-
zados para auxiliar outros pesquisa-
dores. Os autores do estudo criaram 
um sistema eletrônico, que orienta 
cientistas a usarem os dados reunidos 
no trabalho. “Nós desenvolvemos o 
FitMS, uma ferramenta computa-
dorizada para ajudar outros espe-
cialistas da área genética e médi-
cos a identificar assinaturas muta-
cionais já conhecidas e novas em 
pacientes com câncer, para ajudar 
a gerenciar essa doença de forma 
mais eficaz”, frisou Nik-Zainal.

“Esperamos usar as pistas mu-
tacionais vistas neste estudo para 
auxiliar os nossos pacientes da me-
lhor forma possível, com o objetivo 
final de melhorar o diagnóstico e o 
tratamento de indivíduos que so-
frem com esse problema de saúde” 
defendeu Matt Brown, diretor cien-
tífico do grupo de pesquisa Geno-
mics England, que também parti-
cipou do trabalho. 

Fumódromo na estação 
ferroviária Shimbashi, em 
Tóquio: padrões obtidos 
podem identificar se 
exposição à fumaça de cigarro 
contribuiu para doença

Palavra de especialista

 Philip Mynott/Cambridge University
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COMEMORAÇÃO

ANIVERSÁRIO 
em grande estilo

Celebração dos 62 anos de Brasília reuniu familiares e amigos na Torre de TV, no CCBB e na Concha Acústica. Nascido no 
mesmo dia da nova capital, o Correio Braziliense participa de eventos com cursos, exposição, diversão e muita informação

B
rasília, a cidade forjada no 
concreto armado, nos so-
nhos, na teimosia e no suor 
de milhares, chega aos 62 e 

reafirma a vocação de agregar, ins-
pirar e realizar. Nesta quinta, os 
brasilienses ocuparam os espaços 
públicos e celebraram a cultura, o 
céu que se perde no horizonte e se 
mistura ao verde dos espaços va-
zios minuciosamente pensados pa-
ra a contemplação.

A nova capital do Brasil de ho-
je se permitiu parar e contemplar a 
própria história. Uma trajetória des-
crita como um diário de bordo pelo 
Correio Braziliense, o primeiro pe-
riódico da cidade. No Centro Cultu-
ral Banco do Brasil (CCBB), pincela-
das dessa epopeia indissociável es-
tão retratadas na exposição Brasília 
e o Correio Braziliense: 61 + 1 anos de 
histórias. A sensação, de acordo com 
Vânia Bellettini, 47 anos, administra-
dora e residente em Águas Claras, é 
de ser imersa em viagem ao passa-
do. “Parece que a gente é transpor-
tado para outro tempo, ver as capas 
do jornal é uma verdadeira viagem 
na história”, exalta.

Empreendedorismo

A capital do país também tem 
seu destaque empreendedor. Ge-
rente de projetos da Fundação As-
sis Chateaubriand (FAC), Leandro 
de Carvalho pontua as novidades: 
“estamos com o aplicativo Todas 
Elas, em parceria com o Banco Afro, 
que já pode ser utilizado para for-
mação on-line. As inscrições para 

 » Edis HENriquE PErEs
 » rENATA NAgAsHimA
 » AdriANA BErNArdEs

a nossa sexta turma, no site www.
todaselas.facbrasil.org.br, estão dis-
poníveis para mulheres de seis re-
giões administrativas, quem es-
tiver no perfil, pode participar. 
Podem ser mulheres interessa-
das em gastronomia, artesanatos, 
serviços manuais. As inscrições 
vão até 1º de maio, e o curso tem 
duração de três meses”, informa.

Ana Lúcia de Sousa, 61, mora-
dora de Brazlândia e artesã de bo-
necas de pano foi uma das alunas 
do Todas Elas e que apresentava 
os produtos na CCBB. “Para mim, 
fazer o curso foi maravilhoso, por-
que eu melhorei o meu produto e 

aprendi coisas que não sabia, co-
mo calcular preço e conversar com 
os clientes. Ainda ficava um pouco 
insegura. Fiquei sabendo do curso 
graças por uma amiga, e me ins-
crevi. Fez muita diferença”, ressalta.

Para a artesã de peças sacras, 
Lidiane Rocha, 41, o projeto que 
ela conheceu pelas redes sociais, 
também foi um divisor de águas. 
“Aprendi a precificar minhas 
obras, organizar minhas peças na 
hora de expor, e ajudou, principal-
mente, no empoderamento. Com 
a pandemia, eu estava ficando 
muito triste, então o grande dife-
rencial foi o empoderamento que 

o curso me trouxe”, garante a mo-
radora de Sobradinho.

Toalhas no chão

Ao cair da tarde, sob o céu azul 
com poucas nuvens, o gramado ga-
nhou cores, além do verde. Em toa-
lhas estendidas no gramado, bebi-
das, comidinhas, livros, prosas do 
ontem, do hoje e do amanhã. O ca-
lor indo embora, o friozinho do ou-
tono chegando, a música. Essa é a 
história que o projeto Picnik ajuda 
a construir em sua 10ª edição, após 
dois anos de recesso forçado pela 
pandemia da covid-19.

Alexandre Vasconcelos, 43, 
aproveitou o momento com a es-
posa, Karine, 46. A história do ca-
sal com a capital do país começou 
em 2006, quando Alexandre passou 
em um concurso no DF e veio com 
a família. “Já adotei Brasília como 
minha cidade”, destaca. Enquanto 
eles aproveitavam o gramado, o fi-
lho Isaac, 16, e os amigos Pedro Lu-
cas e Hannah Leal, da mesma ida-
de, curtiram a parte instragramável 
do evento. “Estamos gostando bas-
tante, tem a parte de comida vega-
na, tem a música, está tudo muito 
legal”, concordaram os três.

Com o filho Miguel Tayar, 7, 

Assoprar as velinhas imaginá-
rias consolida o sentimento de de-
ver cumprido e repactua o compro-
misso, de cada um e de todos jun-
tos, de construir a Brasília de aqui 
a 62 anos. Afinal, como será a capi-
tal do pais aos 124 anos? Hoje, so-
mos mais de 3 milhões de pessoas, 
segundo estimativas do Instituto 
Brasileiro de Estatística e Geogra-
fia (IBGE). Que tamanho terá nos-
sa gente? O que moverá a nossa 
economia? Quais artistas teremos 
lançado? Qual será a realidade que 
nossas crianças vão encontrar?

Tais perguntas ainda não podem 
ser respondidas, mas a expectativa 
dos brasilienses é de um amanhã 
bem melhor. É o que o menino Jor-
los Vinicius, 10 anos, sonha para o 
futuro. “Eu amo Brasília. Eu nasci 
e vivo aqui. Daqui muitos anos, eu 
quero uma Brasília sem ladrões e 

O que esperar dos próximos 62 anos?

Sônia e José aproveitaram a tarde de rock na Concha Acústica

 Bárbara Cabral/Esp.CB

Nana da Cunha, com os filhos Jorlos e Isis, na Torre de TV

 Bárbara Cabral/Esp.CB

Exposição das capas do Correio no CCBB proporciona uma volta ao passado, desde a inauguração da nova capital

minervino Júnior/CB/d.A.Press

Raimunda revê fatos do Brasil nas páginas do Correio no CCBB

minervino Júnior/CB/d.A.Press

Picnik fez do gramado do CCBB um ponto de encontro A Fundação Assis Chateaubriand levou o Todas Elas ao CCBB

a arquiteta Gabriela Scartezini, 
30, desfrutava do evento no gra-
mado, enquanto o menino brin-
cava fazendo bolhas de sabão. Nas-
cida na capital, Gabriela revela que 
percebeu o privilégio de viver em 
Brasília só quando cursava o ensi-
no superior. “Na faculdade, fui me 
dando conta do quão valioso é o 
lugar que a gente mora”, salienta.

A autônoma Raimunda Rodri-
gues, 50, se apaixonou pela “nova 
capital” antes mesmo de conhe-
cer a cidade, quando morava no 
interior do Pará. “Cheguei, aqui, 
em 2014, mas amo Brasília desde 
criança, quando ouvia pela rádio as 
coisas da capital. Morava em uma 
vila de Cametá, mas já era fascina-
da com os monumentos e a políti-
ca. Lembro que, na juventude, che-
guei a pedir para Deus que um dia 
me permitisse visitar Brasília”, lem-
bra. O sonho se realizou. “Me consi-
dero uma brasiliense, mesmo che-
gando um pouco tarde na cidade”, 
conta a moradora do Itapoã.

Programe-se

 Exposição do Correio no CCBB
 Visitação aberta até 20 de maio
 Dias: terça a domingo

 Horário: 9h às 21h
 Atrações: Em 23, 24 e 30 de 

abril e 1º de maio, as crianças 
terão a oportunidade de 
criar, no estande do Correio 
Braziliense, a própria capa de 
jornal em uma oficina.  
A atividade será das 10h às  
11h e das 11h às 12h.

também uma Brasília que só tenha 
amor, esperança e respeito. Se Bra-
sília fosse uma pessoa, eu diria feliz 
aniversário e que eu gosto bastan-
te daqui”, garante o garoto. Com a 
mãe, Nana da Cunha, 40, e a irmã, 
Isis Dometilia, 5, Jorlos assistia ao es-
petáculo de Moana na Torre de TV.

Quem também estava come-
morando aniversário era o mara-
nhense Magno Pascoal, que com-
pletou 67 anos no mesmo dia que 
Brasília fez 62. Ele tem o costume 
de aproveitar os pontos turísticos 
para reunir a família. “Esses espa-
ços são muito bons, as crianças 

correm e brincam ao ar livre. Para 
daqui 62 anos, eu espero que isso 
aumente”, avalia Magno.

Esse foi o primeiro aniversário 
de Brasília em que os filhos da estu-
dante Mel Mascarenhas puderam 
participar da celebração. “A mais 
nova ainda era muito pequena 

quando começou a pandemia, des-
de então, esse é o primeiro evento 
que me sinto confortável em levá
-los, e tiramos o dia para aprovei-
tar bem”, afirmou Mel, que saiu de 
casa preparada com comida, toa-
lha de piquenique e muita anima-
ção. A filha Malu Mascarenhas, 8, 

era a mais empolgada entre os ir-
mãos Otávio, 10, e Miguel, 12. Ao 
estudar sobre Juscelino Kubitschek 
na escola, ela quis conhecer o me-
morial JK, e Mel não poderia ter es-
colhido um dia mais simbólico pa-
ra levar a menina. “Eu estou muito 
feliz, porque vi a estátua de Jusceli-
no apontando para Brasília, e, ain-
da vamos subir na Torre e ver tudo 
lá de cima”, vibra a criança.

Do espetáculo infantil ao rock, 
na programação de ontem teve de 
tudo. O casal José Rezende, 65, e Sô-
nia Campos, 63, se organizaram pa-
ra assistir ao show comandado por 
Digão, dos Raimundos, na Concha 
Acústica. Desde 1960 em Brasília, 
José espera que a cidade continue 
a prosperar. “Quando eu cheguei, vi 
o Eixão sem pavimentação, as ruas 
se formando, e, hoje, temos essa ci-
dade maravilhosa”, ressaltou.
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @jssceufrasio

STJ decide que revistas 
policiais baseadas em 
aparência ou ações 
“suspeitas” são ilegais
Um entendimento do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) abriu precedentes para mudanças na postura de 
policiais de todo o país. Ao analisar um caso da Bahia, 
a Sexta Turma decidiu que revistas pessoais ou 
veiculares com base em critérios “subjetivos”, como 
impressões sobre a aparência ou “atitudes suspeitas” 
de alguém, configuram ação ilegal das autoridades 
quando ocorrem sem mandado judicial. 

JÉSSICA EUFRÁSIO

jessicaeufrasio.df@dabr.com.br

JÉSSICA EUFRÁSIO

jessicaeufrasio.df@dabr.com.br

EXECUTIVO / 

Entregas em três regiões do DF

Nos 62 anos de Brasília, o governo reabre o Catetinho, libera a circulação de veículos no centro de 
Taguatinga e regulariza o Clube Vizinhança, além de premiar personalidades da cultura

N
o aniversário de Brasí-
lia, celebrado ontem, o 
governador do Distrito 
Federal Ibaneis Rocha 

(MDB) reabriu o Museu do Ca-
tetinho, fechado há dois anos 
na pandemia, para visitação do 
público, entregou a escritura do 
Clube Unidade Vizinhança da 
Asa Sul e liberou a pista que pas-
sa sobre o Túnel de Taguatin-
ga para a circulação de veículos.

O resgate histórico do palácio 
de tábuas e a possibilidade de per-
correr os espaços que deram ori-
gem à capital do país foram mar-
cados por emoção. Agentes rele-
vantes para o cenário cultural do 
DF foram homenageados. Entre 
eles, o editor dos cadernos Cida-
des, Diversão & Arte e da Revista 
do Correio Braziliense, José Car-
los Vieira, que recebeu a Medalha 
do Mérito Distrital da Cultura Seu 
Teodoro. “Essa homenagem é um 
reconhecimento ao compromisso 
do Correio com a cultura da cida-
de”, comemorou o jornalista.

O Catetinho foi totalmente 
revitalizado, mas ficou fechado 
nos últimos dois anos. Agora, es-
tá aberto para visitas gratuitas 
de terça-feira a domingo, das 9h 
às 17h. Para o governador Iba-
neis, que fez a entrega do espa-
ço, a reabertura marca a fase de 

“Essa medalha é destinada a toda equipe do caderno Diversão & Arte”, disse José Carlos do Correio

Thais Moura/CB/D.A. PRESS

 » THAIS MOURA

superação que o DF vivencia. “Es-
tamos em um momento de reto-
mada, em um pós-covid ainda 
muito tenso, que esperamos ul-
trapassar de vez, mas a entrega 
do palácio do Catetinho é muito 
representativo. É uma memória 

que precisa ser relembrada”, des-
tacou Ibaneis.

O historiador e ator Sérgio 
Tavares, 67 anos, foi um dos pri-
meiros a visitar o Catetinho após 
a reinauguração, ainda ontem. 
Emocionado, ele lembra que, em 

1973, quando se mudou do Rio 
de Janeiro para Brasília, visitou 
o espaço e ficou encantado com 
os jardins. “Quando eu tinha 19 
anos, havia uma crença de que, 
se você bebesse água do Cateti-
nho, você ficaria em Brasília para 

sempre. Eu bebi dessa água, es-
tou aqui até hoje, e acho que dei 
muita sorte, porque, depois dis-
so, conheci minha esposa, for-
mei uma família e fiz minha vi-
da profissional”, contou Sérgio. 
“Meu lugar favorito aqui é a área 
verde. Quando eu vou lá, consi-
go até imaginar o Juscelino to-
cando um violão sentado nas 
pedras que beiram a nascente, 
tem muita história aqui”, brin-
cou o historiador.

Legalização

O Clube Social Unidade de 
Vizinhança da Asa Sul foi regu-
larizado após 61 anos de espe-
ra. Com a medida, o local passa 
a ter o direito de uso, e com isso, 
pode ter seu nome registrado na 
matrícula do imóvel. Na entrega 
da escritura, o governador Iba-
neis disse que, em 2022, o Go-
verno do Distrito Federal (GDF) 
espera avançar mais na questão 
legalização de clubes e de tem-
plos religiosos. “Esse processo 
de regularização é um processo 
que assumimos com compro-
misso muito forte com a cidade, 
pois era uma demanda que tra-
zia muita insegurança jurídica a 
todos”, afirmou.

A regularização foi possí-
vel graças a Lei nº 6.888, im-
plementada este mês. A norma 

estabelece que entidades como 
clubes e templos poderão assi-
nar com a Agência de Desenvol-
vimento do Distrito Federal (Ter-
racap) um contrato de Conces-
são de Direito Real de Uso Sem 
Opção de Compra (CDRU-S) e, 
assim, garantir a ocupação re-
gular gratuita do local pelo pra-
zo de 30 anos, prorrogável por 
igual período.

Trânsito

A circulação de veículos na 
Avenida Comercial de Taguatin-
ga, no sentido Norte e Sul foi li-
berada. O cruzamento que co-
necta as avenidas da região es-
tava interditado desde julho de 
2020, para a construção do Tú-
nel de Taguatinga, mas a obra 
avançou, e, agora, os ônibus vol-
taram a fazer o trajeto original, 
passando da Comercial Norte 
para a Comercial Sul, cruzando 
a Avenida Central.

O secretário de Obras do DF, 
Luciano Carvalho, disse que, 
além de resgatar a normalidade 
do trânsito, a liberação da ave-
nida deve fortalecer a economia 
e o comércio local. “A gente sa-
be que os carros e o transporte 
coletivos circulando geram mais 
frutos, não só para a mobilidade, 
mas também para o comércio 
por onde eles passam”, explicou. 

Luis Tajes/CB/D.A Press

Carlos Gandra/CLDF

Embaixada da Espanha/DivulgaçãoInstagram/Reprodução  Ed Alves/CB

MPs alertam para 
transferência de áreas de 
conservação ambiental no DF

Diante da possibilidade de a Agência de 
Desenvolvimento do Distrito Federal 
(Terracap) receber a titularidade de duas 
propriedades em unidades de conservação 
(UCs) ambiental de proteção integral, por 
meio de um acordo de conciliação firmado 
com a União, os ministérios públicos Federal 
(MPF) e do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) emitiram recomendação para que 
não haja transferência das terras federais à 
empresa pública. As áreas em questão — 
fazendas Contagem de São João e Sobradinho 
(ou Paranoazinho) — fazem parte da 
Reserva Biológica da Contagem e do 
Parque Nacional de Brasília.

Previsão legal
Os MPs lembram que, por lei, a posse e o 

domínio das propriedades devem permanecer 
sob responsabilidade do ente que instituiu as 
UCs de proteção integral, para que haja 
preservação e que se evite a interferência 
humana. O documento, de classificação 
“urgente”, dá 10 dias para que a Terracap, a 
União e o DF se manifestem sobre o 
cumprimento da recomendação. A coluna 
pediu posicionamento das três partes, mas não 
teve retorno até o fechamento desta edição.

Realocação de servidores 
da CEB depende do Buriti

O Executivo local está com uma demanda 
importante sobre a mesa para encaminhar. 
Após 45 funcionários concursados da CEB 
Distribuição serem desligados da Neoenergia 
porque não aderiram ao plano de demissão 
voluntária (PDV), caberá ao governo distrital 
enviar um projeto de lei à Câmara Legislativa 
que preveja a realocação desses servidores. Na 
quarta-feira, eles assinaram a rescisão do 
contrato de trabalho. Agora, cobram celeridade 
do Palácio do Buriti no envio da proposta para 
apreciação dos parlamentares. Em comissão 
geral pública na Casa, nesta semana (foto), 
participantes alegaram haver descumprimento 
de duas promessas: que a estatal não seria 
privatizada e, após a alienação da empresa, 
que não haveria demissões.

Pedaço da 
Espanha 
no Jardim 
Botânico

A Embaixada da 
Espanha no Brasil vai 
inaugurar, na terça-
feira, um espaço 
inspirado nas 
paisagens do país 
europeu. O Jardim da 
Espanha ficará 
disponível para 
visitação no Jardim 
Botânico de Brasília. 
Pensado pela arquiteta Maria Teresa e pelo paisagista Elton 
Baia, o local terá decoração composta por espécies típicas 
das terras hispânicas, como lavanda, buxinho, oliveira, 
jasmim-dos-poetas e bougainville. A área também ganhará 
chafariz, vasos de cerâmica e peças artísticas produzidas por 
Alejandro Altamirano e Cida Carvalho.

Regalo
O público poderá curtir o Jardim da Espanha de terça-feira 

a domingo, das 8h às 17h. O presente se dá em virtude da 
escolha de Brasília como capital ibero-americana das 
culturas e pelos 200 anos da independência do Brasil, 
comemorados no próximo 7 de setembro.

Deputado recebe alta
após acidente de moto

Vítima de um acidente de moto no 
último dia 14, o distrital Claudio 
Abrantes (PSD) recebeu alta médica 
ontem. Pelas mídias sociais, ele deu 
detalhes do quadro de saúde do qual se 
recuperou: “Cheguei a não sentir 
minhas pernas e, depois a sensibilidade 
voltou, e com muitas dores”. O 
parlamentar passou por cirurgia de 
emergência na coluna cervical, devido a 
um edema medular, porém, conseguiu 
caminhar ao sair do Hospital Sírio-
Libanês Brasília. A esposa do deputado, 
Jussara Cardoso, estava no veículo com 
o marido — os dois faziam um passeio 
em Planaltina —, mas não se feriu.

Direito civil 
atualizado 
e explicado

Professores da Universidade 
de Brasília (UnB), o advogado 
Carlos de Oliveira e o juiz de 
direito do Tribunal de Justiça de 
São Paulo João Costa-Neto 
lançam, na quinta-feira, o livro 
Direito civil — Volume único, pela 
Editora Método. Com esquemas 
gráficos e referências a casos 
práticos, a obra explica 
atualizações que ocorreram na 
legislação durante a pandemia. 
A estreia da publicação será no 
Superior Tribunal de Justiça, em 
evento com participação dos 
ministros Reynaldo Soares da 
Fonseca (STJ) e Luís Roberto 
Barroso, do Supremo 
Tribunal Federal. 

Por falar 
em UnB...

Depois que 
representantes dos três 
Poderes se reuniram no 
Congresso Nacional, 
nesta semana, em duas 
sessões especiais por 
ocasião dos 62 anos da 
capital federal, o Senado 
promoverá mais uma 
solenidade. A 
homenageada da vez será 
a UnB, que completou 
seis décadas ontem. O 
evento ocorre na 
segunda-feira, a pedido 
da parlamentar Leila 
Barros (PDT), integrante 
da bancada distrital.

Salvo-conduto
O colegiado considerou que esse tipo de 

busca deve ocorrer apenas no caso da 
existência de indícios concretos de que o alvo 
da ação esteja com drogas, armas ou outros 
objetos ilícitos, pois a medida, segundo o 
relator, ministro Rogerio Schietti Cruz, visa à 
produção de provas. Caso não haja evidência 
objetiva da urgência da vistoria, a inspeção 
abre espaço para “abordagens e revistas 
exploratórias baseadas em suspeição 
genérica”. O ministro acrescentou que, 
segundo estatísticas das secretarias de 
Segurança Pública, apenas 1% dos casos 
resultam em autuação. 

Argumentos
O relator concluiu que as buscas sem 

mandado judicial exigem “suspeitas 
fundadas”; que reações ou expressões 
corporais como nervosismo não 
correspondem a elementos que justifiquem a 
revista; que elas só estão autorizadas por lei 
para fins probatórios, não como ação de 
“praxe” ou “rotina”; e que encontrar itens 
ilícitos com o alvo não torna a ação válida e 
representa obtenção de provas de modo ilegal. 
A decisão se deu por unanimidade, e o 
ministro orientou que o teor do processo seja 
repassado a “todos os órgãos e agentes da 
segurança pública federal, estadual e distrital”.
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Crônica da Cidade

Sopros  
de amor 

Valter Hugo Mãe é talvez o maior 
escritor vivo de língua portuguesa. Ele 
pronuncia sempre as palavras essen-
ciais. Estabeleceu uma conexão ines-
perada com Brasília ao declarar-se fã 
de carteirinha da Legião Urbana, desde 
adolescente. Confessa que chora sem-
pre que ouve Tempo perdido.

É uma voz de uma atualidade dramá-
tica nestes tempos em que impera uma 

agenda do ódio. Em O paraíso são os ou-
tros, ele polemiza contra o pessimismo 
da célebre frase do filósofo Jean-Paul Sar-
tre: “O inferno são os outros”. Em prin-
cípio, o livro é dirigido ao público infan-
tojuvenil, mas, como acontece com to-
da literatura de qualidade, transcende as 
faixas etárias e pode ser lido por gente de 
qualquer idade.

Hugo narra as impressões de uma ga-
rota inominada e de idade indetermina-
da que observa e comenta sobre múlti-
plos casais: “Estou cada vez mais certa 
de que o paraíso são os outros”, comenta 
a menina: “Vi num livro para adultos. Li 
só isso: o paraíso são os outros. A nossa 
felicidade depende de alguém”.

Na ficção para adultos Desumaniza-
ção, Hugo já havia confrontado Sartre. 
Lá, a personagem de outra menina diz: 
“O inferno não são os outros, pequena 
Halla. Eles são o paraíso, porque um 
homem sozinho é apenas um animal. 
A humanidade começa nos que te ro-
deiam, não exatamente em ti”.

Não se trata de um embate seco 
de ideias; é um embate afetuoso, que 
parte do princípio de que só podemos 
ser felizes na relação com o outro: “O 
amor constrói”, reflete a menina ino-
minada de O paraíso são os outros: 
“Gostamos de alguém, mesmo quan-
do estamos parados durante o tempo 
de dormir, é como fazer prédios ou 

cozinhar para mesas de mil lugares. 
Mas amar é um trabalho bom”.

As impressões e os comentários 
da menina são perpassados de dú-
vidas e de toques sobre o namoro e 
sobre o amor: “Os gatos são casais 
misturados. Eu acho. Não são fiéis. 
Os cachorros também não. São fiéis 
aos donos mas, entre sim, não na-
moram com muito cuidado. A minha 
mãe explica que o amor também é 
namorar com cuidado”.

Os sopros da mãe estão impregna-
dos de uma visão afirmadora da vida 
e de uma sabedoria que nasce direta-
mente da experiência: “Quase sempre 
estou errada. Mas gosto de ter certeza 

do erro. A minha mãe diz que só cres-
cemos quando reconhecemos os nos-
sos erros. Enquanto não o fizermos, se-
remos menores. Crescer é diferente de 
aumentar de tamanho ou ganhar ida-
de. A minha mãe diz que grandes são 
os que se corrigem”.

Valter Hugo Mãe escreve ficções que 
celebram o amor e o humanismo, de 
uma maneira extrema, com palavras 
que tocam o coração: “O amor preci-
sa de ser uma solução, não um pro-
blema. Toda gente me diz: o amor é 
um problema. Tudo bem. Posso dizer 
de outro modo: o amor é um proble-
ma, mas a pessoa amada precisa ser 
uma solução”.

DIA DE LAZER / 

Diversão de bike no parque 
Saindo do estacionamento 13 e animados por um trio elétrico, brasilienses aproveitaram feriado de sol

S
ol, calor, ar fresco e mui-
to pedal! Os brasilienses 
curtiram bem a manhã 
de ontem, no feriado do 

aniversário de Brasília, partici-
pando da 7ª Etapa do Circuito 
de Passeio Ciclístico nas Regiões 
Administrativas (RAs) do Depar-
tamento de Trânsito do Distrito 
Federal (Detran-DF). Disposi-
ção e animação, embalaram os 
cerca de mil ciclistas de todas 
as idades e regiões administra-
tivas da capital que se inscreve-
ram para participar do evento 
no Parque da Cidade. 

Os amigos de longa data, Valmir 
Ferreira, 52 anos, e Paulo Fernan-
des, 60, se encontraram por aca-
so no evento e aproveitaram para 
colocar o papo em dia. Aposenta-
dos e moradores do Gama, os dois 
pedalam desde a adolescência e 

Centenas de ciclistas compareceram ao passeio promovido pelo Detran-DF no Parque da Cidade

Fotos: Ed Alves/CB/D.A.Press

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

são apaixonados por motos, razão 
que os uniu há mais de 15 anos. “O 
pedal foi consequência para essa 

amizade”, contou Paulo. Para Val-
mir, o ciclismo é uma oportunida-
de de fazer amigos.

“É um bom jeito de começar o 
dia. Esse feriado caiu bem”, concluiu 
Valmir, elogiando a organização do 

evento que contou com a parceria 
do Correio Braziliense, da TV Bra-
sília e da Rádio Clube FM.

Embalados com músicas de um 
trio elétrico, o percurso começou 
no estacionamento 13, na admi-
nistração do parque e deu a volta 
completa na pista externa do Par-
que da Cidade, seguindo no sen-
tido horário. Para a coordenadora 
de ensino Yara Pessoa, 48, o trajeto 
foi perfeito. “O circuito foi tranqui-
lo. Maravilhoso! Deu para começar 
o feriado muito bem”, comentou 
a moradora de Taguatinga Norte.

Natural de Brasília, ela con-
ta que começou a pedalar em 
2020, após uma viagem para o li-
toral paulista. “Eu comecei pou-
co antes da pandemia começar 
em Santos (SP). Pedalava com 
aquelas bicicletas compartilha-
das. Quando voltei para Brasília, 
pois tinha ido a passeio, eu já es-
tava apaixonada pelo ciclismo. 
Tratei logo de comprar uma bici-
cleta e não parei mais”, compar-
tilhou a coordenadora.

Valmir Ferreira e Paulo 
Fernandes vieram do Gama
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O Lago é a obra mais fascinante de Brasília. 
É uma obra da inteligência humana, 

não é uma dádiva da natureza 
José Carlos Coutinho

Lojas fazem 
queima de 

estoque de ovos 
de Páscoa

Algumas empresas ainda têm ovos de chocolate à 
venda. E o melhor: com descontos que variam de 
acordo com o tamanho. Apesar do crescimento 
das vendas, ainda há resto de estoque. Os ovos 
com preços mais elevados foram os que mais 

encalharam. Na média, os descontos agora 
oscilam entre 15% e 20%. Os ovos sobraram 

porque muitos consumidores, este ano, optaram 
por barras de chocolate ou caixas de bombons.

Maior circulação de consumidores
As vendas de ovos de Páscoa do comércio do 
DF cresceram, este ano, 14%. A previsão era 

de 12%. O aumento é atribuído, pelo Sindicato 
do Comércio Varejista, à vacinação e ao fim da 

exigência de máscaras, que têm levado mais 
consumidores às lojas de rua e de shoppings.

Reajuste para servidores
“O anúncio de que os servidores públicos podem 
ganhar reajuste salarial de 5% este ano também 

pesou na balança porque injetou otimismo”, explica 
o presidente do Sindivarejista, Sebastião Abritta.

PROGRAMAÇÃO

Feriado 
prolongado: 
veja o que 
funciona hoje

C
om ponto facultativo 
decretado pelo Gover-
nador Ibaneis Rocha 
(MDB), hoje, as unida-

des de saúde que aplicam a va-
cina contra a covid-19 estarão 
fechadas. Por isso, quem pos-
sui interesse em receber o imu-
nizante deve esperar até ama-
nhã para o retorno das apli-
cações. A vacinação contra a 
gripe Influenza será retomada 

Depois do aniversário da cidade, ponto facultativo altera o horário de funcionamento de serviços e atendimentos no DF

Ed Alves/CB/D.A Press

 » RAFAELA MARTINS

Obituário

 » Campo da Esperança

Alaor Cândido de Melo, 72 anos
Arnaldo Martins Fontes, 80 anos
Benedito da Silva, 75 anos
Benvolio Evangelista da Silva, 
62 anos
Enilza Lopes Rodrigues, 
82 anos
Jovelino Rosa Alves, 69 anos
Lair Pinto Lopes, 80 anos
Lucineia de Freitas, 51 anos
Marcos da Silva, 63 anos
Maria do Socorro Carvalho 

Vidal, 72 anos
Nangipe Rodrigues Valentim, 
80 anos
Saulo Corrêa Santos, 0 ano
Valdeci Costa da Silva, 70 anos
Zenaide Castro da Silva, 83 anos

 » Taguatinga

Davi Afonso Campos, 1 ano
Diógenes Reichert Myles, 
43 anos
Enilza Batista da Silva, 
58 anos

Francisca Argemira Monte da 
Silva, 94 anos
Geraldo Jerônimo Soares, 
95 anos
Ivaldina Alves Pereira, 
56 anos
Joelina Ferreira Dias, 85 anos
José Alfredo do Nascimento, 
62 anos
José Iran Ribeiro Da Silva 
Júnior, 29 anos
José Vieira Nunes, 58 anos
Laudelino da Silva Aguiar, 
45 anos

Luís Domingos Lima de 
Franca, 82 anos
Luiz Carlos da Silva, 59 anos
Terezinha Pereira Carvalho, 
61 anos
Vicentina Monteiro da Silva, 
80 anos

 » Gama

Aisha Cavalcante Moreira 
Lima, menos de 1 ano
Ana Clara Alves Fernandes, 
menos de 1 ano

Caio Felipe Carvalho 
Nogueira, 26 anos
José Domingos de Sousa 
Filho, 78 anos
Júlia Maria da Silva De Jesus, 
88 anos
Manoel da Costa Pimentel, 
70 anos

 » Planaltina

Francisco de Assis da Silva, 
59 anos
Maria José de Andrade, 69 anos

 » Brazlândia

Francisco de Assis Alves,
75 anos

 » Sobradinho

Antonino Carlos Toledo, 
73 anos
Maria Roseli Gabriel, 69 anos
Nélson Alves Pereira, 82 anos
Jardim Metropolitano
Heloisa Aguiar Barbosa, 
75 anos
Idelfonso Beck, 88 anos

Sepultamentos realizados em 21 de abril de 2022
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Vacinação não está disponível hoje, mas 
será retomada no sábado. Transporte e 
serviços de segurança seguem normais

somente na segunda-feira.
Para sábado, a Secretaria de 

Saúde do Distrito Federal (SES-
DF) disponibilizou seis pon-
tos de aplicação do imunizante 
contra a covid-19. Eles funcio-
narão das 9h às 17h (consulte o 
quadro). No domingo, as uni-
dades de saúde voltam a fechar.

O ponto facultativo é válido 
para a administração direta e in-
direta distrital, por isso, confira 
como ficarão os serviços e ativi-
dades nesta sexta-feira.

O que abre e o que fecha Imunização a partir de sábado

Saúde
Serviços de urgência e emergência 
funcionam durante 24h. Por sua vez, 
as Unidades Básicas de Saúde (UBSs) 
estarão fechadas.

Transporte público
Funcionam nos horários normais. O 
metrô das 5h30 às 23h30 e a circulação 
dos ônibus pode ser conferida em: 
dfnoponto.df.gov.br

BRB
Funciona normalmente, de 11h às 16h

Segurança
Os serviços das polícias Civil e Militar 
funcionam regularmente. 

Em relação ao Detran, apenas as bancas 
examinadoras e as atividades de 
educação, engenharia e fiscalização 
estão mantidas para hoje e amanhã.

Lazer
Planetário, zoológico, parques centros 
olímpicos e paralímpicos funcionam 
normalmente;

Sem atendimento
Voltam com o serviços apenas 
na segunda-feira: Corpo de 
Bombeiros e Caesb. 
Todas as unidades do Na Hora 
estarão fechadas, com exceção da 
Unidade Perícias (SCS), que funcionará 
normalmente na sexta, das 7h30 às 19h.

Sábado (23 de abril) — das 9h às 17h — Vacinação infantil (5 a 11 anos)

UBS 1 Asa Sul

Horário de vacinação: 

das 9h às 17h

Endereço: SGAS 612

UBS 2 Ceilândia
Horário de vacinação: d

as 9h às 17h

Endereço: QNN 15 LOTE F

UBS 5 Taguatinga
Horário de vacinação: 

das 9h às 17h

Endereço: Setor D Sul AE 23

VACINAÇÃO PARA 
PESSOAS ACIMA DOS 12 ANOS

UBS 1 Asa Sul
Horário de vacinação: das 9h às 17h
Endereço: SGAS 612

UBS 2 Ceilândia
Horário de vacinação: das 9h às 17h
Endereço: QNN 15 LOTE F

UBS 12 Samambaia
Horário de vacinação: das 9h às 17h
Endereço: QR 210 Conjunto 22
Posto volante na entrada do Trecho 1 
do Sol Nascente
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Na foto, Dionyzio 

Klavdianos (de 

camisa rosa) 

com os colegas 

de faculdade na 

UnB

“Querem saber de algo bem autêntico de Brasília nos anos 
1970 e 1980?! Aguardar ansiosamente o Correio Braziliense 
do dia seguinte à divulgação da lista dos que passavam no 
vestibular da UnB. O diretor do filme Eduardo e Mônica 
rende homenagem ao momento na cena em que destaca 
a página do jornal com o nome completo do Eduardo e a 

conquista, o curso de engenharia civil”, 

Orgulho de ser 
brasiliense

“Tenho para 
mim que deva 
ser o primeiro 

engenheiro civil 
nascido e formado 
em Brasília. Entra 

presidente do CREA 
sai presidente 

do CREA conto 
para eles essa 

história, prometem 
pesquisar nos 
arquivos do 
conselho.”

Minha história para a Brasília de 62 anos,  por Dionyzio Klavdianos, presidente do Sinduscon DF

Inauguração do 
Residencial General 
Clovis Jacy Burmann

Festejando o aniversário de 62 anos 
de Brasília, a PaulO Octavio entregou 
ontem o Residencial General Clovis 
Jacy Burmann, no Noroeste. O edifício é 
composto por apartamentos e coberturas 
duplex com dois e três quartos. O 
homenageado foi comandante da 
Fundação Habitacional do Exército e da 
Poupex por 16 anos. Representando a 
Poupex, esteve presente o atual diretor 
general  Araken de Albuquerque.

Beleza para 
a cidade

A construtora 
concluiu a obra, 
que é a 759ª de 
sua história, 
em 24 meses, 
graças ao uso 
de tecnologias 
inovadoras. Para 
Paulo Octávio, 
o prédio é o 
mais bonito 
do Noroeste. 
“Temos o hábito 
de fazer eventos 
nos aniversários 
de Brasilia para 
homenagear 
e embelezar a 
cidade”, disse.

Sarney assina prefácio 
de Vizinhos do Poder

A escritora Leiliane Rebouças narra 
no livro Vizinhos do Poder, a história de 
Brasília sob a perspectiva dos pioneiros 
da Vila Planalto, após ouvir o relato dos 
moradores que construíram a capital 
federal. O ex-presidente José Sarney foi 
responsável pelo prefácio.

Ele ajudou na consolidação da Vila 
após receber a carta de Leiliane, na 
época com 10 anos — na qual pedia a 
fixação dos moradores — quando ele 
descia a rampa do Palácio do Planalto.

Patrimônio histórico

Sarney na época encaminhou o assunto ao então governador José 
Aparecido, que em 1988 assinou o decreto de fixação e o tombamento 
como Patrimônio Histórico do Distrito Federal. “Ontem também foi 
uma data muito especial para a Vila Planalto. A data celebra esse marco 

histórico, mas poucos lembram”, diz Leiliane.

Movimento estudantil

“As lembranças do tempo de 
universidade marcaram a 

trajetória do empresário, que 
presidiu o Centro Acadêmico. 
“Eu gostava demais da UnB, 

me envolvia com o movimento 
estudantil”, conta.



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 22 de abril de 2022  •  Cidades  •  17

Favas Contadas
Liana Sabo   • lianasabo.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Brasília completou, ontem, 
mais um ano, mas quem ganhou 
presente foi o brasiliense. 
Não apenas um, mas muitos 
e variados. A começar pelo 
rooftop do Brasília Shopping, 
que celebra os 25 anos do 
empreendimento — projetado 
pelo arquiteto Rui Ohtake — e 
ganha mais um espaço sob a 
luz da lua com um lounge bar, 
que iniciou a operação nas alturas a cargo do 
restaurante Vasto, instalado no segundo andar, 
com opções de sushi e drinques, no aniversário 
da capital do país. “Além de uma novidade: 
vamos resgatar as pizzas que fizeram parte do 
primeiro menu do grupo no Coco Bambu de 
Fortaleza”, informa o sócio Igor França. Serão 
sete sabores que poderão ser acompanhados 
de vinho, das 17h às 23h.

Também, ontem, teve início o Festival Mundo 
Gastrô, iniciativa do Sindhobar, com apoio do 
Senac, com objetivo de celebrar a culinária de 
outros países no Distrito Federal, tendo na estreia 
a Conexão Vietnã. Dela participam 17 casas 
que estão servindo até 8 de maio, no almoço 
e no jantar, menu vietnamita (entrada e prato 
principal), ao preço de R$ 69 ou R$ 89, segundo 
critério do restaurante. Consulte o site  
www.festivalmundogastro.com.br.

Uma data 
especial Voo do Pacífico

O enólogo chileno Sérgio Reyes, que divide o comando da vinícola 
Fox Wines com um sócio-proprietário, chega terça-feira, para apresentar 
seus vinhos no Sagrado Mar (QI 17 Lago Sul), durante jantar em seis 
etapas harmonizado com cardápio do chef Marco Espinoza. Sardinhas 
na brasa, atum na churrasqueira com mel de maracujá defumado, filé-
mignon com cogumelos e molho trufado, além de cordeiro braseado 
fazem parte do menu regado aos vinhos da linha Quereu, nome de 
um pássaro chileno na língua mapuche. “Eles têm boa tipicidade, sem 
interferência de madeira”, comentou o especialista Didu Russo. Sai por 
R$ 160. Telefones: 3202-3256 e 9 9197-1287.

Os mais antigos
Boa oportunidade para conhecer vinhos búlgaros é oferecida 

por Carlos Medeiros, na loja A Garrafeira (215 Sul, Bloco A), que 
comandará, quarta-feira, às 19h, degustação de sete rótulos desse 
país do leste europeu, que tem registros de viticultura desde 6 mil 
anos antes de Cristo. Com acompanhamento de queijos, frios, pães 
e azeites, serão degustados pinot noir, merlot, syrah e cabernet franc, 
por R$ 150. Telefones: 3242-7851 e 8123-2520 (WhatsApp).

Ícone italiano
Biondi Santi, o nome mais mítico 

da Toscana, que produz o Brunello di 
Montalcino há cinco gerações, estará 
em Brasília em carne e osso, trazido 
pela importadora Mistral, para 
comandar degustação na Trattoria 
Da Rosario, quarta-feira, às 20h. Filho 
de Jacomo Biondi Santi, que já esteve 
aqui, o jovem Tancredi vai discorrer 
sobre um rosé safra 2018; o Braccale 
Toscana que leva o nome de seu pai, 
safra 2017; o Sassoaloro 2018; e o Morellino di Scansano DOCG safra 2017. 
Acompanha menu elaborado pelo chef Rosario Tessier com destaque 
para o rigatoni a matriciana com burrata; costeleta de cordeiro à milanesa 
com risoto de açafrão e brasato com nhoque ao molho de manteiga e 
sálvia com pecorino. Sai por R$ 300. Telefone: 3248-1672.

Rótulos do Alentejo
Depois de adquirir experiência na 

empresa do pai, a Quinta do Mouro, em 
Estremoz, onde também é enólogo, o 
português Luis Louro (foto) assumiu a 
adega Monte Branco, no Alentejo, de onde 
traz seus vinhos para degustar durante 
jantar harmonizado na loja/restaurante 
Vino!, 413 Sul, na quinta-feira, às 19h30. 
Começa pelo Alento branco, com tartar 
de atum; segue o tinto, com ragu de linguiça com ovo mole; e chega ao 
Alento tinto reserva, escoltando risoto de funghi. Ossobuco com polenta 
será harmonizado com Monte Branco, seguido do Alento branco reserva 
com queijos. O preço é R$ 159. Telefone: 9 9539-5830.

 Cs vinhos/divulgação

O sommelier Francisco abriu 
a CS Vinhos com 400 rótulos
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Outra celebração que tem uma pegada 
gastronômica é a Semana Cultural no B Hotel, cuja 
cobertura em torno do Bar 16 (fica no 16º andar com 
deslumbrante vista da cidade) reúne trabalhos dos 
escultores Darlan Rosa e Nina Coimbra; dos fotógrafos 
Haruo Mikami, Celso Júnior e João Campelo; e dos 
artistas plásticos Paulinho Aversa, Wagner Baraja e 
Tarcisio Viriato, curador da mostra ao lado da dona do 
hotel, Betty Bettiol, também artista plástica.

Para celebrar os 62 anos da cidade, novas 
opções de drinques e petiscos homenageiam os 
principais fundadores, como JK (E) que ganhou 
drinque de uísque, xarope de amêndoas e suco 
de limão; Oscar Niemeyer (C), rum envelhecido 
licor triple, suco de limão, flor de sabugueiro e 
angostura e Lucio Costa (D), cachaça Sagatiba, 
licor de cereja, xarope de jenipapo e suco  

de limão — por R$ 40, cada.
Acompanham o lançamento, três novos 

petiscos criados pelo chef francês Jean-Yves Poirey: 
a deliciosa brandade de bacalhau que recheia 
carolinas com azeite trufado (cinco por R$ 55); o 
camarão envolto de salmão e farinha panko com 
molho picante, na criação Esplanada (cinco por  
R$ 72); e os cubinhos de filé ao molho poivre 
e tartines de pão tradição chamados Eixo 
Monumental, por R$ 52. Telefone: 3962-2000.

Hoje, abre as portas o Cappuccino, bistrô e café 
que tem menu elaborado pelo renomado chef 
Salvatore Loi, agora se dividindo entre São Paulo e 
Brasília. A casa fica na esquina de cima da 216 Sul, 
Bloco A, e funciona desde o café da manhã até a 
noite, com espaço amplo para reuniões e  
eventos. Telefone: 9 9305-7954.

Vinhos, vinhos  
& vinhos

Dizer que vinhos caem 
no gosto dos brasilienses é 
muito pouco, em face do que 
vem acontecendo. Durante 
a pandemia, aumentou 
muito o consumo, criando 
um hábito que só vem sendo 
reforçado, especialmente 
agora, com a retomada da 
atividade econômica. Em 
três dias (terça, quarta e 
quinta-feira) da próxima 
semana estão previstas 
degustações da bebida feita 
no Chile, na Bulgária, na 
Itália e em Portugal, além 
da inauguração de uma loja, 
claro, de vinho. Pertence 
ao sommelier Francisco 
Chaves (ex-Tejo), que após 
14 anos de experiência na 
área, inicia carreira solo ao 
estrear como empresário 
do ramo. Começou com um 
e-commerce, cujo sucesso 
o levou a abrir a loja CS 
Vinhos, na 412 Norte, Bloco 
B, com mais de 400 rótulos 
de 10 países. Telefone:  
9 9462-0585.
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Drinques geniais

A história por trás das notícias

a
os 85 anos, o jornalista Adir-
son Vasconcelos tem a vívi-
da lembrança do início da 
capital federal. Escalado pe-

lo jornal recifense Correio do Povo 
para acompanhar a empreitada de 
Juscelino Kubitschek, não tardou pa-
ra o comunicador se apaixonar pelo 
céu do Planalto Central e, a partir de 
um convite inesperado, virar perso-
nagem histórico da cidade integran-
do a equipe de profissionais respon-
sáveis pela implementação do Cor-

reio Braziliense, primeiro veículo de 
comunicação de Brasília. De lá para 
cá, Adirson, assim como o jornal e a 
própria cidade acumula boas histó-
rias para contar. Confira a entrevista.

Como foi a sua chegada  
à nova capital do Brasil? 

Eu pisei nestas terras 50 dias 
antes da inauguração da Pedra 
Fundamental, que estava pro-
gramada para ocorrer em 3 de 
maio de 1957. Eu vim do Recife, 
como correspondente do Correio 
do Povo, para retratar como seria 
a cerimônia que marcaria o iní-
cio das obras da nova capital do 
país. Primeiro eu cheguei ao Rio 
de Janeiro e depois vim no “pin-
ga-pinga”, até chegar em Goiâ-
nia. Lá, peguei um micro-ônibus 
que carregava de 16 a 20 pessoas 

Jessica Eufrasio/CB/d.a Press

 » RaFaEla MaRtins

para me deslocar ao local que se-
ria a futura capital. 

Quando o senhor chegou em 
Brasília ficou hospedado onde?

Lembro que eu carregava um gra-
vador e uma máquina fotográfica as-
sim que pisei onde hoje é o Núcleo 
Bandeirante. Na época, existiam cer-
ca de 40 barracos e um deles era um 
hotel, chamado de Souza, pois era 
um núcleo provisório da constru-
ção da capital. O local não tinha água 

quente, era todo de madeira, e a luz 
era controlada por um motor. 

E a carreira jornalística? 
Como o seu caminho cruzou o 
caminho do Correio?

O Correio Braziliense surgiu 
quatro anos depois, após Assis 
Chateaubriand fazer um acordo 
com o presidente. Então, até lá 
meu caminho foi outro. Como eu 
estava na capital pelo jornal de Re-
cife, o deputado que me escalou 

para cobrir o ato da pedra gosta-
va muito de mim e nós conver-
sávamos muito. Quando fiz uma 
viagem para o Rio de Janeiro, eu 
contei que fiquei encantado com 
o céu de Brasília, com o horizon-
te, com essa solidão e com o sol 
que explodiu no ocidente. Então, 
durante o nosso papo eu disse 
que não queria voltar para Per-
nambuco, pois aquela tinha si-
do uma aventura incrível. Fize-
mos um acordo, continuei como 

correspondente do Correio do Po-
vo em Brasília e estava ganhando 
melhor. Isso para um jovem de 21 
anos foi incrível.

O senhor lembra de como  
foi o início do jornal?

Bom, na época eu estava na 
Agência Meridional, que produzia 
conteúdo para os Diários Associa-
dos. E me lembro que o Assis Cha-
teaubriand inventou e disse ao Jus-
celino que se ele inaugurasse a ca-
pital no dia que estava marcado pe-
la lei, ele também iria inaugurar um 
jornal dos Diários Associados em 
Brasília. Eu assisti a pedra funda-
mental deste jornal que, em 12 de 
setembro de 1959, começou a to-
mar forma. Engraçado pensar que 
nos anos 60 aqui não tinha asfal-
to, era só estrada de terra. Então, foi 
uma correria. Faltando 2 meses pa-
ra inauguração do jornal, o diretor 
da minha agência meridional dis-
se que eu iria fazer parte da equipe 
que instalaria o Correio Braziliense. 

Como foi esse desafio?
O Correio começou sem ter ne-

nhum leitor, olha que situação difí-
cil. Era um canal de comunicação 
novo, em uma cidade nova, e tinha 
uma população que não era daqui. 
Começaram a transferir trabalha-
dores em abril, mas para ler um 
jornal é preciso criar um hábito. 

Jornal é hábito, então o grande 
Edilson Varela que foi o primeiro 
diretor teve uma ideia brilhante: 
doar exemplares todos os dias aos 
moradores das quadras da Asa Sul. 
Para isso, ele contratou um moto-
rista com um ajudante para distri-
buir nos apartamentos das qua-
dras 108, 107, 106, e nas casas que 
ficavam nas proximidades da W3 
sul. A pessoa recebeu por 30 dias 
o jornal de graça, e depois come-
çaram as assinaturas.

Qual a relação entre a  
capital federal e o Correio? 

Eu amo essa cidade. Desde que 
cheguei aqui, como eu disse, me en-
cantei com o nada. Eu vi a comuni-
cação e a nova capital do país to-
marem forma. Dentro do Correio 
fiz matérias incríveis e cobri coisas 
importantíssimas. Se nós não esti-
véssemos lá desde a fundação, tal-
vez os rumos da cidade seriam di-
ferentes, pois muitas pessoas que-
riam retornar a capital para o Rio 
de Janeiro. Nós resistimos, era um 
jornal bem feito, tinha tudo da capi-
tal, havia muito idealismo e era uma 
equipe completa, de pessoas novas 
e entusiasmadas. Tudo que se fazia 
naquele contexto era com despren-
dimento e alegria. Então de lá para 
cá escrevi 60 livros sobre Brasília, in-
clusive uma Enciclopédia contando 
todas as décadas, até 2020.

 »Entrevista | Adirson Vasconcelos | jornalista e escritor

Conheça um dos profissionais que participou da criação do Correio Braziliense na fundação da capital federal
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O Correio ouviu histórias 
de amor, saudade e 
aventura de pessoas 
que viveram as 
primeiras décadas 
da capital federal, 
que, ontem, 
completou 62 anos

H
á 62 anos, Brasília era inaugurada como a 
nova capital do país. Entre um presidente 
orgulhoso com o feito e centenas de tra-
balhadores que ergueram prédios e mo-

numentos em tempo recorde, a história da cida-
de começava como uma folha em branco, onde 
cada morador poderia escrevê-la junto com o 
novo centro político do país. 

As primeiras décadas da cidade foram como 
a adolescência de qualquer um: ousada, cheia 
de descobertas e primeiras vezes. Os pioneiros e 
descendentes foram os responsáveis por marcar 
a cidade com memórias e lugares que fizeram da 
capital um lar. De uma asa a outra, do lado de cá 
e do lado de lá do Lago, entre locais que não exis-
tem mais e a efervescência cultural da nova ca-
pital, o legado que a primeira geração da cidade 
deixou ressoa até hoje na cidade. 

Ao Correio, alguns estreantes da cidade lem-
bram como era no início de Brasília e revelaram 
o que mais sentem. Confira!

Encontro com o rei
A frase “quem quer, dá um jeito” nunca foi tão 

adequada para definir um dos momentos mais 
marcantes da vida de Orlando Trindade, 61 anos, 
na capital. Morador de Brasília desde os seis me-
ses de idade, ele lembra da oportunidade de as-
sistir ao show de ninguém mais e ninguém me-
nos que o Rei do Pop Michael Jackson, em 1974. 
Na época, o cantor ainda era apenas um dos Jack-
son’s Five, grupo que tinha com os irmãos, mas já 
era sucesso entre o público mundial. 

Morador da 410 Sul, Orlando e os amigos sou-
beram que a banda estadunidense se apresenta-
ria no Ginásio Nilson Nelson. O problema era o 
valor do show, muito caro para os jovens. Entre-
tanto, por um golpe do destino, a banda não pôde 
chegar no dia marcado e a gestão do evento deci-
diu abrir o espetáculo para todos os moradores de 
Brasília. Eis a oportunidade! Junto com os amigos, 
Orlando andou 6km a pé para ver a apresentação. 

“Não tinha ônibus para lá. Fomos a pé, da 410 
sul até o Ginásio. Eu tinha acabado de machucar 
meu pé, mas a gente não pensava em nada disso, 
a gente só pensava em ir. A apresentação marcou 
a minha vida. Eles estavam ali, cantando, dan-
çando, em inglês. Caramba! Um amigo meu te-
ve que me carregar nas costas, mas foi incrível”, 
lembra Orlando aos risos. 

Fotos: Arquivo pessoal

 » TALITA DE SOUZA

José Roberto, com o primeiro filho, em frente de casa, na Candangolândia, em 1982 

Orlando Trindade e os amigos andaram 
6km para ver um show dos Jackson’s Five

Antonilia Marra diz que encontrou em 
Brasília a conexão com as artes

das antigas
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Do acampamento para a vida
Um amor arrebatador. Oneide Soares, de en-

tão 19 anos, não imaginava que ao vir do Piauí 
com a família encontraria o amor. E foi assim, no 
meio de um acampamento improvisado para os 
construtores de Brasília, na década de 1970, que 
ela conheceu o mineiro José Roberto.

Ela estava instalada em uma espécie de kitnet 
na Candangolândia, no conhecido Acampamen-
to dos Engenheiros. Logo ela conheceu, entre os 
vizinhos, o futuro namorado. Por um ano intei-
ro, os dois não se desgrudaram. “Éramos insepa-
ráveis. Eu estudava à noite e ele me buscava. No 
tempo livre, íamos para o clube do grêmio, que 
era nossa diversão, a gente ia lá, de manhã era 
piscina e a tarde era churrasco. Íamos andando, 
não tinha tempo ruim”, lembra. 

A rotina, no entanto, não era suficiente. 

Oneide e José Roberto queriam dividir uma vida 
juntos. “Um ano depois a gente já estava casado. 
Foi amor. E amor que não coube só na gente. Em 
1982 eu já estava ganhando meu primeiro filho”, 
conta, emocionada. 

Juntos, os dois construíram uma história que 
se confunde com a do acampamento. “Todo 
mundo era amigo de todo mundo. Todos viviam 
na casa um do outro. Tudo era festa. A gente fa-
zia festa junina, barraquinha, concurso de qua-
drilhas”, lembra com felicidade. 

Hoje, Oneide afirma que não imaginava viver 
uma vida tão boa em Brasília. “E eu sinto falta. 
Hoje todo mundo tem que trabalhar, trabalhar 
e trabalhar e não tem tempo”, diz. Mas ela ainda 
afirma que a capital continua sendo um lar para 
ela, os filhos, os netos e para o grande amor da 
vida dela, José Roberto. “Estamos juntos até ho-
je, graças a Deus, né?”, diz aos risos.

As festas do Gilberto
Marco Jardim pode dizer que não só conhe-

ce a essência de Brasília, mas também é parte da 
própria. Ele foi um dos primeiros bebês a nascer 
na nova Capital, em novembro de 1960. O pai de-
le, de Diamantina (MG), veio para a cidade em 
1959, um verdadeiro pioneiro. 

É com esse espírito desbravador, herdado dos 
pais, que Marco viveu o início da cidade, cresceu 
com ela e teve uma vida social movimentada. “Até 
entrar de penetra nas festas a gente entrava. Se 
a gente estava na 111, conversando com as pes-
soas sabíamos que tinha uma festa na casa de al-
guém na 113, a gente ia, empolgado, chegar até 
lá e tentava entrar de penetra”, lembra aos risos.

Ele lembra que o Gilberto Salomão era o point 
da época, onde conheceu vários amigos. “Sexta, 
sábado e domingo era o Gilberto Salomão. A gen-
te sentava com todo mundo e sempre conhecia 
gente nova.” Para ele, a maior riqueza de Brasília 
é viver com diferentes culturas. 

“Eu sentava em uma mesa com três, quatro 
pessoas e perguntava de onde eram. Numa mes-
ma mesa tinha quatro estados, quatro culturas e 
a troca de conhecimento era enorme. Isso é ri-
queza”, lembra, empolgado. 

Teatro que apresentava o Brasil
Do interior baiano, Antonilia Marra sempre 

aspirou descobrir o Brasil além dos limites de 
Barreiras (BA), uma cidade que, em 1960, ofere-
cia apenas um viés da agricultura. Quando a tia e 
duas irmãs dela vieram a Brasília, ela avistou uma 
oportunidade de encontrar um novo lugar para al-
cançar o que ela nem mesmo sabia na época: vi-
ver a plenitude do mundo, da cultura e da poesia.

“Na minha cidade não tinha outras oportu-
nidades. Minha vida ia ser muito diferente lá e 
eu não queria ficar na mesmice, queria crescer. 
Apesar de não ter muito conhecimento do que 
era aqui, eu queria e precisava fazer algo para vi-
ver outras coisas”, lembra.

Ela contou ao pai que a cidade era uma opor-
tunidade de trabalho e, apoiada por ele, chegou 
à capital aos 16 anos, em 1976, com as malas na 
mão e muita vontade de viver. Logo, Antonilia se 
encantou com o design da cidade, os ares moder-
nos e o clima super agradável.

Entre passeios no Parque da Cidade e no Con-
junto Nacional, Antonilia se satisfazia em ver 
que a vida poderia ser mais do que só trabalho. 
No entanto, foi apenas quando pisou no Teatro 
Nacional que teve certeza que encontrou o que 
buscava: um lugar que a levaria a conhecer o 
mundo e ser inspirada pela arte. 

“Era o lugar que eu mais gostava de ir. Era uma 
oportunidade de ver coisas novas, de descobrir 
o mundo. Eu não conhecia a cultura e ali eu vi 
muitos espetáculos. Era um outro mundo, que 
eu não conhecia”, conta emocionada. 

Cerca de 42 anos depois, Antonilia ainda lem-
bra do dia em que a vida dela foi marcada naque-
le Teatro. Ela assistiu ao espetáculo A Chorus Li-

ne, no qual Claudia Raia protagonizou uma his-
tória de superação de um grupo de artistas que 
corriam atrás do sonho de estrelar na Broadway. 

Além de Cláudia, Chico Anísio e outros gran-
des atores da época foram assistidos por Anto-
nilia. Ela lembra que o teatro também era palco 
de diversas exposições, até mesmo de plantas. 

Centro Comercial 
Gilberto Salomão, 
considerado o point dos 
jovens das primeiras 
décadas de Brasília 

Brasília 
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PELÉ
Edson Arantes do Nascimento, o Pelé, deixou, ontem, o 
Hospital Albert Einstein, em São Paulo. O Rei do Futebol 
teve alta e foi para casa. Ele havia entrado na unidade 
médica na última terça-feira para continuar o tratamento 
do tumor de cólon, parte do intestino grosso, identificado 
em setembro de 2021. Segundo o boletim médico, as 
condições clínicas de Pelé “são boas e estáveis”. O craque 
não precisou de sessão de quimioterapia. 

É 
final “pão de queijo” em Brasília. Pela tercei-
ra temporada consecutiva, Minas e Praia Clu-
be decidem o título da Superliga Feminina de 
vôlei. Desta vez, o palco para o duelo minei-

ro será a Arena BRB Nilson Nelson, no centro da ca-
pital federal. O campeão começará a ser conhecido 
a partir de hoje, às 21h, no primeiro duelo da deci-
são. O segundo confronto será daqui a uma sema-
na, no mesmo horário e local. Se houver empate na 
série, o troféu conhecerá o seu dono em 3 de maio. 

Minas e Praia Clube são os responsáveis por frear 
a hegemonia do Rio de Janeiro na liga nacional. De 
2018 para cá, foram três finais protagonizadas pela 
dupla  — uma vencida pelo Praia, em 2018, e outras 
duas com triunfo do Minas, em 2019 e 2021. Pa-
ra o time de Uberlândia, a decisão é a opor-
tunidade de igualar-se ao conterrâneo em 
números de títulos recentes e acender ain-

da mais a riva-
lidade que ex-
trapolou as fron-
teiras de Minas Gerais.

O duelo promete ser 
quente. Em comparação 
ao adversário, o Praia 
Clube é quem detém os 
melhores números em 
pontos de saque e de blo-
queio. O bom aproveita-
mento nos quesitos são 
méritos da central Carol, 
com 30 pontos de servi-
ço e 120 no cerco da rede. 
Do outro lado, o Minas li-
dera no aproveitamento 
de ataque e na qualidade 
de passe. O esquadrão de 
Belo Horizonte tem 56% 

de aproveitamento de bolas na quadra ofensiva e 65% 
de rendimento nas articulações de jogadas. 

Mandante do primeiro jogo, o Praia Clube fez a 
melhor campanha da fase classificatória, com 20 vi-
tórias em 22 partidas. Nas quartas de final, eliminou 
Pinheiros e o Flamengo na última parada antes da fi-
nalíssima contra o Minas, em Brasília. No elenco da 
equipe finalista da Superliga pela quarta vez, o téc-
nico Paulo Coco conta com pilares experientes ca-
pazes de decidir o confronto. A central Waleska joga 
para fazer sua despedida do voleibol. Aos 42 anos, 
a medalhista de ouro em Pequim-2008 e bronze em 
Sydney-2000 anunciou a aposentadoria ao fim da 
temporada. Ela foi a capitã do Praia Clube na con-
quista nacional em 2017/2018.

Para faturar o segundo título de sua história, o 
Praia Clube precisa seguir o ritmo da fase classifica-
tória. O time de Uberlândia venceu os dois confron-
tos contra o Minas na temporada regular, ambas por 
3 sets a 2, em partidas de extremo equilíbrio, à altura 
dos últimos finalistas do torneio. Para o técnico Pau-
lo Coco, o sucesso é fruto do trabalho e espera que o 
resultado seja o mais feliz. Ele e sua equipe tiveram 
a oportunidade de conquistar um título no Distri-
to Federal. Em outubro, o Praia levou a melhor so-
bre o próprio Minas e conquistou o inédito caneco 
do Sul-Americano no Ginásio do Sesi Taguatinga. 

“É uma série na qual temos de estar preparados 
para tudo. Precisamos focar no primeiro jogo, pois 
o título vem com duas vitórias e ela vem a cada jo-
go. Temos de focar no nosso jogo agressivo, sacar 
muito bem e procurar tirar a bola da mão da Ma-
cris. O importante é estarmos preparados para to-
das as situações a fim de fazer de tudo para levar 
o título para Uberlândia”, disse o técnico do Praia. 

O Minas deseja que o 
centro do poder do Bra-

sil seja o palco pa-
ra mais uma 

consagra-
ção na-
cional. 
Atual bi-

campeão, o 
esquadrão de 

Belo Horizonte ga-
rantiu-se no mata-ma-
ta com as credenciais de 
segundo melhor time 
do torneio. Na primeira 
fase, venceu 18 dos 22 
compromissos classifi-
catórios. Na semifinal, 
despachou o Sesi Bau-
ru de forma contunden-
te para jogar a decisão em Brasília. 

Por sinal, a capital é a cidade natal da central Jú-
lia Kudies. Com 1,96m de altura, ela tem o bloqueio 
como maior virtude. São 48 pontos no quesito. Ela 
é a segunda atleta do Minas com melhor aproveita-
mento no índice, atrás apenas da Thaísa (79 pontos).

Para continuar no topo do país, o técnico Ni-
cola Negro deposita confiança no elenco capita-
neado pela experiente meio de rede Carol Gattaz. 
O elenco é estrelado e conta, ainda, com as pre-
senças da central Thaísa, campeã olímpica em Pe-
quim-2008 e Londres 2012, e da levantadora Ma-
cris, prata em Pequim-2020. 

*  Estagiário sob a supervisão de Marcos Paulo Lima

A temporada de finais da Superliga protagonizadas por times da terra do pão de queijo começa a sair da fornalha 
hoje, no Ginásio Nilson Nelson. Praia Clube e Minas iniciam a imprevisível decisão do título feminino em série melhor de três 

Quadrado mineiro
VICTOR PARRINI*

Bárbara Cabral/Esp.CB/D.A Press

VÔLEI

 O Praia Clube foi o primeiro a treinar 
na quadra, ontem, no Nilson Nelson 

“Essa marca de 120 
bloqueios só faz sentido 
quando transformamos isso 
para o grupo. É um grande 
desafio contra o Minas”

Carol, central do Praia Clube

“Fiquei dois meses  
fora. Por um tempo  
não consegui fazer  

nem musculação. Foi  
um processo exaustivo”

Thaísa, central do Minas

Carol é o trunfo do 
Praia nos bloqueios

Wander Roberto/Inovafoto/CBV

Thaisa superou lesão 
para chegar à final

Wander Roberto/Inovafoto/CBV

Mais vôlei: leia entrevista com o Diretor da Superliga e de Novos Negócios, Marcelo Hargreaves, na Página 20.
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"Brasília é praça estratégica"
ENTREVISTA

Marcelo Hargreaves
Diretor da Superliga e de Novos Negócios fala ao Correio sobre o potencial da capital no rejuvenescimento 
do público do vôlei e conta como se inspira nas ligas americanas para administrar a marca com excelência

E
nquanto o futebol bate ca-
beça há pelo menos 35 anos 
discutindo a criação de 
uma liga nacional, espor-

tes como o vôlei mostram-se mais 
profissionais e coesos na tentativa 
de emular o que fazem as grandes 
competições esportivas da Europa 
e dos Estados Unidos, como NFL, 
NBA, MLB, MLS. A Superliga de 
Vôlei é um dos modelos a seguir 
no Brasil. A competição desembar-
ca hoje, na Arena BRB Nilson Nel-
son, para a final feminina minei-
ra entre os timaços do Praia Clu-
be e Minas cheia de inovações. É o 
que conta, em entrevista exclusi-
va ao Correio, o diretor da Super-
liga e de Novos Negócios, Marcelo 
Hargreaves. Ex-jogador com pas-
sagem pelas seleções de base e clu-
bes do país, ele fala sobre o desafio 
assumido em junho do ano passa-
do. Especializado em Negócios pe-
la Harvard Law School, ele tenta 
aplicar os conceitos na moderni-
zação da marca nacional. 

Hargreaves justifica a escolha 
da capital do país para receber a 
decisão feminina em melhor de 
três jogos, aborda as inovações 
para rejuvenescer o público da 
modalidade, uma delas a trans-
missão ao vivo da decisão via 
Twitch por uma influenciadora, 
o desafio do e-commerce, a mon-
tagem de um banco de dados pa-
ra a aproximação com os fãs da 
modalidade, o avanço das ferra-
mentas de transparência e a uti-
lização da Superliga como via de 
debate para temas como o racis-
mo e a igualdade de gênero.  

Brasília faz 62 anos e ganhou 
de presente a final da Superliga 
feminina. Por que a escolha pela 
capital do país? 

Brasília tem uma importância 
fundamental para o vôlei. Quan-
do a gente estuda o potencial de 
parceria das praças no Brasil, a 
gente leva em consideração al-
guns fatores. A existência de uma 
arena que atenda a uma melhor 
experiência dos fãs em termos de 
capacidade, modernidade. A gen-
te tem isso na Arena BRB Nilson 
Nelson. Temos a questão logística, 
e Brasília oferece um aeroporto 
Internacional no centro do país, 
com potencial de atrair turistas e 
fãs do Brasil inteiro. A questão da 
infraestrutura hoteleira, o tama-
nho da cidade, população, PIB, 
renda per capita, o demográfico 
do vôlei, e um fator que eu con-
sidero hiper relevante: a falta de 
concorrência muito grande no ra-
mo do entretenimento no espor-
te. Brasília não tem, hoje, times 
na primeira divisão do futebol, 
por exemplo. Há duas equipes de 
basquete. É um dois únicos casos 
em que uma mesma equipe tem 
times no feminino e no mascu-
lino da Superliga (Brasília Vôlei). 
Nós queremos estar perto dessas 
praças hiper estratégicas para le-
var os nossos produtos. 

A Superliga faz parte de um pacote 
de eventos do vôlei na cidade…

Estamos levando para Brasí-
lia o que nós temos de melhor. 
Uma final de Superliga feminina, 
uma etapa do circuito de vôlei de 
praia, Liga das Nações, amistosos 
da Seleção Brasileira. Há uma es-
tratégia por trás, sim, de fomen-
to do esporte e crescimento dos 
nossos produtos. A nossa presen-
ça em Brasília é um fomento, um 
incentivo para o crescimento de 

Clubes, federações, os próprios 
atletas. Esse trabalho com espe-
cialistas passa muito pelo desen-
volvimento do nosso modelo de 
negócio, mas, também, por um 
trabalho de educação, gestão e 
governança contínua com os clu-
bes. A Ernst & Young mostra para 
a gente, por exemplo, o estudo de 
impacto econômico e financeiro 
nas praças. O primeiro trabalho 
que nós faremos será justamen-
te em Brasília para a Liga das Na-
ções. Estamos evoluindo bastan-
te em marketing, novos negócios, 
gestão e governança.

Você é um jogador de vôlei em 
cargo de gestão. Há outros, 
como a Adriana Behar, que 
ocupa o cargo de CEO. Até que 
ponto isso acelera o processo?

Um pleito antigo da comuni-
dade do vôlei era a maior parti-
cipação de ex-atletas na gestão. A 
chegada da Adriana Behar (CEO 
da CBV) recheou a nossa gestão 
de ex-atletas. Eu acredito que 
o conhecimento tácito do vôlei 
com o conhecimento formal de 
mercado é capaz de levar os nos-
sos produtos a um outro nível. 

Ligas como o NBB e a Superliga 
se inspiram nos modelos dos 
Estados Unidos?

Eu estudei bastante o modelo. 
Tive oportunidade de trabalhar 
nelas nos últimos seis anos. De-
senvolvi a marca de negócios da 
NFL no Brasil, experiências com 
a NBA, Roland Garros, La Liga, 
SLS, que é a liga de skate e desen-
volveu tantos atletas no Brasil. 
Cada um deles tem os pontos po-
sitivos que poderíamos usar co-
mo modelos para o Brasil. Acre-
dito que o vôlei, como produto 
esportivo, é muito grande no Bra-
sil. Talvez seja a maior oportuni-
dade de mercado no país. 

Por que o futebol não consegue 
criar uma liga?

O nível de concorrência no fu-
tebol é muito grande. Há uma 
vontade nos clubes de criar uma 
liga, uma gestão única com os 
franqueados, você não consegue 
chegar a lugares comuns de di-
visão de valores e riqueza. O vô-
lei e o basquete, por terem cresci-
do pouco a pouco, têm essa cons-
ciência um pouco mais impreg-
nada. A semente está muito bem 
plantada. Temos patrocinadores 
importantes, equipes fortes e dis-
tribuição plural na mídia. 

Como a Superliga tem entrado 
em discussões como racismo, 
igualdade de gênero…

A Superliga feminina e mascu-
lina é o único ambiente esportivo 
brasileiro no qual você encontra, 
de fato, a questão do empodera-
mento e da igualdade de gênero. O 
próprio mercado construiu o am-
biente no qual temos maior dis-
tribuição e audiência do esporte 
feminino, maior número de pra-
ticantes no feminino do que no 
masculino, um perfil de público 
que é maior entre mulheres e ho-
mens e, principalmente, uma mo-
vimentação econômica em ter-
mos de salários de atletas maior 
entre as mulheres do que dos ho-
mens. Ao perceber esse retrato, 
vemos a oportunidade. Não esta-
mos falando aqui da construção 
de uma linguagem artificial para 
se colocar na mídia. Isso aconte-
ce genuinamente em um produ-
to. A nossa CEO, por exemplo, é a 
Adriana Behar, uma mulher. 

um produto que é ter uma fran-
quia da Superliga. Temos o nos-
so produto no que diz respeito ao 
voleibol de clubes para catequizar 
e atrair o público.

Brasília não chegou aos 
playoffs da Superliga. Vê 
potencial para que isso 
aconteça mais à frente?

No início da temporada, eu vi-
sitei todas as estruturas. Quando 
estive no Ginásio do Sesi (Tagua-
tinga), fiquei muito impressiona-
do. Eles têm uma estrutura muito 
centralizada, um ginásio interes-
sante com capacidade e equipa-
mentos adequados, centro de trei-
namento, educação física e fisio-
terapia ali do lado e parcerias ins-
titucionais sólidas de patrocínios 
privados e com o poder público. 
Há um projeto pensando em lon-
go prazo. Os projetos mais sólidos 
são muito parecidos com esse de 
Brasília. Times de gestão e comis-
sões técnicas experientes, com ro-
dagem. Acreditamos em proje-
tos que não necessariamente co-
meçam grandes, mas se mostram 
bem estruturados e vão crescendo 
ao longo do tempo.

A Superliga fez uma parceria 
com o GDF, mas houve impasse 
para que as finais fossem 
confirmadas aqui?

A gente de fato tem uma par-
ceria com o Governo do Distrito 
Federal que, por questões buro-
cráticas, está sendo formalizada 
enquanto conversamos. A gen-
te escolhe as sedes muito com 
base nos parceiros que conse-
guimos. Naturalmente, uma das 
contrapartidas, quando há par-
ceria com uma praça, nesse ca-
so com Brasília, primeiro é a rea-
lização do evento naquela praça 
para que a gente acelere a econo-
mia local e alavanque números. 

A capital do país é estratégica 
para a multiplicação e a 
renovação dos fãs do vôlei?

Temos uma procura por novas 
praças e pelo rejuvenescimento 
de fãs. A gente entende que Bra-
sília é estratégica para isso. Ela ri-
ma com todos os outros esforços 
de marketing, gestão e governança 
que estamos fazendo. É com mui-
to orgulho que estamos exploran-
do o mercado do Distrito Federal. 
Nos próximos meses, nós daremos 

passos muito importantes. Temos 
as finais da Superliga feminina, Li-
ga das Nações, amistosos da Se-
leção e, muito provavelmente, o 
Campeonato Brasileiro de Base. 

Minas Gerais abocanhou as 
finais feminina e masculina. É o 
modelo a ser seguido?

Há um trabalho muito sólido 
ao longo dos anos. Há longevida-
de nesses projetos. Alguns com, no 
mínimo, 10 anos. Sada e Praia Clu-
be estão ali com mais de 10 anos. O 
Minas é mais tradicional. Presente 
no masculino e no feminino. Para 
mim, está muito comprovado. A 
solidez e a visão de longo prazo faz 
com que eles tenham resultados 
esportivos relevantes. São quatro 
mineiros nas finais masculina e fe-
minina da Superliga. É um Estado 
muito adequado à cultura do vôlei. 
São três equipes em Belo Horizon-
te e uma em Uberlândia, uma cida-
de com perfil muito parecido com 
o de Brasília, por exemplo. 

Por que as finais da Superliga 
feminina não serão transmitidas 
em tevê aberta?

Foi uma decisão tomada pela 
própria emissora. A gente conse-
guiu promover essa volta da trans-
missão da final em tevê aberta (do 
masculino) depois do começo do 
campeonato, da definição do ca-
lendário. Há um slot, às 10h de 
domingo, e você não consegue 
muito fugir disso. Para que eles 
(Globo) pudessem transmitir o 
segundo jogo do feminino, preci-
sariam da possibilidade de trans-
mitir, também, o terceiro. No caso 
do feminino, isso não seria possí-
vel. Há um Sul-Americano marca-
do para o fim de semana seguinte. 
No caso de um terceiro jogo, será 
em um meio de semana. 

A pluralidade nas transmissões 
é um avanço da Superliga?

O alcance da tevê aberta é 
muito importante, mas também 
estamos trabalhando de uma 
maneira mais segmentada. A fi-
nal feminina será transmitida em 
um canal aberto segmentado ao 
público mais jovem, que é o Twit-
ch da influenciadora Nazinha. É 

uma gamer muito relevante. Ela 
tem um passado na prática de 
vôlei. Vamos estar jogando tan-
to no alcance da aberta quan-
to no engajamento dessas novas 
mídias. Além da transmissão no 
SporTV e no nosso canal proprie-
tário, que é o Vôlei Brasil. 

Outra inovação é o e-commerce. 
Como será essa ação nas finais?

Na final masculina, nós vamos 
promover os primeiros testes de 
venda de produtos da Superliga 
e das outras marcas da CBV. Esta-
mos testando com as marcas ins-
titucionais para que a gente pos-
sa levar isso a todas as marcas dos 
clubes, atletas, federações e nossos 
patrocinadores em um modelo no 
qual nós seremos os produtores e 
distribuidores desses itens. A mo-
da e estilo de vida são importantes 
para a própria difusão do vôlei. Le-
va o esporte a novos públicos. O e-
commerce será focado nisso. Não 
estaremos focados na venda dos 
uniformes de jogo, mas em cami-
sas, camisetas, copos, bermudas, 
bonés que podem ser usados no 
dia a dia das pessoas e construam 
marca para a Superliga. 

Qual é a estratégia ao montar um 
banco de dados dos fãs de vôlei?

Queremos ter uma relação di-
reta e conhecer melhor os nossos 
fãs. A CBV cumpre perfeitamente o 
seu trabalho de desenvolvimento 
do esporte, mas o aperfeiçoamen-
to contínuo passa por uma apro-
ximação maior com os fãs, a am-
pliação dessa base da pirâmide. 
Precisamos entendê-los melhor e 
de uma modernização do marke-
ting. Isso passa, necessariamente, 
pela integração de todas as fontes 
de dados. Vai desde a venda de in-
gressos que estamos fazendo em 
Brasília até o próprio e-commer-
ce, o nosso aplicativo, o canal de 
transmissão, enfim, a integração 
em uma base de dados dos fãs.

A governança é um dos segredos 
do sucesso da Superliga? 

O desenvolvimento do ecos-
sistema do vôlei passa por gestão 
e governança. A CBV lidera, mas 
outras esferas são muito ativas. 

MARCOS PAULO LIMA
Divulgação

“Há vontade nos clubes 
(de futebol) de criar uma 
liga, mas não conseguem 

chegar a lugares comuns de 
divisão de valores e riqueza. 
A semente está muito bem 
plantada no basquete e no 

vôlei. Temos patrocinadores 
importantes, equipes fortes e 
distribuição plural na mídia”

VASCO GRÊMIO PERNAMBUCANO BOXE TÊNIS CR7

Em busca de paz e da 
primeira vitória na Série B, o 
Vasco visita a Chapecoense 
hoje, às 21h30, na Arena 
Condá, pela terceira rodada. 
O Vasco empatou as duas 
partidas até aqui, com 
Vila Nova e CRB — ambas 
por 1 x 1. Embalada pela 
vitória sobre o Grêmio, por 
1 x 0, em Porto Alegre, a 
Chapecoense tem quatro 
pontos na segunda divisão. 

O retorno de Diego Souza 
encerrou com exatamente 
64 segundos a carência de 
gols do Grêmio na Série B. 
O centroavante teve atuação 
de luxo ontem, na Arena, e 
marcou três vezes na vitória 
por 3 x 1 sobre o Guarani. 
Um resultado construído 
também com participações 
importantes dos “estreantes” 
Biel como titular e Nicolas de 
volta após lesão muscular.

Uma cena inusitada marcou, 
ontem, o primeiro jogo da 
final do Pernambucano 
entre Náutico e Retrô. Um 
cachorro da PM, que realizava 
a segurança do local, invadiu 
o gramado dos Aflitos no 
segundo tempo e interrompeu 
a partida por cerca de um 
minuto e meio. Zumbi, como 
é chamado, roubou a bola do 
jogo, forçando a paralisação 
do duelo por dois minutos.

O ex-campeão de boxe dos 
pesos-pesados Mike Tyson 
socou repetidamente um 
passageiro que insistia em 
falar com ele em um avião 
prestes a decolar de São 
Francisco rumo à Flórida 
— informou o site TMZ. O 
vídeo gravado por celular 
mostra Tyson inclinado sobre 
o encosto de seu assento, 
agredindo um homem dura e 
repetidamente. 

O sérvio Novak Djokovic 
se classificou para as 
semifinais do ATP 250 
de Belgrado ao derrotar 
ontem seu compatriota 
Miomir Kecmanovic por 
2 sets a 1 (4-6, 6-3 e 6-3). 
‘Nole’ agora enfrentará por 
uma vaga na final o russo 
Karen Khachanov, que 
bateu o brasileiro Thiago 
Monteiro nas quartas por 2 
sets a 0 (7-5 e 6-4).

O astro português Cristiano 
Ronaldo, do Manchester 
United, que na última 
segunda-feira anunciou que 
perdeu um de seus gêmeos 
durante o parto, agradeceu, 
ontem, ao Liverpool e 
a seus torcedores, pela 
homenagem feita na terça-
feira. Aos sete minutos, o 
público cantou “You’ll Never 
Walk Alone” (Você nunca 
caminhará sozinho) para ele.

Arquivo pessoal

Marcelo Hargreaves em ação nos tempos de jogador
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua em 

capricórnio. Faz a contabilidade 

sincera do tempo em que 

pensas e imaginas, e do 

tempo em que te dedicas a 

realizar tuas visões. concluirás 

que passas tempo demais 

imaginando e pouco realizas, 

porém, isso não há de te 

frustrar, mas te apresentar com 

realismo o drama humano. 

resolver esse desequilíbrio 

é um objetivo nobre, o qual, 

não apenas te ajudará a 

construir uma experiência 

de vida mais saudável, como 

também agregará algo 

construtivo ao mundo através 

de teus relacionamentos. 

Esse desequilíbrio não é 

um problema exclusivo 

de tua personalidade, é 

um problema humano, 

portanto, se te encerras 

nele imaginando que seja só 

teu, assim também evitarás 

melhorar esse mundo que 

tanto criticas, como se 

seus problemas fossem 

produzidos pelas outras 

pessoas. os problemas do 

mundo são, necessariamente, 

teus problemas também. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Evite olhar longe, porque neste 
momento, tudo que você precisa 
se encontra ao alcance da 
mão, no cumprimento desses 
afazeres que, à primeira vista, não 
pareceriam grande coisa, mas 
cujos resultados serão ótimos.

use todos os instrumentos que 
você obteve nos últimos tempos, e 
faça valer seus desejos, realizando 
muito mais do que seria normal. 
Este não é um momento que 
há de ser considerado normal, 
é oportuno realizar. É assim.

Pense e aja da maneira mais 
objetiva e concreta que puder 
e conseguir, porque isso 
poupará você de perrengues 
desnecessários. idealizar é bom, 
mas há hora e lugar certos para 
isso, que não é aqui e agora.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

amplie sua mente para receber 
informações diversificadas e muito 
diferentes das habituais. Procure 
apenas receber, sem, ainda, 
precisar fazer algo de concreto 
com essas informações, apenas se 
nutrindo com o conhecimento.

Para que o entusiasmo deste 
momento não seja mero fogo 
de palha, você precisa focar esse 
exaltado ânimo nos movimentos 
que você vem planejando, mas 
que ainda não tinha encontrado 
coragem para colocar em marcha.

o melhor cenário para este 
momento é o de você se envolver 
com corpo e alma em tudo que 
fizer, porque fazendo com gosto, 
porque deseja, garantirá que os 
resultados sejam os melhores 
possíveis. nada por obrigação.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Esse redemoinho emocional que 
parece ter tomado conta de sua 
alma há de ser aproveitado para 
o esgotar e, assim, você se ver 
livre de amarras desnecessárias 
que prendem a um passado 
que não mais ressuscitará.

Parece que nem sempre há tempo 
suficiente para fazer as devidas 
reflexões que a alma precisa, 
mas, por isso mesmo, a vida se 
encarrega de executar a devida 
pressão para isso acontecer, 
porque refletir é fundamental.

se as preocupações surgirem, e 
junto com elas também a ansiedade 
dar as caras, o melhor a fazer é 
desconsiderar tudo e seguir em 
frente, sem se importar com essa 
mistura de emoções desencontradas, 
que não têm razão de ser.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

É hora de ampliar suas conexões 
sociais, porque é nelas que se 
encerram, agora, potencialidades 
que, se devidamente exploradas, 
resultarão em avanços 
interessantes. Faça contatos, 
responda mensagens, socialize.

tudo pode e deve ser conversado, 
mas há momentos em que sua 
alma pretende ter aquela conversa, 
só que não observa se a pessoa 
em questão está no mesmo 
ritmo e, assim, corre o risco de a 
conversa ser contraproducente.

Preferir o conflito ao entendimento 
é a marca das pessoas ordinárias, 
que não têm a menor ideia do 
que fazem, seguindo impulsos 
viscerais que nem sempre 
servem aos seus interesses, 
até muito pelo contrário.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

P
rofessor e escritor de livros na 
área de texto, Everardo Leitão ino-
vou ao lançar e-código: como a 
tecnologia nos levará sem corpo 

para uma vida sem fim. Com o intuito 
de analisar a autonomia da tecnologia 
em meio a ciência, o autor escolheu a 
dedo um assunto que aborda as possi-
bilidades de evolução do papel da ciên-
cia em face aos constantes avanços tec-
nológicos presentes no dia a dia do ser 
humano. O tema do livro é de interesse 
dos mais diversos profissionais da ciên-
cia, tecnologia, biotecnologia, filosofia, 
história, medicina e outras áreas da saú-
de, além de, claro, todos os interessados 
por ficção-científica.

Everardo busca compreender co-
mo os recursos tecnológicos vão, no 
futuro, assumir o papel de cientis-
tas humanos: ele aponta que esses 
recursos possuem a capacidade de 
fazer ciência, que podem trabalhar 
com métodos e banco de dados. As-
sim, o escritor olha para o presente e 
faz uma extrapolação do futuro com 
base no que se tem hoje, a partir de 
perguntas centrais em seu trabalho: 
o que vai acontecer a partir desse fa-
to? Que implicações isso terá no cor-
po humano? Será o corpo capaz de 
migrar de vez para uma bolha infor-
mática no mundo virtual? Poderão 
os processos tecnológicos avançar 
em busca da imortalidade?

Em entrevista para o Correio, Everar-
do explica o processo criativo por trás de 
e-código. Ele optou por identificar-se na 
obra pelo pseudônimo everardobr, pois 
tem tudo a ver com a temática. Ao apon-
tar que escreveu sobre tecnologia, o au-
tor quis colocar o nome que utiliza em 
suas redes sociais, com o qual se identi-
fica na maior parte do tempo.

Em relação à escolha do assunto de 
seu livro, everardobr remete ao passa-
do em sua carreira profissional. Tra-
balhou na diretoria de recursos tec-
nológicos de empresa bancária, com 
atuação internacional, o que o levou 
a perceber como a tecnologia fazia 
parte do seu cotidiano: “Trabalhar 
com isso virou algo automático, co-
mo um grande foco na minha vida. 
Quando vi, naturalmente tinha che-
gado a esse tópico”, comenta.

A partir do pressuposto que e- se re-
fere a endereço eletrônico e que códi-
go reúne leis, a obra e-código inclui, na 
maior parte de sua extensão, um com-
pilado de mais de 70 leis que tratam da 
relação entre ciência e tecnologia. Eve-
rardo compreende uma lei como um 
princípio e deseja expor quais são os 
que regem essa relação. Mais para o fi-
nal, o escritor dedica um espaço para 
o que chamou de tópicos livres: uma 
vez que as leis pretendem analisar sis-
tematicamente um assunto, os tópicos 
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Everardo Leitão:  
conexão com a ciência 
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livres são uma espécie de aprofunda-
mento de informações que podem ter 
ficado ainda na curiosidade do leitor. 
Everardo utiliza-se de uma ampla va-
riedade de títulos divertidos para con-
vidar o leitor a sanar essa curiosidade, 
como Realidades randômicas, Tédio?, 
Enquanto seu lobo não vem, Virtuali-
zação das genitálias, ETs e óvnis e A 
volta dos que não foram.

O livro de everardobr, sem dúvida, é 
atual e desperta o interesse sobre as cer-
tezas e incertezas do futuro da ciência e 
da tecnologia. Mais do que isso, o autor 
consegue levantar a inegável relevân-
cia do tema chave de E-código. Everar-
do Leitão conta ao Correio que seu 
mais recente trabalho “trata do indis-
pensável e do essencial para a vida, já 
que busca entender o que a tecnologia 
autônoma pode fazer para melhorar a 
nossa qualidade de vida”.

*Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco

SERVIÇO
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A
lguns já anunciaram 
a morte do rock brasi-
leiro, no entanto o gê-
nero segue vivo, não 

tão vigoroso como em outros 
tempos, mas resistindo de di-
versas formas, em inúmeras 
vertentes. O punk, surgido em 
meados dos anos 1970 mais 
ruidoso, acelerado e politiza-
do, é uma das ramificações do 
rock que atravessaram déca-
das, mantendo, até hoje, um 
público extremamente fiel 
não só à música, mas a uma 
postura diante da sociedade 
e a tudo que o indigna.

Em Brasília, o punk tem 
seus representantes, entre eles 
a banda Besthöven, formada 
em 1990, liderada pelo multi
-instrumentista Robson Felipe, 
mais conhecido como Fofão. 
Após muitas trocas de integran-
tes, Fofão passou a tocar a ban-
da sozinho a partir de 1994, co-
mandando os vocais, o baixo, 
a bateria e a guitarra. Para as 
apresentações ao vivo, ele con-
vida músicos temporários para 
completar a formação.

Besthöven carrega in-
fluências sonoras e poéti-
cas de bandas da década de 

possibilitou que ele encon-
trasse pessoalmente várias 
amizades que vinham sendo 
cultivadas a distância, forta-
lecidas pelo amor ao punk.

Oito anos mais tarde, Fo-
fão embarcou para o Peru pa-
ra outra turnê internacional. 
A banda lança álbuns físicos 
desde 2004 no país vizinho, 
onde tocou ao lado de ban-
das como Autonomia, Vete a 
la Mierda, DHK e Punk Ter-
rorist. Agora, Fofão se prepa-
ra para a próxima tempora-
da de shows fora do país, des-
sa vez no México, país onde 
também tem muitos amigos e 
vários lançamentos em tapes 
e CD’s. Intitulada Canciones 
contra la guerra, a turnê co-
meça em 30 de abril, com duas 
apresentações no Punkytud, 
tradicional festival de punk 
na Cidade do México, no qual 
Besthöven configura entre as 
atrações principais. Depois a 
banda segue com apresenta-
ções em cidades como Can-
cún, Monterrey, Querétaro, Sa-
lamanca e Guadalajara.

Trabalho

As primeiras gravações em 
vinil de Besthöven ocorreram 
em meados dos anos 1990, 
após convites feitos pelo ba-
terista da banda finlandesa 

Força Macabra e pelo vocalis-
ta da Disclose, do Japão. Ho-
je, a discografia da banda é 
gigantesca, com mais 100 lan-
çamentos entre álbuns, EP’s, 
coletâneas, relançamentos 
e splits (discos comparti-
dos entre duas bandas, uma 
de cada lado do vinil), se-
gundo Fofão. Todos os anos, 
Besthöven lança, em média, 
dois ou três discos.

Tamanho é o material já 
lançado, que, em 2020, Fo-
fão escreveu, editou e lan-
çou um livro sobre a disco-
grafia, com todas as capas, 
detalhes de cada disco, como 
onde foi lançado, quem con-
vidou, qual selo lançou e his-
tórias de bastidores. A publi-
cação com 2020 páginas foi 
lançada pelo selo do próprio 
Fofão, Ulixo de Brasília.

Em 2007, em comemora-
ção aos 17 anos de existência 
da banda, 17 bandas de diver-
sos países gravaram um ál-
bum de tributo, tocando mú-
sicas da Besthöven. Mercy-
less Game (EUA), CTHUWULF 
(Japão), Força Macabra e Be-
ton (Eslováquia) foram alguns 
dos grupos que participaram 
da homenagem.

*Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco

1980, principalmente da Sué-
cia e do Japão, com o esti-
lo conhecido mundialmente 
como D-beat, uma variação 
do punk com a batida mais 
caótica que leva ao públi-
co temáticas como o horror 
da guerra e o perigo nuclear.

Desde os anos 1990, antes 
mesmo da popularização da 
internet, Fofão vem criando 
e fortalecendo contatos com 
músicos do mundo todo. “Tro-
cávamos fanzines (publicação 
não profissional e não oficial, 
produzida por entusiastas de 
uma cultura particular) e fitas 
tapes com bandas de diferen-
tes países pelos correios, tanto 
para mostrar o nosso trabalho 
quanto para que conhecêsse-
mos a música deles também”, 
recorda o artista, que explica 
que essas trocas também fo-
ram uma forma de alcançar 
públicos de outros países. De 
uma fita tape eram feitas vá-
rias cópias e distribuídas pa-
ra outras pessoas. “Na página 
da banda no Facebook fãs de 
todo o mundo publicam fotos 
com as camisetas do Besthö-
ven e até tatuagens. Muitas ve-
zes eles são de lugares por on-
de eu nunca nem passei.”

Em 2011, a banda teve a 
oportunidade de fazer sua pri-
meira turnê no exterior. Foram 
40 shows, ao longo de 40 noi-
tes seguidas, em 40 cidades di-
ferentes, passando por países 
como Alemanha, Itália, Sué-
cia, Suíça, Holanda, Bélgi-
ca, Espanha, França, Dina-
marca e Finlândia. A ocasião 

Punk 
DO GAMA 

PARA O 
MUNDO 

UM PRÉDIO CHEIO DE 
INOCENTES É BOMBARDEADO

A banda Besthöven, liderada por  
Fofão, segue com sua trajetória desde 

os anos 1990, com sucesso em  
turnês internacionais

Fofão toca  
sozinho a banda 
Besthöven  
desde 1994

 » *NAUM GILÓ

As bombas voltaram a 
cair no Líbano 48 horas 
depois que um ataque 
aéreo israelense massacrou 
dezenas de crianças 
libanesas
37 crianças morrem
E suas mães perguntam
Perguntam o porque
Um prédio cheio de 
inocentes é bombardeado.
O terror das bombas por 
todo o lugar e as crianças 
morrem,
E não há escape
Quando um prédio cheio de 
inocentes é bombardeado.
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Crédito
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1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
212 NORTE Bloco B, 5º
and nascente 2 qtos de-
socupado 98466-1844 /
98175-1911c7432

311 NORTE 2qtos, com
suite,nascente,canto, lin-
do. Tel/zap 99983-5499

707 ELEVADOR! Só
R$470mil! Desocupado!
com Varanda! Nascen-
te! 99999-3532 c8165

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
710/711 NORTE 2 qtos,
reformado, nascente, 2º
andar 98466-1844 /
98175-1911c7432
707 ELEVADOR! Só
R$470mil! Desocupado!
com Varanda! Nascen-
te! 99999-3532 c8165

ASA SUL

3 QUARTOS

410 SQS 3qtos, DCE 2º
andar canto 86m2, quita-
do. 99127-4863 c1613

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

307 R$1.520.000 vaza-
do, 155m2, com armári-
os. 99999-3532 c8165

SUDOESTE

3 QUARTOS

ANDAR ALTO
101 SQSW 3qtos 90m2

reformado nascente vis-
ta livre 99948-4653

CLSW 105 Nasc vista li-
vre 3qtos + DCE + gar.
Particular 99690-0659

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

SQSW 306 Particular
Vendeapartamentoqui-
tadonoSudoeste,refor-
mado de 97 m2 , ar-
condicionados sala e
quartos, com 3 quar-
tos(01 suite) e dce com-
pleta, 01 vaga de gara-
gem, e cobertura coleti-
va com 12 churrasquei-
ras, 01 piscina de adul-
to e 01 de criança,
além de salão de festa
no térreo. Particular -
Fone e WhatsApp:
999737776

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

CLSW 105 Nasc vista li-
vre 3qtos + DCE + gar.
Particular 99690-0659

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 ASA SUL

1.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

710 4 QTOS casa refor-
mada 2 pavimentos
329m2 de área útil, chur-
rasq. 999707721 c5525

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 19 original Lt 200m2

para investidor, frente p/
pista p/ resid/comercial.
Particular! 99333-3034

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 13 Vendo Casa, tér-
rea 500m2. Super refor-
mada! Aceito Imóvel.
F:/99551-6997 c8998
QI 13 Vendo Casa, tér-
rea 500m2. Super refor-
mada! Aceito Imóvel.
F:/99551-6997 c8998

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

SANTA MARIA

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO/ TROCO SOBRADO
QD 201 Ac carro lote ca-
minhão R$ 239.000. c/3
aluguéis renda R$
1.600. Tr: 98622-6464.

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

ED BRASIL 21 Alugo/
VendoLoja46m2 +meza-
nino. Particular. AC Ca-
minhonete 99333-3034

ED BRASIL 21 Alugo/
VendoLoja46m2 +meza-
nino. Particular. AC Ca-
minhonete 99333-3034

VALPARAÍSO

ATENÇÃO INVESTIDORES
QD 01 Oportunidade úni-
ca, prédio frente BR Sho-
pping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
p/R$29.500. 98466-
1844/981751911 c7432

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto.R$110.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

AMS VENDE
UNAI- MG Fazenda 780
hec. Na beira do rio pre-
to, 3 represas, poço arte-
siano,ótimatopografia,la-
voura e pecuária, 18km
do centro.6199338-2014/
98575-0042 c10881

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C 02 alugo apto Centro
de Tag., 2qtos c/ armári-
os fixos no quarto mai-
or, na sala e cozinha,
DCE, garagem no subso-
lo. R$ 1.250,00 + cond
R$ 460,00. Tratar com
Aureliano ou Rainer
3967-6068/ 98244-6146

2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

SCLN 110 Bl B Subso-
lo loja 34 tratar na lj
32 Excelente sala
38m2, desocupada. Tr:
99931-0319 Eustáquio
SCLN 110 Bl B Subso-
lo loja 34 tratar na lj
32 Excelente sala
38m2, desocupada. Tr:
99931-0319 Eustáquio

ASA SUL

SDS ED Venâncio V, sl
314 alg sl 56m2 c/div e
copa wc refor R$800, +
cond 991577766 c9495
SDS ED Venâncio V, sl
314 alg sl 56m2 c/div e
copa wc refor R$800, +
cond 991577766 c9495

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

VOLKS

LEILÃO DE VEÍCULOS
GOL 18/19 1.6. Leilão
on-line dia 29/04 às 11
hs. Edital completo e fo-
tos: multleiloes.com Inf.
(61) 3465-2203/2542.

3.2 VOLKS

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

VOLKS

LEILÃO DE VEÍCULOS
AMAROK 18/19 4X4 C.
Dupla. Leilão on-line dia
29/04 às 11hs. Edital
completo e fotos no si-
te: multleiloes.com Inf.
(61)3465-2203/2542

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

3.6 OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

SALÃO E BARBEARIA

PASSO PONTO Salão
de Beleza no Setor de
Hotéis Norte ou Vendo
instalações completas
Tr: 99981-6703 whats

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

BRUNO MASSOTERA-
PEUTA 11 aos de experi-
ência 11-973868078

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho
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4.3 OUTRAS
ESPECIALIDADES

4.3 SAÚDE

OUTRAS
ESPECIALIDADES

NUTRICIONISTAESPE-
CIALISTAdietavegetaria-
na e vegana. Agende
seu horario 995045590

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

DIGITAÇÃO

MONOGRAFIATCCArti-
gos, Dissertação, Tese,
Relatório + de 20 anos
exper. Tr.: 99313-1589

4.5 ENGENHARIA

ENGENHARIA

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

L AVA -SE CA IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988

VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats

4.6 TELEVISÃO

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutandojogado-
res 99862-4892 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

OPERAÇÃO DE CAFE-
TERIA/ Gelateria no CA
01, Lago Norte: máqui-
nas,equipamentosemer-
cadorias. 98175-6897.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

PROCURO SÓCIO p/
montar negócio ou alu-
go. Tenho imóvel comer-
cial e industrial na Zona
Central de Brasília
1.100m2 c/galpão amplo
estacion. esquina 3 saí-
das. Tr: 99988-6276
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5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

CLUBE
ESPORTIVO

EM FRENTE ao Pon-
tão, área nobre no la-
go, procura interessa-
dos em reformar e ex-
plorar Bar e Restauran-
te com Projeto disponí-
vel. E-mail: investirno
clube@gmail.com

CLUBE
ESPORTIVO

EM FRENTE ao Pon-
tão, área nobre no la-
go, procura interessa-
dos em reformar e ex-
plorar Bar e Restauran-
te com Projeto disponí-
vel. E-mail: investirno
clube@gmail.com

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98423-0109 Asa Norte

MARINA RUIVA!!
NUNCA ANUNCIADA
antes 1.66 de alt 57 ki-
los extremamente linda
6199644-9413 zap Valp

DISK MASSAGEM
MASSAGENS RELAX
Tailandesa Chiva c/ in-
versão 61 3326-7752

CONTRATA-SE
MASSAGISTA PARA
trabalhar na Asa Nor-
te. (61)99376-0202

WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MARINA RUIVA!!
NUNCA ANUNCIADA
antes 1.66 de alt 57 ki-
los extremamente linda
6199644-9413 zap Valp

DISK MASSAGEM
MASSAGENS RELAX
Tailandesa Chiva c/ in-
versão 61 3326-7752

CONTRATA-SE
MASSAGISTA PARA
trabalhar na Asa Nor-
te. (61)99376-0202

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

CONTRATA-SE
VENDEDOR INTERNO
noseguimentodepremol-
dados. Ensino médio
completo. Enviar CV pa-
ra: premoldadosvagas
@gmail.com

CONTRATA-SE
ARMADORPARACons-
trução civil e Aux. de me-
cânico com experiência.
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com
AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054
COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com

COZINHEIRO (A)
COM EXPERIÊNCIA
em Self Service de
Seg a Sáb das 7 às
17 horas. Salário
R$1.400,00 . Enviar
CV p/ (61)99317-4610

CONTRATA-SE
DOMESTICA TRABA-
LHAR casa Lago Sul,
dormir no local. R$
1.500 Tr: 99227-2150
JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/exp meio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898

6.1 NIVEL BÁSICO

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br

SERRALHEIRO COM
EXPERIÊNCIA em colo-
cação de telhas galvani-
zadas Tr: 98424-0124

TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com
VIDRACEIRO,INSTALA-
DOR de vidros tempera-
dos com experiência e
CNH para início Imedia-
to CLT fixo + produtivida-
de + VA + VT. CV p/:
vagas.taguabox@gmail.
com ou p/ whatsapp:
99133-5195

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE CONTRA-
TA-SE c/ experiência
em Ifood escala 12x36.
Cv p/. crdutraalimentos
@gmail.com
ATENDENTE CONSUL-
TÓRIO p/ Clínica no La-
go Sul. Enviar Cv: vaga
atendenteconsultorio
@gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO/ Caixa. Cv: fabrik
_industria@hotmail.com
AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com
AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com

HOTEL
CONTRATA

CAMAREIRA COM EX-
PERIÊNCIA Interessa-
dos enviar CV p/ e-mail:
hotelcontrataurgente
@gmail.com

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a d o s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
COZINHEIRO(A)/ATEN-
DENTE Enviar CV what-
sapp: 61 99689-8281
DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com
DOMÉSTICA QUE CUI-
DE de criança, da casa
e cozinhe p/ Lago Norte
61 99864-5490
DOMÉSTICA PARA
TRABALHAR em
Águas Claras 61-
982108292
GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com

CLÍNICA CONTRATA
GERENTE COMECIAL
c/experiência em ven-
das. Enviar CV c/
pretensão salarial para:
odontovaga3@gmail.
com
GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com

MECÂNICO DE AUTO
CONTRATA URGENTE
c/ experiência Tr: 61
99981-1757 / Paulo ou
enviar curriculum para:
vagas@phdautomoveis.
com.br SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/1040

EMPRESA CONTRATA
OPERADOR DE EMPI-
LHADEIRA e Auxiliar
de produção com 2º
graucompleto,paratraba-
lhar em Santa Maria. En-
viar currículo para:
vagas@jaquejaques.
com.br

PHD AUTOMOVEIS
PREPARADOR/ PIN-
TOR DE VEÍCULOS c/
exper. Tr: 99981-1757 /
Paulo ou enviar CV:
vagas@phdautomoveis.
com.br SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/1040
PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com
SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com
SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em instalação
de sistemas de telefo-
nia, antena coletiva e re-
de. Enviar currículo p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
TÉCNICO DE AR Condi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica c/ ex-
periência.Salário+bene-
fícios. CV no e-mail:
tulio@tsas.com.br
VENDEDOR(A)C/EXPE-
RIÊNCIA em vidros tem-
perados c/ CNH e veícu-
lo próprio. CLT Fixo + co-
missão + VA + aux com-
bustível. Cv p/: vagas.
taguabox@gmail.com /
whatsapp 99133-5195
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698
VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br
VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com
EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com
GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

AGRÔNOMO,CONSUL-
TORIA para rancho na
regiãodeBrasília-DF.En-
viar currículo através do
Wpp : 61 9 9854-5054
ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
ca l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com
CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com
ESTAGIÁRIO DE DIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br
ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com
ESTÁGIO EM GESTÃO
PÚBLICARequisitos:En-
genharia,Direito,Contabi-
lidade, Gestão Pública e
áreas afins. Bolsa: R$
1.000,00+Aux-transp.
R$ 200,00+seg de vida.
Horário:13hàs18h.Envi-
ar cv para: selecao@
caucfacil.com.br.
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207
GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com
PERIODONTISTAESPE-
CIALISTA c/ experiên-
ciaparaatendimentoclini-
ca Asa Sul, 1 a 2 perío-
dos mês. Currículo p/:
contatocliniodontologia
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS p/ Asa Norte. Envi-
ar CV: selecaoarvense
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
vense Asa Norte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com

PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com

SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com

VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com

ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com

ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$100 + pas-
sagens. F: 98542-2168

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373

DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507

BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388

ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079
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